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Hã 25 anos que • Pernambuco Você é 
Meu·, vem despertando todas as manhãs os 
ouvintes da • emisso!'8 que fala do Brasil 
para o mundo•. • Jã deixou de ser um pro­
grama de rádio, é quase um velho hábito' 
esclarece Aldemar Buarque Paiva, 50 anos'. 
o Idealizador e apresentador do programa, ao 
divulgar para a região o frevo e tudo que 
for Pernambuco, com o seu estilo próprio; 
sua voz vibrante, gingando o corpo como 
se dançasse diante do microfone... Um 
poeta da palavra. 

• Alagoano de nascimento, Maceió mes• 
mo Nativo de Câncer. Recifense honorá• 
,11 através de titulo de Cidadão do Recife. 
outorgado pela Câmara Municipal·, assim se 
define o rad,allsta que estudou para ser ar• 
qu,teto. chegou até a ocupar uma prancheta 
do Departamento de Viações e Obras Públi­
cas, mas "abandonei tudo pelo rádio, tea­
tro e TV" Hoje tem uma firma: AP PRO. 
MOÇÕES que produz audiovisuais para o 
Brasil Inteiro. Atualmente realiza dois lm• 
portantes trabalhos para o Governo do Ama• 
zona,: um sobre a revitalização da Zona 
Franca através da SUFAAMA (dez anos de 
et:vidades em Manaus) e outro sobre os Fes, 
tiva,s folclóricos do Paraíso Verde. 

HOJE t DIA DE CHALEIRA 

Este mês o radialista passará por duas 
experiências Importantes em sua vida: seu 
programa conquistará um feito talvez Inédito 
no país, o de permanecer um • jubileu de 
prata· no ar e ter sempre como comandante 
um único apresentador; e por esses dias se­
rá lançado seu primeiro livro de poesias: 
• A Chegada de Nelson Ferreira no Céu". 
Sobre o programa, Aldemar acrescenta: "É 
eclético. Informa, diverte, instrui, e ainda 
ajuda no leite das crianças•. 

E se orgulha ao dizer que • Pernambuco 
Você é Meu· nunca tocou música de gringo, 
só repertório do Brasil e especialmente, de 
Pernambuco·. Ao explicar como a coisa se 
processa, entre um e outro • tudo bem• 0 
·velho" Aldemar Paiva se transforma �um 
Jovem empolgado pelo que faz: • Meu progra­
ma não tem scrlpt, é aquela avalanche de 
Informações, aquele bate-papo gostoso . . A 
úrnca coisa programada mesmo é o Recado 
de Medeiros Cavalcantl, contratado com ex­
clusividade pelo próprio programa•. 

Neste dia a crônica de Medeiros Caval­
call versa sobre os sonhos O radlellsta, 
que é tido como o melhor na profissão pelo 
humorista Chico Anísio. seu grande aluno de 
rádio e admirador, olha as palavras sobre a 
mesa como se preparasse para entrar num 

'.}alco onde não existam só ouvidos, mas 
olhos, bocas. rostos. O corpo percorre a 
cadeira numa expressão corporal que lembra 
um ritual ao microfone inocente de quase 
tudo. a música de fundo invade a sala do 
estúdio B, castigando a sensibilidade de Al­
demar e dos ouvintes Ele respira fundo, 
franze a testa, segura firme o texto e lê 
• Banco de Sonhos· como se dançasse ao 
som das palavras. 

Nota o repórter observando seu estilo, 
mas está de tal maneira envolvido que não 
se abala e continua a se envolver mais e 
mais. numa vocação que o faz despertar to­
dos os dias. junto com a fãs, que de casa 
escutam sua gostosa prolixidade: "Nosso pro­
grama hoje está triste, morreu Raul Valença, 
Reu I vai embora e de vez, nosso programa 
é mais saudade ainda hoje é dia de chalei· 
ra E por falar de saudade, é de sua 
autoria um dos mais lindos versos musica• 
dos por Nelson Ferreira: 

"Quem tem saudade não está sozinho 
Tem o carinho da recordação 
Por isso Quando estou mais Isolado 
Estou bem acompanhado 
Com você no coração 
Um sorriso. um abraço, uma flor 
Tudo é você na imaginação 
Serpentinas e confetes 
Carnavais de amor 
Tudo é você no coração 
Você existe como um anjo de bondade 
E me acompanha neste frevo de Saudade• 

VIOLÃO E MULHER BONITA 

Sobre a estréia do seu primeiro livro de 
poesias. • A Chegada de Nelson Ferreira no 
Céu', Aldemar Paiva deixa transparecer a 
necessidade de homenagear um grande aml• 
go: • Aliás. minha única e grande vaidade: 
fui e sou parceiro de Nelson Ferreira em 
mais de vinte composições, inclusive hinos 
e valsas• A edição marcará um ano da 
morte do compositor que tinha mais de 50 
anos de frevo. 

Cutro programa. agora na televisão. que 
ele apresenta é o "Clube do Tetéu". ·sem. 
o programa é do Rádio Jornal do Comércio 
e do Fernando Silva. Estou nele por causa 
da TV que realiza ume reportagem semanal, 
diretamente do auditório da Marquês do Recife. 
t Inédito isso de encher uma casa de espetá­
culos depois da mela-noite, quando o programa 
vai para o ar•. e reforçando seu humor Aldemar 
conclui, ·o que violão não fizer, nada mais 
faz sobre a face da terra. Violão e mulher 
bonita'. 

PERNAMBUCO 
- .

VOCE EMEU 

Aldemar Paiva: um 
pela 

jubileu 
cultura pela 

, 

musica 
• 

A lmportãncla do seu programe para a 
preservação de uma manifestação folclórica, 
o Frevo. que aos poucos está ficando es• 
quecido por consequência natural da falta 
de divulgação, é Indiscutível. "Pernambuco 
Você é Meu', oferece uma linguagem bem 
nordestina, evidenciando nossos aspectos 
culturais, eternizando nossas manifestações 
artlst1cas como poucos programas que 
ocupam nossas rádios. Mesmo porque AI· 
demar Já faz parte do nosso vasto acervo 
cultural devido a sua ferrenha participação 
em músicas. programas acontecimentos mar­
cantes da história do 'Recife. Recife que 
ele tanto ama e que conhece a fundo seu 
carnaval: 

•Eu não sei Sinceramente, o que está 
acontecendo com o carnaval do Recife. não 
sei por que ele anda tão conflltado. O ear• 
naval do Recife é diferente, é autêntico. é 
tlplco. com suas agremiações, com seu povo 
na rua. com sua espontaneidade. Dizem os 
entendidos que o carnaval do Recife vem 
perdendo suas características. e que não res• 
ta nem sombra do que era antigamente. t 
válido que algumas emissoras venham a trans­
mitir em cores o carnaval do Recife, mas. 
também é vdlldo o pensamento de Fernando 
de Oliveira, do saudoso Nelson Ferreira e 
tantos outros: que o desfile de rua não devia 
estar preso a coisa nenhuma, é a massa hu• 
mana, solta, tranquila... O carnaval do Re­
cife devia ser organizado na sua velha de• 
sorgan ização • 

Considera Geraldo Leal como melhor ra• 
rl·alista de Pernambuco, Claudionor é o que 
melhor canta frevo Junto com Expedito Bera• 
cho e lembra que existe teatro por aqui tam­
bém, sendo seu ator preferido o dentista 
Reina Ido de Oliveira. Faz questão de citar 
dois compositores de frevo: Caplba e seu 
Inesquecível parceiro, Nelson Ferreira. Outra 
coisa que o fascina é a televisão: • Gosto 
de TV. TV ao vivo como antigamente, aqui 
entre nós. Já dirigi quase tudo em televisão. 
Do telejornal ismo ao teatro. Posso não ser 
um bom vldeo, mas como todo gordo que se 
preza tenho um compromisso multo sério com 
a minha alegria de viver. Por isso estou 
sempre contente diante das câmaras·. 

Mas a verdade é que 25 anos passaram 
tão depressa assim, que talvez nem todos pu• 
deram perceber a importância de • Pernambuco 
Você é Meu". Ainda hi! tempo. Este mês 
vai ser todd festa para Aldemar Paiva e aque­
les que se Interessam pela arte popular. sua 
divulgação e preservação E quando o pro-­
grama vai terminando. ele encosta a voz no 
microfone como se o beijasse em despedida 
e denta: • até logo meus amigos. mas não 
fiquem tristes. todo fim marca um grande 
principio" 

e 

Há 25 anos atrás, 
precisamente, a 

radiofonia pernambucana 
deu um largo passo, 

oferecendo ao público 
ouvinte a oportunidade 
de contar com um pro­

grama diferente,cheio de 
variedades, enfatizando a 

nossa cultura, principal-
mente o folclore. A come­

çar pela nossa música, o 
chorinho, o frevo. Foi na 

Rádio que o Programa 
ccPernambuco Você é 

Meu» foi ao ar pela pri­
meira vez, lá permane­

cendo durante 15 anos, 
transferindo-se para a 

Rádio Jornal do Commér• 
cio, onde continua até a 

presente data, 
exatamente agora, 

comemorando o seu 
jubileu de prata. 
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Longe da escola, 
• 

, 
• 

piano e ensino 
de pouco acesso 

Por que  o piano tem se constituído num instrumento 
m usical pouco acessível, ao alcance de um reduzido 
número de pessoas ( ?) e qual a sua importância no 
desenvolvimento da cul tura musical no Brasi l ?  E quais 
as barre i ras q uanto ao aprendizado desse importante 
instrumento? 

É a Professora El iane Caldas Si lveira, uma das 
maiores autoridades em piano, em Pernambuco, 
portadora de um rico currícu lo, q uem nos oferece as 
respostas, ao tempo em q ue se prepara, na condi_ção 
de coordenadora, para a real iza_ção do li Concurso 

Nordesti no de Piano, em novembro deste ano, no 
Recife. 

I n centivar ô gosto pelo piano, entre os jovens 
estudantes, tem sido um dos pr incipais objetivos do 
trabalho da Professora Caldas, principalmente quan­
do se p rogramam concu rsos e outras formas de arregi­
mentação de novos valores. 

Coordenadora do Curso Piano da Escola  de Música 
da UFPE,  a Professora E l ian a  Caldas resume assim o 
seu currícu lo .  

«Nasci n o  Recife a 2 7  d e  setembro 'de 1936. A minha 
formação musical foi feita aqui até. t:>!I io al'lOll, quando 
segui para a Europa, em consequêoêia ·de um. Primeiro 
Prêmio conseguido em Concurso Naoor!'al . de Piano, 
realizado no Rio de Janeiro. F'iquei um ano em Paris, onde 
estudei com Magda Tagliaferro e Lazare Levy. Depois segui 
para Varsovia, com nova bolsa de estudos, e ali fiz curso de 
�specialização durante seis meses. De lá rumei para a 
Austria, onde permaneci outros seis meses, fazendo curso 
de aperfeiçoamento na Academia Superior de Música de 
Viena. 

Dez anos após esse primeiro estágio europeu, vottel por 
mais dois anos ti Europa: fiz, entãO, novo curso em 
Varsóvia, durante oito meses e me pus a observar os 
métodos pedagógicos utilizados nas Escolas de Música da
Polónia. Depois fiquei mais um ano em Paris, onde me 
licenciei em música pela Éc:ole Normale de Musique. 
Durante as férias frequentei cursos vários na Academia de 
Mozarteum de Salzburg, como o de Música de <:amara, 
com o Prof. Walter Kieu». 

AMBIENTE DISFAVORÁVEL AOS MUSICOS 

Sempre pauseando suas frases com um leve sorriso, ela 
deixa transparecer seus olhos formadores de partituras 
significativas, onde se lê um verdadeiro sentido de amor à 
musica, e continua: «ensino piano desde a fundação, em 
1 960, do Curso de Música, d.a Escola de Belas Artes da 
UFPE (hoje Centro de Artes e Comunicação). Também dou 
aulas no Conservatório Pernambucano de Música. No 
momento estou coordenando, juntamente com a Profa. 
Arfinda Rocha, o li Concurso Nordestino de Piano. O 1 
Concurso Nordestino de Piano realizou-se em 1975 e 
pretendemos levá-lo avante, numa realização bienal•. 
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JU - O que representa o mo­
vimento de concursos de pi­
ano para a divulgação da músi­
ca? 

ELIANE - É uma maneira de 
divulgar a música erudita entre 
o públ ico jovem e de movimen­
tar a vida musical das cidades 
em que os concursos se reali­
zam ; mas e tambem. no que 
diz respeito aos participantes 
do concu rso, a oportun idade 
que se dá aos jovens valores 
de aparecerem, ou de se afir­
marem, no cenário pianíst1co 
regional, ou nacional. confor­
me a ampl itude do certame. 

Correspondem. no campo 
da música, às oportunidades· 
de revelação que são dadas, 
por exemplo, aos escntores. 
nos concursos de romance do 
tipo Walmap ou nos de peças 
de teatro. do S.N.T. 

JU - E a presença de jovens 
nesses concursos? 

ELIANE - Geralmente estru­
turados em faixas diversas, os 
concursos de piano atuais per­
mitem a participação de con­
correntes, cujas idades quase 
sempre variam entre os dez e 
os trinta anos. Veja o caso, por 
exemplo, do li Concurso Nor­
destino de Piano que junta­
mente com a Profa. Arlinda 
Rocha e o apoio do Magnifico 
Reitor Paulo Maciel, estamos 
buscando realizar, aqui em Re­
cife, sob os auspícios da 
UFPE, e com o patrocínio -
para os prêmios - de insti­
tu1çõe� bancárias ou de firmas 
industriais de Pernambuco. 
Desse concurso participarão 
candidatos que serão dividi­
dos pelas faixas « Infanti l" ,  
«Juven i l •  e -Adulto». Pela pri­
meira e pela segunda faixas, 
poderão candidatar-se a prê­
mios diversos (nos quais. mais 
talvez que a importância em 
dinheiro, vale o estimulo da 
classificação) concorrentes 
cuias idades irão variar entre 
1 9  a 1 3  anos e 1 4  a 1 7  anos. 
Ora, o número de inscrições Jâ 
efetuadas, dâ prova de que, 
realmente, a •presença dos jo­
vens» a que você se refere, 
será, mais uma vez, bastante 
significativa. 

JU - Sua expenência na for­
mação de novos valores: 

ELIANE - Tenho tido, estu­
dando sob a minha onentação. 
muita gente dotada para a mú­
sica. Mas poucos são os que 
realmente vêm a ser bons pi­
anistas. É que infel izmente o 
meio-ambiente não é, ainda, 
muito favorável para os músi­
cos Assim, muitos deles, as 
vezes, até, já quase no fim do 
caminho, desistem da Musica 
Erudita, optando por prof,s• 
sões mais rendosas e que ex1· 
iam menos dedicação. 

JU - As escolas desempe­
nham a contento o papel de 
educar seus alunos para a mu­
sica? 

E LIANE - As nossas esco­
las. apesar do grande esforço 
e da boa vontade de seus diri­
gentes, longe estão de desem· 
penhar a contento esse papel. 
Enquanto na Europa os cum• 
cuias das escola!? pnmana e 
secundária são adaptados pa· 
ra os estudantes de música, tal 
não ocorre entre nós La os 
jovens que vão se dedicar ao 
estudo de um instrumento. 
desde cedo recebem uma am­
pla educação musical . Aqui 
não e raro encontrarmos JO· 
vens alunos que ja dominam 
um determinado instrumento, 
mas tudo desconhecem em 
mataria de HIstona da Arte e 
ate da História do proprio 
instrumento a que se dedicam, 
o que os impede de perceber
mu itas vezes as nuances que
diferenciam os eslllos das di· 
versas épocas. 

«AOS QUATRO ANOS 
TOCAVA DE OUVIDO" 

JU - Como o piano pode 
deixar de ser um instrumento 
elltizado? 

ELIANE - O piano. ao meu 
ver, sera sempre um instru­
mento mais de el lte que popu­
lar. Digo isto porque para o 
domin,o desse instrumento 
são necessárias longas horas 
de treinamento pessoal (alem. 
e claro, do indispensável talen­
to) o que, inclusive. não se co­
aduna com a pressa e o senti­
do uti l itário do emprego do 
tempo, tão em voga nos dias 
atuais. 

JU - Quais as vantagens de 
torna-lo um instrumento popu­
lar? 

ELIANE - Seriam óbvias as 
vantagens de se conseguir  
tornar popular qualquer Ins· 
trurnento de alta e nca tradi­
ção musical, como e o caso do 
piano. Mas. como superar as 
d1f1cu ldades acima aludidas? 

JU - Quando começou a sua 
afinidade com a música? 

ELIANE - Comecou muito 
cedo. Aos quatro anos tocava 
de ouvido, com um só dedo. as 
musicas de carnaval que ouvia 
no radio. 

JU - O que a faz se dedicar a 
esse trabalho? 

ELIANE - O prazer pessoal 
que sempre senti ao estudar 
piano. Depois. o grande incen· 
tivo q ue recebi da minha mãe 
(a minha avo materna era pi­
anista). dos meus pnrneiros 
professores aqui  no Recife -
Hi lda e NysIa Nobre e, poste-

riormente Waldemar de Ar 
meIda - sem contar o gran· 
de estimulo que recebi desde 
o meu primeiro concerto pu­
bl ico. aos 1 O anos de idade do 
nosso saudoso Valdemar de 
Oliveira. então cr,tIco musical 
do Jornal do Commerc10. 

. 
O QUE REVELA UM BOM 
PIANISTA 

JU - Qual a 1mportãnc1a so­
cial de sua arte? 

ELIANE - As respostas que 
dei no 1n Ic10 as suas pergunlas 
anteriores com relação ao 
problema de ser o piano urn 
instrumento eI 1t 1zado e da Im• 
poss1b1 i ldade de torna-lo mais 
popular, d1z Iam respeito, natu• 
ralrnente. a questão da forma­
ção de instrumenl!stas. Mas, 
pode-se gostar de ouvir piano 
sem que se saiba tocar piano. 
Olhado sob este aspecto e que 
se poderia pensar em popula­
nzar esse instrumento, for· 
mando-se um largo p bhco 
ouvmt Assim.  levando a rnú· 
sIca ao povo. através de apre­
sentações públ icas, sinto que 
estou cumprindo uma impor 
lante missão e contribuindo 
para a elevação cultural e o 
apuramento da sens1bil ldade 
desse mesmo povo 

JU - O que é o piano para 
você? 

ELIANE - Faz parte do meu 
«eu " ,  sem ele não consigo me 
real izar totalmente 

JU - O que e preciso para 
ser um bom pianista? 

ELIANE - Em primeiro lu­
gar. ter talento musical , isto é, 
ser dotado para a Música Em 
segundo l ugar. dedicar-se a 
um m1nirno de 4 a 5 horas de 
treinamento dIano. sobretudo 
se já se at ingiu um determina­
do n ivel tecmco E isso, depois 
de muita perseverança e forca 
de vontade pois não e fac1I 
chegar-se a esse n,vel tecnico 
exig ,vel para que se possa ser 
considerado um bom pianista. 
embasamento indispensável 
ao trabalho interpretatlvo_que 
verdadeiramente. e o que reve· 
la o bom artista. 

JU - Qualquer um tem con­
d1çoes de se dedicar ao piano? 

ELIANE - Claro que qual• 
quer pessoa pode se dedicar 
ao estudo do piano. mas nem 
todos chegarão realmente. a 
ser bons executantes. Ate lã  
chegarão somente os mais 
dotados. de real talento 

•O CONSOLO 1: QUE ESSA 
DESOLAÇAO NAO E 
UNIVERSAL.» 

JU - Um grande pian ista do 
presente 

ELIANE - Um e pouco as­
sim, prefi ro citar entre os ma,s 
1ovens Nelson Freire. Artur 
Moreira Lima António Guedes 
Barbosa. Roberto Sz1don 
Cnst1na Ort1z (no Brasi l )  e. na 
Europa Chnstophe E1senba­
ch. Tarnas Vasary, Paul 1n 1. As­
kenasey 

JU - Pianistas da geração 
passada 

ELIANE - O grande Rubns• 
teIn  (ainda vivo), Backaus. Cla 
ra Hask1I I ,  G1seking e as nos· 
sas grandes Magdalena Ta· 
gl aferro e Guiomar Novais 
que ainda obtern enorme su­
cesso em seus concertos aqui 
e no extenor 

JU - C0mo voce define o pu· 
blico de concertos de piano ? 

ELIANE - O público de con­
certos atualmente e, pelo me­
nos no Recife muito reduzido. 
Com a agitação da vida moder­
na em que tanto se corre de 
um lado para o outro. quase 
sempre falta tempo e dispos1-
i;ão para se ,r  a um teatro ouvir 
boa musica e alegrar a almã 
Os própnos alunos vivem cor­
rendo de suas aulas de música 
para as de outros cursos que 
por precauçao. paralelamente 
seguem o que os obriga a 
entrarem pela noite a dentro 
ass,st,ndo ás aulas de discipli­
nas que nada tlim a, ver com 
Música. Os propr•os professo• 
res. as vezes se vem obnga­
dos em virtude dos baixos sa­
lanos que percebem a viajar 
para o Rio Grande do Norte ou 
para a Paraíba. onde lambem 
lecionam. passando metade 
da semana fora do Recife. o 
que tambem os impede de fre­
quentar concertos e recitais. E 
assim.  desapareceu aquele 
públ ico antigo que enchia o 
Teatro Santa Isabel nos con­
certos da Sociedade de Cultu­
ra M usical, hoje reduzido a 
meia duzia de fiéis afIcciona­
dos. O que consola, porém é 
saber que essa desolação não 
e universal. Em Paris, por 
exemplo, vimos ha poucos 
anos atrás. em sucessivos reci­
tais. o Teatro do Palais de 
Cha1 l lot. de lotação corres­
pondente ao tnplo da do nosso 
Santa Isabel. encher-se l iteral­
mente de gente de todas as 
idades para ouvi r Richter ou 
Gi l les. E sabemos que no Rio e 
em São Paulo, o movimento 
musical continua intenso e as 
salas de concertos sempre 
cheias 

JU - Seus planos para o fu­
turo em relação a música? 

ELIANE - Continuar tocan­
do. ensinando e voltar a Euro­
pa. dentro de mais algum tem­
po, para tomar novo alento 

Concu rso é i ncentivo 

para novos valores 

Com a finalidade de incentivar 
e apoiar aqueles que se dedicam 
ao estudo de piano e estimular a 
descoberta de novos valores, 
será realizado em novembro 
próximo, no Recife, �om o apoio 
da Universidade Federal de Per­
nambuco. o li CONCURSO NOR· 
DESTINO DE PIANO, que cons­
tará de um programa inteira­
mente constituído por obras de 
Luddwig von Beethoven, em ho­
menagem a esse grande com­
positor. por ser 1 977 o ano 
comemorativo do Sesquicente­
nário de sua morte Para as 
inscrições foram estabelecidas 
as seguintes faixas: infantil, até 
1 3  anos (sete inscritos) ; juvenil, 
até 1 7  anos (0110 inscritos) e 
adulto, até 32 anos (oito inscn· 
tos). 

Segundo o regulamento do 
concurso: cada candid

.
ato será 

responsável pelas suas despe­
sas; todas as musicas que cons­
tituem o seu repertório, deverão 
ser executadas de memória, pe­
lo candidato; o julgamento será 
feito por meio de notas de 1 a 1 O, 
obedecendo aos seguintes cri­
terios: tecnica, dinâmica, estilo, 
interpretação e outros que a 
Comissão Julgadora estabele­
cer; as provas serão class,ficató­
rias, havendo duas provas para 
cada faixa; será classificado 
para a prova seguinte, o candi­
dato que obtiver nota igual ou 
superior a 7 (sete) na média;  
serão classificados 1 ° (primei­
ro), 2º (segundo) e 3º (terceiro) 
lugares. em cada faixa, os can­
didatos q�e obtiverem as mé­
dias mais altas; a Comissão será 
constituída por um presidente e 
q uatro ju rados escolhidos entre 
musicistas de reconhecida ca­
pacidade; não poderão partici­
par da Comissão Julgadora, pro­
fessores que tenham alunos par­
ticipando do Concurso; e inclu­
sive a Comissão poderá não 
atribuir prêmio no caso de ser 
verificado que o n ível técnico e 
artístico não to, alcançado, para 
determinada class1f1cação, �en• 
tro das respectivas faixas. 

Todos os candidatos que par· 
ticiparem do Concurso só rece­
berão um CERTIFICADO DE 
PARTICIPAÇÃO. Os prêmios pa· 
ra os 23 músicos inscritos são os 
seguintes: Faixa lnf1ntil - Cr$ 
3.000,00, 2.000,00 ef.000,00 para 
os três primeiros lugares. Faixa 
Juvenil Cr$ 5.000,00, 3.000,00 e 
2.000,00. Faixa de Adultos -

.Cr$ 1 0.000,00, 6.000,00 e . . . . . . . .. . . . . 
4.000,00. 

É o seguinte, o programa para 
a Faixa Infantil :  

1 •  PROVA - Beethoven : U m  te­
ma com variações ( l ivre es· 
colha) 

Beethoven : Urna peça (livre 
escolha) 

2ª PROVA - Beethoven: sonati• 
na em Fá Maior (confronto) 
Beethoven : Uma Bagatela
(de l ivre escolha entre as 
op.33, op. 1 1 9, e op. 1 26) 

Programa da Faixa Juveni l : 

1 ª  PROVA - Beethoven : Urn te­
ma com variações ( l ivre es· 
colha)
Beethoven : Uma peça a es· 
colher entre as Escalas e

F
�

Mi bemol, o Prelúdio ern ª
menor e uma das Bagatelas 
op.33, op. 1 19 ,  op. 1 26 

2ª PROVA · Beethoven : Rondó
op.51 nº 1 (Dó Maior) con· 
fronta. . 0Beethoven : Um tempo viv 
de Sonata_ 

Programa da Faixa de Adultos:

1 •  PROVA - Beethoven : urna so­
nata (de livre escolha, ex�� 
to as op.49, nº 1 e 2 e op. 

5• 
Beethoven : Uma peça ª e 
colher entre a Polonaise 0P·
89, a Fantasia, op.77 8 : 

Rondó a Capricho op. 1 2 

21 PROVA - Beethoven : Andarit�
Favorito em Fá Maior (Con 
fronto} orn Beethoven : Um terna c 
variações ( l ivre escolha).
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Tratamento 

A questão da arte popu lar está 
na c rista da onda. Uns querem 
saber o que s ign ifica arte popu­
lar; outros, porém, indiferentes às 
conceituações, indagam pelo 
real l ugar  do-artista popu lar numa 
sociedade como a nossa. Ambas 
as perg untas são absolutamente 
cabíveis, mas n i ng uém tem en­
contrado as respostas adequa­
das. E ,  excessivamente modes­
tos, aqueles que escrevem sobre 
a arte popular avisam , de ante­
mão, que não pretendem dar a 
ú l t ima palavra sobre o assunto. 
Faz-se, contudo, a esta altura dos 
acontecimentos, um alarido tão 
g rande em torno do tema que, se 
para n ada  mais servissem. tais 
concepções servi riam (e servem . 
s im) ,  no m ín imo. para tornar 
ainda mais relevantes as preocu· 
pações de caráter cultural que. 
neste final de década, assober­
bam a sociedade brasi le ira .  Mes­
mo porque. embora o int�resse 
teórico pela arte popu lar nao seJa 
exatamente novo, agora ele é 
mais intenso do que antes. além 
de estar revestido de novas e 
br i lhantes roupagens. 

Mas. o que e arte popu lar ? E 
quem é o art ista popu lar ? Ora, na 
Gréc ia  dos tempos heróicos. e as 
epopéias homéricas bem o ate_s­
tam ,  o aedo - que a tradIçao
gera lmente encara como send?
cego e pobre - é o retrato ti­
pico do  artista popular. Se bem
q ue a arte declamada_ pelos
aedos, a poesia épica. nao seJa.
hoje, considerada arte pop_u lar.
De fato. o poeta Homero - ines­
gotável fonte de inspi ração �ara
os cantadores de então - nao e
um art ista popular e. por canse·
Qu inte . não fez arte popu lar Da
mesm a  forma.  os nossos atuais
cantadores nunca cul tuam a poe­
sia de um poeta erud ito como.
Por exemplo, Carlos Drummond
de Andrade. Mas. na rea l i dade. a
Poesia  popular - que e confec·
cionada por homens sem nenhu·
ma sof isticacão intelectual -
não passa de uma variante a ma 1s
da arte popu lar Fecunda. s 1l'T".
Pois a arte popu lar sabe se r
fecunda. mas varian tes outras

ig  uai itário 

como a cerâm ica, a x i logravura, a 
escu l tura ,  a dança e a música. 
etc .. também se inscrevem no 
âmbito da arte popular. 

Assim,  expressões como arte
popular, artista popular (ou. para 
sermos mais exatos, cultura po­
pular), são, queiram ou não os 
seus h istoriadores. caracteriza­
das por mu itas imprecisões. O 
que é natural ,  pois. sendo o Brasi l 
um país rico de contrad ições 
vitais, com suas estruturas eco­
nômicas, pol ít icas e sociais ainda 
mal def in idas. a sua cultura não 
poderia deix_ar de ser _um fenôme­
no cheio de ImprecIsoes. Ferre i ra 
Gu l la r  e Carlos Estevam escreve­
ram demais sobre o assunto, 
cada um, é claro, focal izando-o 
sob d i ferentes pontos de vista. No 
entanto, ambos chegaram à con� 
cl usão de que a cultura popu lar e 
um instrumento de educação, um 
veicu lo dest inado a proporcionar 
às c lasses econômicas e cultural­
mente desfavorecidas uma cons­
ciências pol ítica e socia l .  

Por outro l ado, jornais da im­
prensa alternativa e uma impor­
tante revista semanal andam vei­
culando matérias que comprome­
tem justamente aqueles que, vez 
ou outra. aparecem como incen­
tivadores dos artistas popu lares. 
Segundo a imprensa, que toí!1a 
posição f i rme ao lado dos «preiu­
d icados», certos pesqu�sadores 
vém agindo de maneira nao muito 
correta com relação aos art istas 
populares. Por exemplo :  o_produ­
tor de d iscos Marcus Perei ra teve 
de negar acusações segundo as 
quais teria lud ibriado a boa fe do 
cantador Otac í l io Batista. Verda­
de ou não. trata-se de um caso 
que merece melhores a�enções. 
Também não é bom dispensar 
uma proteção paternal ista ao ar­
t ista popu lar. pois ele mesmo. 
consciente que é do seu val�x. 
não deseja semelhante proteçao. 
Deseja. isto sim.  um _t ratamento 
igual i tario. proporc ionalmente 
j usto para am bas as partes, a f im
de que a arte popula_r brasi le ira
não abandone. no m�I0 _do cam i­
nho .  os seus mais au1entIcos i nte-
resses. 
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ROBERTO AGUIAR

CAMINHANDO SEM CINTAR 

Hoje, a acusação de reacionário é 
facilmente impingida aos que, ocupa­
dos com o significado histórico do 
agir, recusam-se a fazer coro à Banda 
do Protesto. Corno muitos, fui um 
apaixonado de sessenta e oito. Acre­
ditei na Ventania burguesa de que a 
burguesia poderia ser contra a bur­
guesia. Caminhei cantando e seguin­
do a canção e vi, em dezembro do 
mesmo sessenta e oito, nove dias 
após me tornar cidadão pleno, com 
d��ngano e vergonha, a extrema 
direita sacralizar-se no poder, por 
efeito da esquerda que eu abraçara A 
realidade foi mais forte, mas, muito 
mais forte do que meus sonhos
burgueses de fraternidade . . .  

Corriquei ramente, o que concordo, 
se diz das esquerdas brasi leiras, que 
têm mais contribuído para a reação, 
do que para a inovação, no país. O 
Congresso de lbiúna não foi o único 
exemplo. Sexta-feira, treze de dezem­
bro de mil  novecentos e sessenta e 
oito, não é a única data de êxtase da 
direita, no Brasi l .  E, quando me recor­do da orgia revolucionária com que 
rn!'p_as de Copacabana e rapazes in­
trep1dos, caminhávamos disparada­
mente, cantando Vandré, rumo ao 
retomo democrático, indago hoje, q_uando aquelas coisas passadas são tao presentes, se não estaríamos, mais uma vez, ofertando a cabeça do Profeta a Herodes? Márcio Moreira 
Alves, digo, Alencar Furtado ... não seria, de novo, lbiúna na greve de 
Brasília? Ou, seria acomodação re­
conhecer que a mudança social bra­
sileira dependeria muito de Jimrny 
Carter e de tudo quanto ele represen­
ta? 

Não temos, no Brasi l ,  um pensamen­
to historiclstà transladado em ação 
política inovadora Glâucio Veiga, pa­
rece-me, tem dito isto, nos seus re­
centeà drtigos. A consciência histó­
rica brasileira. ou, noutras palavras. a 
consciência da História Brasileira, 
tem sido, fundamentalmente, uma 
consciência do passado brasi leiro. 
Na direita, pelo menos isto é lucidez. 
A esquerda, no Brasil, Infelizmente, 
presa por miragens do futuro. ainda 
não tem este sentido do passado. 
Mas, para quem compreende a Histó­
ria não apenas no passado, como a 
reação faz, nem apenas situacional­
rnente no presente, como fazem os 
sartrianos. terá de concebê-la, sinte­
ticamente, corno reflexo e projeção 
do agir  humano. Efeito e projeto do 
tempo. Não basta a História do que o 
Brasil já foi, por mais que hoje 
brilhem os sonhos de donatários 
punindo negros. Nem é suficiente 
saber que dói-nos. por todas as ra­
zões, a vergonha do presente. A His­
tória, também, é o projeto da História. 
Não é canto, mas é, essencialmente, 
caminhar. 

Como antes, continuo a crér e a 
desejar o novo. Sem qualquer Refor­
ma disfarçada, creio na transcen­
dência histórica. Quero dizer, que 
não consigo conceber a cristandade 
medieval sem o paganismo helênico 
e o profetismo judáico. Não compre­
endo a Reforma, sem o medievalismo 
católico e, para mim, é inconcebível a 
Reforma sem a Revolução Francesa 
que lhe completa o ciclo histórico. O 
presente, ao meu v,;r, é sempre um 
fluir de futuro e este, invariavelmente, 
e potência do passado. O futuro é o 
possível ,  mas o possível ,  freqüente­
mente, não é o que, privilegiados de 
elite, ambicionamos. Reside, primei­
ro, na concretude do factual do que 
na contingência do cogitável. Embo­
ra, com todas as forças do coração, 
não acredite em História. sem Von• 
tade. Inovar será, sempre, revolver 
razões. Irracionalmente. Apaixonada· 
mente. Mas, esta irracionalidade e 
esta paixão hão de ser também, 
históricas, quero dizer, que vontades 
e paixões distanciadas da realidade 
não fazem História. 

Não creio na indole, essencialmen­
te. democrática do povo brasi leiro. O 
brasileiro é, sobretudo, um depen­
dente. Acostumado a ser mandado. 
Embora, esta constatação violente 
todos os meus desejos e sonhos. 
Somos cento e dez milhões e, mesmo 

subjugados, todos, no máximo vinte 
mi lhões desejamos, hoje, a demo­cracia e a l iberdade. Aqui na Terra o 
que dá é futebol, samba e rock-holl 
como diz Chico Buarque. Translor'. 
mar esta realidade é, antes de tudo, 
assumi-la. como primeiro passo. Não 
há o l ibertar, sem o l ibertar-se. A democracia é lncompativel com qual­
quer tipo, interno ou externo, de rnan­
donismo, subserviência ou depen­
dência, Mas, lutar pela democracia 
não foi, nem é, igual a protestar, por 
mais que seja natural e defensável o 
direito juvenil de espernear. E este é o 
caminho mais difícil. O homem nu é, 
sempre, um desafio. Os adornos são 
encantadores corno a sereia. 

Se, corno cidadâ!)s do mundo, 
desejarmos a democracia, não deve­mos concordar com os interesses do Capital, nem do centralismo totalitá· 
rio. Se, como cidadãos brasileiros, 
desejarmos a democracia, não po­
demos. em nenhuma hipótese, con­
cordar com a tecnoburocracia mili­
tar, como forma institucional izada do 
Poder. Isto é, integralmente, a verda­
de. A maneira de por em prática estas 
idéias é o grande problema político 
que os democratas brasileiros en­
frentam hoje. Têm de agir democrati­
camente, numa situa,i:�o histórica, 
profundamente, antidemocrática, 
para que a sociedade tiiasi leira possa 
se transformar numa democracia. 
Têm de ouvir a Banda do Protesto 
mas sem confundi-la com uma sinfô­
nica pois o protesto, pelo menos poli­
ticamente, tem sido ruído, no Brasil . 

É verdade que a burguesia, pelo 
menos em tese, esgotou, historica­
mente, as suas condições de classe 
realizadora de democracia. Isto não é 
igual, contudo, a que a democracia 
seja, por natureza, anti-burguesa. 
Tanto porque o nosso processo histó­
rico burg uês. ainda, não se comple­
tou, como também. porque não acre­
dito, nem quero, a semelhança de 
certo crítico, um socialismo no qual 
Gustavo Corçâo seja impedido de 
dizer suas asneiras e de ser ouvido. 
Defender a democracia é defender, 
inclusive, os direitos da minoria, não 
obstante ser ela um forma da gover­
no, essencialmente, baseada na 
maioria. E, defender a democracia no 
Brasil de hoje, não é apenas se 
pretender eleições livr&s e diretas. Se 
os sindicatos continuarem a ser gen­
tis, os partidos sem corresponderem 
as correntes de opinião pública e a 
prática política restrita ao cochicho, 
tudo continuará charme de elite . . .  

A política tem de ser das ruas mesmo_ com. o risco da demagogia: Os partidos tem de se substanciam as correntes de opinião pública. mesmo com o risco do popul ismo. Os sindi­catos tem de ser livres, mesmo com o risco das paradas econômicas. Sem isto, não haverá qualquer possibi lida­de de que a democracia, no Brasil, se torne urna forma de governo com base na prática diária do brasileiro. 

Aos meus olhos, é muito estranho a união de sequitãrios e aderentes da esquerda e da direita - inimigos de sessenta e quatro e de sessenta e oito - nos brados e protesto pelo retor­no democrático. A conveniência do ouro e a voz do patrão são grandes argumentos, eu sei, mas mesmo assii:ri .. , Ao contrário de tais orações, ladainhas e protestos, prefiro a dls­creção da consciência exata e da 
ação oportuna. Fi lio-me a tese da Constituinte, mas com partidos livres e sindicatos também. E, prefiro a prudência à imperícia históricas. 

No m ínimo, ela - a prudência his­
tórica - evitará que eu esteja Incluí• 
do entre os que, brasileiramente. mudarão de casaca quando a direita, 
n:ia,s urna vez, bater com o pé, redu• 
zmdo os sonhos esquerdistas da bur­
guesia brasileira ao que eles, real­mente, são: inquietações de burgue­ses incomodados 

3 



Longe da escola, 
• 

, 
• 

piano e ensino 
de pouco acesso 

Por que  o piano tem se constituído num instrumento 
m usical pouco acessível, ao alcance de um reduzido 
número de pessoas ( ?) e qual a sua importância no 
desenvolvimento da cul tura musical no Brasi l ?  E quais 
as barre i ras q uanto ao aprendizado desse importante 
instrumento? 

É a Professora El iane Caldas Si lveira, uma das 
maiores autoridades em piano, em Pernambuco, 
portadora de um rico currícu lo, q uem nos oferece as 
respostas, ao tempo em q ue se prepara, na condi_ção 
de coordenadora, para a real iza_ção do li Concurso 

Nordesti no de Piano, em novembro deste ano, no 
Recife. 

I n centivar ô gosto pelo piano, entre os jovens 
estudantes, tem sido um dos pr incipais objetivos do 
trabalho da Professora Caldas, principalmente quan­
do se p rogramam concu rsos e outras formas de arregi­
mentação de novos valores. 

Coordenadora do Curso Piano da Escola  de Música 
da UFPE,  a Professora E l ian a  Caldas resume assim o 
seu currícu lo .  

«Nasci n o  Recife a 2 7  d e  setembro 'de 1936. A minha 
formação musical foi feita aqui até. t:>!I io al'lOll, quando 
segui para a Europa, em consequêoêia ·de um. Primeiro 
Prêmio conseguido em Concurso Naoor!'al . de Piano, 
realizado no Rio de Janeiro. F'iquei um ano em Paris, onde 
estudei com Magda Tagliaferro e Lazare Levy. Depois segui 
para Varsovia, com nova bolsa de estudos, e ali fiz curso de 
�specialização durante seis meses. De lá rumei para a 
Austria, onde permaneci outros seis meses, fazendo curso 
de aperfeiçoamento na Academia Superior de Música de 
Viena. 

Dez anos após esse primeiro estágio europeu, vottel por 
mais dois anos ti Europa: fiz, entãO, novo curso em 
Varsóvia, durante oito meses e me pus a observar os 
métodos pedagógicos utilizados nas Escolas de Música da 
Polónia. Depois fiquei mais um ano em Paris, onde me 
licenciei em música pela Éc:ole Normale de Musique. 
Durante as férias frequentei cursos vários na Academia de 
Mozarteum de Salzburg, como o de Música de <:amara, 
com o Prof. Walter Kieu». 

AMBIENTE DISFAVORÁVEL AOS MUSICOS 

Sempre pauseando suas frases com um leve sorriso, ela 
deixa transparecer seus olhos formadores de partituras 
significativas, onde se lê um verdadeiro sentido de amor à 
musica, e continua: «ensino piano desde a fundação, em 
1 960, do Curso de Música, d.a Escola de Belas Artes da 
UFPE (hoje Centro de Artes e Comunicação). Também dou 
aulas no Conservatório Pernambucano de Música. No 
momento estou coordenando, juntamente com a Profa. 
Arfinda Rocha, o li Concurso Nordestino de Piano. O 1 
Concurso Nordestino de Piano realizou-se em 1975 e 
pretendemos levá-lo avante, numa realização bienal•. 
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JU - O que representa o mo­
vimento de concursos de pi­
ano para a divulgação da músi­
ca? 

ELIANE - É uma maneira de 
divulgar a música erudita entre 
o públ ico jovem e de movimen­
tar a vida musical das cidades 
em que os concursos se reali­
zam ; mas e tambem. no que 
diz respeito aos participantes 
do concu rso, a oportun idade 
que se dá aos jovens valores 
de aparecerem, ou de se afir­
marem, no cenário pianíst1co 
regional, ou nacional. confor­
me a ampl itude do certame. 

Correspondem. no campo 
da música, às oportunidades· 
de revelação que são dadas, 
por exemplo, aos escntores. 
nos concursos de romance do 
tipo Walmap ou nos de peças 
de teatro. do S.N.T. 

JU - E a presença de jovens 
nesses concursos? 

ELIANE - Geralmente estru­
turados em faixas diversas, os 
concursos de piano atuais per­
mitem a participação de con­
correntes, cujas idades quase 
sempre variam entre os dez e 
os trinta anos. Veja o caso, por 
exemplo, do li Concurso Nor­
destino de Piano que junta­
mente com a Profa. Arlinda 
Rocha e o apoio do Magnifico 
Reitor Paulo Maciel, estamos 
buscando realizar, aqui em Re­
cife, sob os auspícios da 
UFPE, e com o patrocínio -
para os prêmios - de insti­
tu1çõe� bancárias ou de firmas 
industriais de Pernambuco. 
Desse concurso participarão 
candidatos que serão dividi­
dos pelas faixas « Infanti l" ,  
«Juven i l •  e -Adulto». Pela pri­
meira e pela segunda faixas, 
poderão candidatar-se a prê­
mios diversos (nos quais. mais 
talvez que a importância em 
dinheiro, vale o estimulo da 
classificação) concorrentes 
cuias idades irão variar entre 
1 9  a 1 3  anos e 1 4  a 1 7  anos. 
Ora, o número de inscrições Jâ 
efetuadas, dâ prova de que, 
realmente, a •presença dos jo­
vens» a que você se refere, 
será, mais uma vez, bastante 
significativa. 

JU - Sua expenência na for­
mação de novos valores: 

ELIANE - Tenho tido, estu­
dando sob a minha onentação. 
muita gente dotada para a mú­
sica. Mas poucos são os que 
realmente vêm a ser bons pi­
anistas. É que infel izmente o 
meio-ambiente não é, ainda, 
muito favorável para os músi­
cos Assim, muitos deles, as 
vezes, até, já quase no fim do 
caminho, desistem da Musica 
Erudita, optando por prof,s• 
sões mais rendosas e que ex1· 
iam menos dedicação. 

JU - As escolas desempe­
nham a contento o papel de 
educar seus alunos para a mu­
sica? 

E LIANE - As nossas esco­
las. apesar do grande esforço 
e da boa vontade de seus diri­
gentes, longe estão de desem· 
penhar a contento esse papel. 
Enquanto na Europa os cum• 
cuias das escola!? pnmana e 
secundária são adaptados pa· 
ra os estudantes de música, tal 
não ocorre entre nós La os 
jovens que vão se dedicar ao 
estudo de um instrumento. 
desde cedo recebem uma am­
pla educação musical . Aqui 
não e raro encontrarmos JO· 
vens alunos que ja dominam 
um determinado instrumento, 
mas tudo desconhecem em 
mataria de HIstona da Arte e 
ate da História do proprio 
instrumento a que se dedicam, 
o que os impede de perceber
mu itas vezes as nuances que 
diferenciam os eslllos das di· 
versas épocas. 

«AOS QUATRO ANOS 
TOCAVA DE OUVIDO" 

JU - Como o piano pode 
deixar de ser um instrumento 
elltizado? 

ELIANE - O piano. ao meu 
ver, sera sempre um instru­
mento mais de el lte que popu­
lar. Digo isto porque para o 
domin,o desse instrumento 
são necessárias longas horas 
de treinamento pessoal (alem. 
e claro, do indispensável talen­
to) o que, inclusive. não se co­
aduna com a pressa e o senti­
do uti l itário do emprego do 
tempo, tão em voga nos dias 
atuais. 

JU - Quais as vantagens de 
torna-lo um instrumento popu­
lar? 

ELIANE - Seriam óbvias as 
vantagens de se conseguir  
tornar popular qualquer Ins· 
trurnento de alta e nca tradi­
ção musical, como e o caso do 
piano. Mas. como superar as 
d1f1cu ldades acima aludidas? 

JU - Quando começou a sua 
afinidade com a música? 

ELIANE - Comecou muito 
cedo. Aos quatro anos tocava 
de ouvido, com um só dedo. as 
musicas de carnaval que ouvia 
no radio. 

JU - O que a faz se dedicar a 
esse trabalho? 

ELIANE - O prazer pessoal 
que sempre senti ao estudar 
piano. Depois. o grande incen· 
tivo q ue recebi da minha mãe 
(a minha avo materna era pi­
anista). dos meus pnrneiros 
professores aqui  no Recife -
Hi lda e NysIa Nobre e, poste-

riormente Waldemar de Ar 
meIda - sem contar o gran· 
de estimulo que recebi desde 
o meu primeiro concerto pu­
bl ico. aos 1 O anos de idade do 
nosso saudoso Valdemar de 
Oliveira. então cr,tIco musical 
do Jornal do Commerc10. 

. 
O QUE REVELA UM BOM 
PIANISTA 

JU - Qual a 1mportãnc1a so­
cial de sua arte? 

ELIANE - As respostas que 
dei no 1n Ic10 as suas pergunlas 
anteriores com relação ao 
problema de ser o piano urn 
instrumento eI 1t 1zado e da Im• 
poss1b1 i ldade de torna-lo mais 
popular, d1z Iam respeito, natu• 
ralrnente. a questão da forma­
ção de instrumenl!stas. Mas, 
pode-se gostar de ouvir piano 
sem que se saiba tocar piano. 
Olhado sob este aspecto e que 
se poderia pensar em popula­
nzar esse instrumento, for· 
mando-se um largo p bhco 
ouvmt Assim.  levando a rnú· 
sIca ao povo. através de apre­
sentações públ icas, sinto que 
estou cumprindo uma impor 
lante missão e contribuindo 
para a elevação cultural e o 
apuramento da sens1bil ldade 
desse mesmo povo 

JU - O que é o piano para 
você? 

ELIANE - Faz parte do meu 
«eu " ,  sem ele não consigo me 
real izar totalmente 

JU - O que e preciso para 
ser um bom pianista? 

ELIANE - Em primeiro lu­
gar. ter talento musical , isto é, 
ser dotado para a Música Em 
segundo l ugar. dedicar-se a 
um m1nirno de 4 a 5 horas de 
treinamento dIano. sobretudo 
se já se at ingiu um determina­
do n ivel tecmco E isso, depois 
de muita perseverança e forca 
de vontade pois não e fac1I 
chegar-se a esse n,vel tecnico 
exig ,vel para que se possa ser 
considerado um bom pianista. 
embasamento indispensável 
ao trabalho interpretatlvo_que 
verdadeiramente. e o que reve· 
la o bom artista. 

JU - Qualquer um tem con­
d1çoes de se dedicar ao piano? 

ELIANE - Claro que qual• 
quer pessoa pode se dedicar 
ao estudo do piano. mas nem 
todos chegarão realmente. a 
ser bons executantes. Ate lã  
chegarão somente os mais 
dotados. de real talento 

•O CONSOLO 1: QUE ESSA 
DESOLAÇAO NAO E 
UNIVERSAL.» 

JU - Um grande pian ista do 
presente 

ELIANE - Um e pouco as­
sim, prefi ro citar entre os ma,s 
1ovens Nelson Freire. Artur 
Moreira Lima António Guedes 
Barbosa. Roberto Sz1don 
Cnst1na Ort1z (no Brasi l )  e. na 
Europa Chnstophe E1senba­
ch. Tarnas Vasary, Paul 1n 1. As­
kenasey 

JU - Pianistas da geração 
passada 

ELIANE - O grande Rubns• 
teIn  (ainda vivo), Backaus. Cla 
ra Hask1I I ,  G1seking e as nos· 
sas grandes Magdalena Ta· 
gl aferro e Guiomar Novais 
que ainda obtern enorme su­
cesso em seus concertos aqui 
e no extenor 

JU - C0mo voce define o pu· 
blico de concertos de piano ? 

ELIANE - O público de con­
certos atualmente e, pelo me­
nos no Recife muito reduzido. 
Com a agitação da vida moder­
na em que tanto se corre de 
um lado para o outro. quase 
sempre falta tempo e dispos1-
i;ão para se ,r  a um teatro ouvir 
boa musica e alegrar a almã 
Os própnos alunos vivem cor­
rendo de suas aulas de música 
para as de outros cursos que 
por precauçao. paralelamente 
seguem o que os obriga a 
entrarem pela noite a dentro 
ass,st,ndo ás aulas de discipli­
nas que nada tlim a, ver com 
Música. Os propr•os professo• 
res. as vezes se vem obnga­
dos em virtude dos baixos sa­
lanos que percebem a viajar 
para o Rio Grande do Norte ou 
para a Paraíba. onde lambem 
lecionam. passando metade 
da semana fora do Recife. o 
que tambem os impede de fre­
quentar concertos e recitais. E 
assim.  desapareceu aquele 
públ ico antigo que enchia o 
Teatro Santa Isabel nos con­
certos da Sociedade de Cultu­
ra M usical, hoje reduzido a 
meia duzia de fiéis afIcciona­
dos. O que consola, porém é 
saber que essa desolação não 
e universal. Em Paris, por 
exemplo, vimos ha poucos 
anos atrás. em sucessivos reci­
tais. o Teatro do Palais de 
Cha1 l lot. de lotação corres­
pondente ao tnplo da do nosso 
Santa Isabel. encher-se l iteral­
mente de gente de todas as 
idades para ouvi r Richter ou 
Gi l les. E sabemos que no Rio e 
em São Paulo, o movimento 
musical continua intenso e as 
salas de concertos sempre 
cheias 

JU - Seus planos para o fu­
turo em relação a música? 

ELIANE - Continuar tocan­
do. ensinando e voltar a Euro­
pa. dentro de mais algum tem­
po, para tomar novo alento 

Concu rso é i ncentivo 

para novos valores 

Com a finalidade de incentivar 
e apoiar aqueles que se dedicam 
ao estudo de piano e estimular a 
descoberta de novos valores, 
será realizado em novembro 
próximo, no Recife, �om o apoio 
da Universidade Federal de Per­
nambuco. o li CONCURSO NOR· 
DESTINO DE PIANO, que cons­
tará de um programa inteira­
mente constituído por obras de 
Luddwig von Beethoven, em ho­
menagem a esse grande com­
positor. por ser 1 977 o ano 
comemorativo do Sesquicente­
nário de sua morte Para as 
inscrições foram estabelecidas 
as seguintes faixas: infantil, até 
1 3  anos (sete inscritos) ; juvenil, 
até 1 7  anos (0110 inscritos) e 
adulto, até 32 anos (oito inscn· 
tos). 

Segundo o regulamento do 
concurso: cada candid

.
ato será 

responsável pelas suas despe­
sas; todas as musicas que cons­
tituem o seu repertório, deverão 
ser executadas de memória, pe­
lo candidato; o julgamento será 
feito por meio de notas de 1 a 1 O, 
obedecendo aos seguintes cri­
terios: tecnica, dinâmica, estilo, 
interpretação e outros que a 
Comissão Julgadora estabele­
cer; as provas serão class,ficató­
rias, havendo duas provas para 
cada faixa; será classificado 
para a prova seguinte, o candi­
dato que obtiver nota igual ou 
superior a 7 (sete) na média;  
serão classificados 1 ° (primei­
ro), 2º (segundo) e 3º (terceiro) 
lugares. em cada faixa, os can­
didatos q�e obtiverem as mé­
dias mais altas; a Comissão será 
constituída por um presidente e 
q uatro ju rados escolhidos entre 
musicistas de reconhecida ca­
pacidade; não poderão partici­
par da Comissão Julgadora, pro­
fessores que tenham alunos par­
ticipando do Concurso; e inclu­
sive a Comissão poderá não 
atribuir prêmio no caso de ser 
verificado que o n ível técnico e 
artístico não to, alcançado, para 
determinada class1f1cação, �en• 
tro das respectivas faixas. 

Todos os candidatos que par· 
ticiparem do Concurso só rece­
berão um CERTIFICADO DE 
PARTICIPAÇÃO. Os prêmios pa· 
ra os 23 músicos inscritos são os 
seguintes: Faixa lnf1ntil - Cr$ 
3.000,00, 2.000,00 ef.000,00 para 
os três primeiros lugares. Faixa 
Juvenil Cr$ 5.000,00, 3.000,00 e 
2.000,00. Faixa de Adultos -

.Cr$ 1 0.000,00, 6.000,00 e . . . . . . . .. . . . . 
4.000,00. 

É o seguinte, o programa para 
a Faixa Infantil :  

1 •  PROVA - Beethoven : U m  te­
ma com variações ( l ivre es· 
colha) 

Beethoven : Urna peça (livre 
escolha) 

2ª PROVA - Beethoven: sonati• 
na em Fá Maior (confronto) 
Beethoven : Uma Bagatela
(de l ivre escolha entre as 
op.33, op. 1 1 9, e op. 1 26) 

Programa da Faixa Juveni l : 

1 ª  PROVA - Beethoven : Urn te­
ma com variações ( l ivre es· 
colha)
Beethoven : Uma peça a es· 
colher entre as Escalas e

F
�

Mi bemol, o Prelúdio ern ª
menor e uma das Bagatelas 
op.33, op. 1 19 ,  op. 1 26 

2ª PROVA · Beethoven : Rondó
op.51 nº 1 (Dó Maior) con· 
fronta. . 0Beethoven : Um tempo viv 
de Sonata_ 

Programa da Faixa de Adultos:

1 •  PROVA - Beethoven : urna so­
nata (de livre escolha, ex�� 
to as op.49, nº 1 e 2 e op. 

5• 
Beethoven : Uma peça ª e 
colher entre a Polonaise 0P·
89, a Fantasia, op.77 8 : 

Rondó a Capricho op. 1 2 

21 PROVA - Beethoven : Andarit�
Favorito em Fá Maior (Con 
fronto} orn Beethoven : Um terna c 
variações ( l ivre escolha).
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Tratamento 

A questão da arte popu lar está 
na c rista da onda. Uns querem 
saber o que s ign ifica arte popu­
lar; outros, porém, indiferentes às 
conceituações, indagam pelo 
real l ugar  do-artista popu lar numa 
sociedade como a nossa. Ambas 
as perg untas são absolutamente 
cabíveis, mas n i ng uém tem en­
contrado as respostas adequa­
das. E ,  excessivamente modes­
tos, aqueles que escrevem sobre 
a arte popular avisam , de ante­
mão, que não pretendem dar a 
ú l t ima palavra sobre o assunto. 
Faz-se, contudo, a esta altura dos 
acontecimentos, um alarido tão 
g rande em torno do tema que, se 
para n ada  mais servissem. tais 
concepções servi riam (e servem . 
s im) ,  no m ín imo. para tornar 
ainda mais relevantes as preocu· 
pações de caráter cultural que. 
neste final de década, assober­
bam a sociedade brasi le ira .  Mes­
mo porque. embora o int�resse 
teórico pela arte popu lar nao seJa 
exatamente novo, agora ele é 
mais intenso do que antes. além 
de estar revestido de novas e 
br i lhantes roupagens. 

Mas. o que e arte popu lar ? E 
quem é o art ista popu lar ? Ora, na 
Gréc ia  dos tempos heróicos. e as 
epopéias homéricas bem o ate_s­
tam ,  o aedo - que a tradIçao
gera lmente encara como send?
cego e pobre - é o retrato ti­
pico do  artista popular. Se bem
q ue a arte declamada_ pelos
aedos, a poesia épica. nao seJa.
hoje, considerada arte pop_u lar.
De fato. o poeta Homero - ines­
gotável fonte de inspi ração �ara
os cantadores de então - nao e
um art ista popular e. por canse·
Qu inte . não fez arte popu lar Da
mesm a  forma.  os nossos atuais
cantadores nunca cul tuam a poe­
sia de um poeta erud ito como.
Por exemplo, Carlos Drummond
de Andrade. Mas. na rea l i dade. a
Poesia  popular - que e confec·
cionada por homens sem nenhu·
ma sof isticacão intelectual -
não passa de uma variante a ma 1s
da arte popu lar Fecunda. s 1l'T".
Pois a arte popu lar sabe se r
fecunda. mas varian tes outras

ig  uai itário 

como a cerâm ica, a x i logravura, a 
escu l tura ,  a dança e a música. 
etc .. também se inscrevem no 
âmbito da arte popular. 

Assim,  expressões como arte
popular, artista popular (ou. para 
sermos mais exatos, cultura po­
pular), são, queiram ou não os 
seus h istoriadores. caracteriza­
das por mu itas imprecisões. O 
que é natural ,  pois. sendo o Brasi l 
um país rico de contrad ições 
vitais, com suas estruturas eco­
nômicas, pol ít icas e sociais ainda 
mal def in idas. a sua cultura não 
poderia deix_ar de ser _um fenôme­
no cheio de ImprecIsoes. Ferre i ra 
Gu l la r  e Carlos Estevam escreve­
ram demais sobre o assunto, 
cada um, é claro, focal izando-o 
sob d i ferentes pontos de vista. No 
entanto, ambos chegaram à con� 
cl usão de que a cultura popu lar e 
um instrumento de educação, um 
veicu lo dest inado a proporcionar 
às c lasses econômicas e cultural­
mente desfavorecidas uma cons­
ciências pol ítica e socia l .  

Por outro l ado, jornais da im­
prensa alternativa e uma impor­
tante revista semanal andam vei­
culando matérias que comprome­
tem justamente aqueles que, vez 
ou outra. aparecem como incen­
tivadores dos artistas popu lares. 
Segundo a imprensa, que toí!1a 
posição f i rme ao lado dos «preiu­
d icados», certos pesqu�sadores 
vém agindo de maneira nao muito 
correta com relação aos art istas 
populares. Por exemplo :  o_produ­
tor de d iscos Marcus Perei ra teve 
de negar acusações segundo as 
quais teria lud ibriado a boa fe do 
cantador Otac í l io Batista. Verda­
de ou não. trata-se de um caso 
que merece melhores a�enções. 
Também não é bom dispensar 
uma proteção paternal ista ao ar­
t ista popu lar. pois ele mesmo. 
consciente que é do seu val�x. 
não deseja semelhante proteçao. 
Deseja. isto sim.  um _t ratamento 
igual i tario. proporc ionalmente 
j usto para am bas as partes, a f im
de que a arte popula_r brasi le ira
não abandone. no m�I0 _do cam i­
nho .  os seus mais au1entIcos i nte-
resses. 
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ROBERTO AGUIAR

CAMINHANDO SEM CINTAR 

Hoje, a acusação de reacionário é 
facilmente impingida aos que, ocupa­
dos com o significado histórico do 
agir, recusam-se a fazer coro à Banda 
do Protesto. Corno muitos, fui um 
apaixonado de sessenta e oito. Acre­
ditei na Ventania burguesa de que a 
burguesia poderia ser contra a bur­
guesia. Caminhei cantando e seguin­
do a canção e vi, em dezembro do 
mesmo sessenta e oito, nove dias 
após me tornar cidadão pleno, com 
d��ngano e vergonha, a extrema 
direita sacralizar-se no poder, por 
efeito da esquerda que eu abraçara A 
realidade foi mais forte, mas, muito 
mais forte do que meus sonhos
burgueses de fraternidade . . .  

Corriquei ramente, o que concordo, 
se diz das esquerdas brasi leiras, que 
têm mais contribuído para a reação, 
do que para a inovação, no país. O 
Congresso de lbiúna não foi o único 
exemplo. Sexta-feira, treze de dezem­
bro de mil  novecentos e sessenta e 
oito, não é a única data de êxtase da 
direita, no Brasi l .  E, quando me recor­do da orgia revolucionária com que 
rn!'p_as de Copacabana e rapazes in­
trep1dos, caminhávamos disparada­
mente, cantando Vandré, rumo ao 
retomo democrático, indago hoje, q_uando aquelas coisas passadas são tao presentes, se não estaríamos, mais uma vez, ofertando a cabeça do Profeta a Herodes? Márcio Moreira 
Alves, digo, Alencar Furtado ... não seria, de novo, lbiúna na greve de 
Brasília? Ou, seria acomodação re­
conhecer que a mudança social bra­
sileira dependeria muito de Jimrny 
Carter e de tudo quanto ele represen­
ta? 

Não temos, no Brasi l ,  um pensamen­
to historiclstà transladado em ação 
política inovadora Glâucio Veiga, pa­
rece-me, tem dito isto, nos seus re­
centeà drtigos. A consciência histó­
rica brasileira. ou, noutras palavras. a 
consciência da História Brasileira, 
tem sido, fundamentalmente, uma 
consciência do passado brasi leiro. 
Na direita, pelo menos isto é lucidez. 
A esquerda, no Brasil, Infelizmente, 
presa por miragens do futuro. ainda 
não tem este sentido do passado. 
Mas, para quem compreende a Histó­
ria não apenas no passado, como a 
reação faz, nem apenas situacional­
rnente no presente, como fazem os 
sartrianos. terá de concebê-la, sinte­
ticamente, corno reflexo e projeção 
do agir  humano. Efeito e projeto do 
tempo. Não basta a História do que o 
Brasil já foi, por mais que hoje 
brilhem os sonhos de donatários 
punindo negros. Nem é suficiente 
saber que dói-nos. por todas as ra­
zões, a vergonha do presente. A His­
tória, também, é o projeto da História. 
Não é canto, mas é, essencialmente, 
caminhar. 

Como antes, continuo a crér e a 
desejar o novo. Sem qualquer Refor­
ma disfarçada, creio na transcen­
dência histórica. Quero dizer, que 
não consigo conceber a cristandade 
medieval sem o paganismo helênico 
e o profetismo judáico. Não compre­
endo a Reforma, sem o medievalismo 
católico e, para mim, é inconcebível a 
Reforma sem a Revolução Francesa 
que lhe completa o ciclo histórico. O 
presente, ao meu v,;r, é sempre um 
fluir de futuro e este, invariavelmente, 
e potência do passado. O futuro é o 
possível ,  mas o possível ,  freqüente­
mente, não é o que, privilegiados de 
elite, ambicionamos. Reside, primei­
ro, na concretude do factual do que 
na contingência do cogitável. Embo­
ra, com todas as forças do coração, 
não acredite em História. sem Von• 
tade. Inovar será, sempre, revolver 
razões. Irracionalmente. Apaixonada· 
mente. Mas, esta irracionalidade e 
esta paixão hão de ser também, 
históricas, quero dizer, que vontades 
e paixões distanciadas da realidade 
não fazem História. 

Não creio na indole, essencialmen­
te. democrática do povo brasi leiro. O 
brasileiro é, sobretudo, um depen­
dente. Acostumado a ser mandado. 
Embora, esta constatação violente 
todos os meus desejos e sonhos. 
Somos cento e dez milhões e, mesmo 

subjugados, todos, no máximo vinte 
mi lhões desejamos, hoje, a demo­cracia e a l iberdade. Aqui na Terra o 
que dá é futebol, samba e rock-holl 
como diz Chico Buarque. Translor'. 
mar esta realidade é, antes de tudo, 
assumi-la. como primeiro passo. Não 
há o l ibertar, sem o l ibertar-se. A democracia é lncompativel com qual­
quer tipo, interno ou externo, de rnan­
donismo, subserviência ou depen­
dência, Mas, lutar pela democracia 
não foi, nem é, igual a protestar, por 
mais que seja natural e defensável o 
direito juvenil de espernear. E este é o 
caminho mais difícil. O homem nu é, 
sempre, um desafio. Os adornos são 
encantadores corno a sereia. 

Se, corno cidadâ!)s do mundo, 
desejarmos a democracia, não deve­mos concordar com os interesses do Capital, nem do centralismo totalitá· 
rio. Se, como cidadãos brasileiros, 
desejarmos a democracia, não po­
demos. em nenhuma hipótese, con­
cordar com a tecnoburocracia mili­
tar, como forma institucional izada do 
Poder. Isto é, integralmente, a verda­
de. A maneira de por em prática estas 
idéias é o grande problema político 
que os democratas brasileiros en­
frentam hoje. Têm de agir democrati­
camente, numa situa,i:�o histórica, 
profundamente, antidemocrática, 
para que a sociedade tiiasi leira possa 
se transformar numa democracia. 
Têm de ouvir a Banda do Protesto 
mas sem confundi-la com uma sinfô­
nica pois o protesto, pelo menos poli­
ticamente, tem sido ruído, no Brasil . 

É verdade que a burguesia, pelo 
menos em tese, esgotou, historica­
mente, as suas condições de classe 
realizadora de democracia. Isto não é 
igual, contudo, a que a democracia 
seja, por natureza, anti-burguesa. 
Tanto porque o nosso processo histó­
rico burg uês. ainda, não se comple­
tou, como também. porque não acre­
dito, nem quero, a semelhança de 
certo crítico, um socialismo no qual 
Gustavo Corçâo seja impedido de 
dizer suas asneiras e de ser ouvido. 
Defender a democracia é defender, 
inclusive, os direitos da minoria, não 
obstante ser ela um forma da gover­
no, essencialmente, baseada na 
maioria. E, defender a democracia no 
Brasil de hoje, não é apenas se 
pretender eleições livr&s e diretas. Se 
os sindicatos continuarem a ser gen­
tis, os partidos sem corresponderem 
as correntes de opinião pública e a 
prática política restrita ao cochicho, 
tudo continuará charme de elite . . .  

A política tem de ser das ruas mesmo_ com. o risco da demagogia: Os partidos tem de se substanciam as correntes de opinião pública. mesmo com o risco do popul ismo. Os sindi­catos tem de ser livres, mesmo com o risco das paradas econômicas. Sem isto, não haverá qualquer possibi lida­de de que a democracia, no Brasil, se torne urna forma de governo com base na prática diária do brasileiro. 

Aos meus olhos, é muito estranho a união de sequitãrios e aderentes da esquerda e da direita - inimigos de sessenta e quatro e de sessenta e oito - nos brados e protesto pelo retor­no democrático. A conveniência do ouro e a voz do patrão são grandes argumentos, eu sei, mas mesmo assii:ri .. , Ao contrário de tais orações, ladainhas e protestos, prefiro a dls­creção da consciência exata e da 
ação oportuna. Fi lio-me a tese da Constituinte, mas com partidos livres e sindicatos também. E, prefiro a prudência à imperícia históricas. 

No m ínimo, ela - a prudência his­
tórica - evitará que eu esteja Incluí• 
do entre os que, brasileiramente. mudarão de casaca quando a direita, 
n:ia,s urna vez, bater com o pé, redu• 
zmdo os sonhos esquerdistas da bur­
guesia brasileira ao que eles, real­mente, são: inquietações de burgue­ses incomodados 
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Desde a antiguidade que o dinheiro - inicialmente, por falta 
de moedas divisonárias, trocava-se produto por produto de valor 

correspondente, a juizo dos mercadores - tem se constituído na 
principal razão de ser da luta e das conquistas diárias dos povos. 
Para muitos, o dinheiro é um fim em si mesmo, pelo o que a sua 

consecução significa a glória, a realização máxima; enquanto para 
outros, representa apenas um meio, pois objetivos maiores existem 

além dele, do «vil metal», como se diz comumente. 

Nos primórdios da humanida­
de, o homem morava em caver­
nas e vivia da caça e da pesca e 
isso lhe bastava para a sua ma­
nutenção. 

Com o passar dos anos o 
homem verificou que podia do­
mesticar certos animais, o que 
era de grande valor para a sua 
sobrevivência, mas para isso 
teve que abandonar as cavernas 
e os lugares altos, onde estava 
ao abrigo dos grandes animais 
ferozes e procurar os vales e as 
planices onde pudesse criar os 
seus rebanhos, com água abun­
dante e boas pastagens. Reuniu­
se em grupos para melhor de­
fender os seus rebanhos, sur­
gindo daí, as primeiras socie­
dades humanas. 

Os animais domesticados lhe 
serviam de transporte, suas pe­
les de vestimentas e fabricação 
de tendas, tinham carne e leite 
em abundância. Mas quando o 
homem diversificou os seus 
meios de produção e de consu­
mo, deparou«se com sérios pro­
blemas· começou a verificar que 
precisava de algo que pudesse 
lhe facilitar a obtenção daquilo 
que queria ou de que tinha 
necessidade. 

O simples sistema de troca de 
produtos já não era suficiente 
pois muitas vezes não canse'. , 
guia adquirir o que cob1pava ou 
não lhe interessava o que os 
outros lhe ofereciam em troca. 

MEIO DE TROCA 

Procurou então o homem, um 
objeto ou uma coisa, que pudes­
se interessar a todos e desco­
briu que um dos meios de troca 
favorito era o gado. Principal­
mente sendo pastores, o gado 
era na verdade o seu elemento 
principal, depois era um dinhei­
ro que não ficava parado entre 
um negócio e outro, puxava o 
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arado, servia para carga, dava o 
leite, etc. E como em latim gado 
é pecus, surgiu daí a palavra 
pecunia, sinônimo de dinheiro. 

A bíblia nos conta um fato 
bem interessante quando nos 
fala da separação de Abraão e 
Lot. -Os seus rebanhos cresce­
ram tanto, que as pastagens já 
não davam e a água era pouca 
havendo desavenças por isso 
entre pastores, Abraão falou 
então a Lol, dizendo: •Somos 
irmãos e não é justo que haja 
desavença entre nôs. A terra já 
não nos cabe, se você escolher 
partir para a esquerda, eu irei 
para a direita; e se escolher 
partir para a direita, eu seguirei 
para a esquerda•. E assim partiu 
Lot para a região do Jordão, 
indo morar perto das cidades de 
Sodoma e Gomorra e Abraão foi 
habitar nas terras de Canaã 

Com a separação desses gru­
pos para regiões distantes, 
transportar o dinheiro em forma 
de gado tornou-se impraticável. 
Muito variadas foram então as 
substâncias e objetos usados 
como dinheiro: peles. conchas, 
seixos, chá, sal, fumo, peixes, 
marfim, chumbo. cobre, prata, 
ouro e cativos. 

· Na antiga Roma, os soldados 
eram pagos com sal. por isso o 
ganho era chamado •salarium•, 
de onde se originou a palavra 
salário 

Como os metais eram os pre­
feridos para as trocas, come­
çaram a usá-los, mas para o seu 
uso, o metal precisava ser sem­
pre pesado antes de cada tran­
sação 

REVELAÇÃO BIBLICA 

E a Bíblia, através do Velho 
Testamento, que nos transmite 
talvez a mais velha transação 
comercial registrada pelo ho­
mem. Tendo morrido Sàra, 
Abraão se dirige a Efrom e lhe 

pede que lhe venda um local 
para uma sepultura. "A terra que 
tu pedes, vale 400 ciclos de pra­
ta, este é o preço entre mim e 
ti•. - disse Efrom. Tendo OUVI· 
do isto, Abraão passou na pre­
sença dos filhos de Hei, os 
quatrocentos ciclos de prata, 
deu-o a Efrom e recebeu em 
troca uma caverna, onde sepul­
tou a sua esposa. 

Com o uso de metais, o em­
prego das barras metáhcas foi o 
passo seguinte e para facilitar as 
transações, as barras passaram 
a ter peso uniforme, com Iden­
tíflcações, atraves de caracteres 
gravados. Desta maneira surgiu, 
simultaneamente. em vanas par-

O dinheiro - em moeda e células - tem a sua história no 
tempo e no espa0co. Serve inclusive de elemento identificador de 
épocas, povos, fatos históricos, etc. Sabendo dessas virtudes, a 
Universidade Federal de Pernambuco adquiriu uma rara coleção 
de moedas antigas (foi doa_ção do Prof. Abgar Soriano) e, neste 

momento, há uma comissão composta pelos Professores Guilher­
me Salazar. Gabriela Martin e Leda Alves sob a coordenacão do 

Prof. Armando Souto Maior, classific�ndo essa cole_ção. 

tes do mundo õs moldes dos 
metais para as trocas, primeiro 
quadrados, postenormente 
ovais e por fim redondos. 

UM PEQUENO PAiS DA ASIA 

Parece ter siqo a Lídia, um pe­
queno pais da Asia Menor (atual 
Turquia). o primeiro a cunhar 
moedas, cujo rei Cresa ficou 
conhecido pelas suas moedas 
de ouro, tendo de um lado a 
figura de uma vaca (a moeda 
chamava-se Electrum), Desta 
região, o uso de moedas de 
metal como dinheiro difundiu­
l,e para a Grécia. Roma, Pérsia e 
lndia 

A invenção da moeda é tema 

divergente entre os autores. A 
etimologia da palavra portugue­
sa moeda e de suas correspon­
dentes: monnal, no francês, 
monev, no inolês monze no alema'O, rnoneta. no 1faI1ano e 
moneda no espanhol tem ori­
gem comum no latim, moneta. 
Esse vocábulo latino era um dos 
apelidos ou o qualificativo de 
JUNO, conhecido por Juno Mo­
neta ou Juno Admoestadora, de 
monere, advertir, prevenir. 

A palavra moneta, empregada 
para significar moeda, por Plí­
nio, o Moço e por Virgílio, teve 
sua origem, ségundo parece, na 
época da instalação da primeira 
casa de moeda pelos romanos, 
no templo da deusa Juno, ao 
lado do Capitólio. 

ARTE NAS MOEDAS 

As pnmeiras moedas eram na­
turalmente mal feitas, tanto na 
forma como nas figuras repre­
sentativas. Os mais belos exem­
plares de moedas conhecidas 
na Antiguidade foram cunhadas 
a partir do século IV antes de 
Cristo, pelos gregos. A caracte­
nstIca marcante era o acentua­
do relevo dos desenhos, verda• 
deiras obras de arte. Tinham 
essas moedas em uma das faces 
a figura de uma divindade e na 
outra, em relevo, imagens de 
flores, obras arquitetônicas, ins­
trumentos e animais. 

A primeira moeda de prata de 
valor e peso definido surgiu na 
ilha grega de Egina, por volta do 
século va antes de Cristo. Foi 
Alexandre, o Grande, da Mace­
dônia, no ano 330 a.e., o pri­
meiro homem a ter a sua efígie 
gravada em moeda. As AES 
GRAVE (moeda de cobre, gran• 
<1e e pesada, aproximadamente 
1.500 gr, de forma circular) 
foram as primeiras moedas ro­

manas conhecidas. Posterior­
mente, em substituição, apare­
ceu AES RUDE, moeda de peso 
menor. 

A unidade monetária de Roma 
foi o DENARIUS, que originou a 
palavra dinheiro. O Denarius era 
assim chamado por representar 
10 AES. A segunda unidade 
monetária em importância era a 
VICTORIA, de prata, com a meta· 
de do peso do Denarius, cunha· 
da exclusivamente para trans�· 
ções com outros povos. Os pri­
meiros Denarius tinham em uma 
das faces a figura da Deusa 
Roma e na outra, a figura dos 
gênios Castàr e Polux, encima· 
dos por uma estrela. 

As peças de bronze eram cu· 
nhadas pelo Senado com a Je· 
genda S.C. (Senado Consulto), 
com o nome de SEBTERTIUS e 
com o valor de 1/4 de DENA· 
RIUS e AES (cobre) com valor de 
1 10 de DENARIUS. As moedas 
de ouro (AUREUS) e as de prata
(DENARIUS) eram cunhadas so­
bre a responsabilidade do Impe­

rador. 

Podemos dizer que a moe_�a.é 
uma mercadoria intermed1ari8 
nas trocas. Que é um instrumeo· 
to de troca que, servindo ao 
mesmo tempo de medida para 0 

valor dos objetos trocados, é po; 
si mesmo um equivalente. .
moeda apresenta duas faces, 
uma chamada Verso ou Anverso 
e a outra Reverso. O Verso ou 
Anverso, geralmente mostra 8 
figura do governante, as arma� 
do governo, o emissor. etc. 
Reverso apresenta, em geral, g 
valor e a data de emissão. 
campo é a área central de cada
face da moeda, onde se repre­

senta o desenho. 

Exérgo - é a parte inferior do 

campo, onde geralmente se as· 
sinala a data. Orla - é a rna�­
gem das faces, em geral mais 
elevada, para proteger o dese­
nho do desgaste motivado pelo 

uso. Junto a Orla, envolvendo 0 
campo. encontrar-se-á a leg�n; 
da ou inscrição. Bordo - � 
contorno da moeda. Prim11,va-
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A COMISSÃO 
Gabriela Martin e Le­
da Alves, Diretora da

---------Divisão de Desenvol­

A Comissão forma­
da pelos professores 
Guilherme Salazar, 

vimento Cultural do
Departamento de Ex­
tensão Cultural, sob 
a coordena_ção do 

Prof. Armando Souto 
Maior, vem classifi­
cando a colepão doa­
da a esta Universida­
de pelo Prof. Abgar 
Soriano. Contou, no 
primeiro semestre de 

JORNAL UNIVERSITÁRIO - RECIFE - PE - OUT. NOV. - 1977 

1976, com a valiosa 
ajuda de um especia­
lista português, Prof. 
Fernando de Almei­
da, ex-diretor do Mu­
seu Etnológico Na­
cional de Lisboa e ex-

diretor da Faculdade 
de Filosofia e Letras 
da Universidade de 
Lisboa. Atualmente, 
está sendo preparada 
uma exposipão das 
moedas mais valia-

sas da Colepão e que 
será realizada em co­
memoração ao 2º 
aniversário do Reito­
rado do Prof. Paulo 
Frederico do Rêgo 
Maciel. 
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não lhe interessava o que os 
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objeto ou uma coisa, que pudes­
se interessar a todos e desco­
briu que um dos meios de troca 
favorito era o gado. Principal­
mente sendo pastores, o gado 
era na verdade o seu elemento 
principal, depois era um dinhei­
ro que não ficava parado entre 
um negócio e outro, puxava o 
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pecunia, sinônimo de dinheiro. 

A bíblia nos conta um fato 
bem interessante quando nos 
fala da separação de Abraão e 
Lot. -Os seus rebanhos cresce­
ram tanto, que as pastagens já 
não davam e a água era pouca 
havendo desavenças por isso 
entre pastores, Abraão falou 
então a Lol, dizendo: •Somos 
irmãos e não é justo que haja 
desavença entre nôs. A terra já 
não nos cabe, se você escolher 
partir para a esquerda, eu irei 
para a direita; e se escolher 
partir para a direita, eu seguirei 
para a esquerda•. E assim partiu 
Lot para a região do Jordão, 
indo morar perto das cidades de 
Sodoma e Gomorra e Abraão foi 
habitar nas terras de Canaã 

Com a separação desses gru­
pos para regiões distantes, 
transportar o dinheiro em forma 
de gado tornou-se impraticável. 
Muito variadas foram então as 
substâncias e objetos usados 
como dinheiro: peles. conchas, 
seixos, chá, sal, fumo, peixes, 
marfim, chumbo. cobre, prata, 
ouro e cativos. 

· Na antiga Roma, os soldados 
eram pagos com sal. por isso o 
ganho era chamado •salarium•, 
de onde se originou a palavra 
salário 

Como os metais eram os pre­
feridos para as trocas, come­
çaram a usá-los, mas para o seu 
uso, o metal precisava ser sem­
pre pesado antes de cada tran­
sação 
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E a Bíblia, através do Velho 
Testamento, que nos transmite 
talvez a mais velha transação 
comercial registrada pelo ho­
mem. Tendo morrido Sàra, 
Abraão se dirige a Efrom e lhe 

pede que lhe venda um local 
para uma sepultura. "A terra que 
tu pedes, vale 400 ciclos de pra­
ta, este é o preço entre mim e 
ti•. - disse Efrom. Tendo OUVI· 
do isto, Abraão passou na pre­
sença dos filhos de Hei, os 
quatrocentos ciclos de prata, 
deu-o a Efrom e recebeu em 
troca uma caverna, onde sepul­
tou a sua esposa. 

Com o uso de metais, o em­
prego das barras metáhcas foi o 
passo seguinte e para facilitar as 
transações, as barras passaram 
a ter peso uniforme, com Iden­
tíflcações, atraves de caracteres 
gravados. Desta maneira surgiu, 
simultaneamente. em vanas par-
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quadrados, postenormente 
ovais e por fim redondos. 
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de ouro, tendo de um lado a 
figura de uma vaca (a moeda 
chamava-se Electrum), Desta 
região, o uso de moedas de 
metal como dinheiro difundiu­
l,e para a Grécia. Roma, Pérsia e 
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divergente entre os autores. A 
etimologia da palavra portugue­
sa moeda e de suas correspon­
dentes: monnal, no francês, 
monev, no inolês monze no alema'O, rnoneta. no 1faI1ano e 
moneda no espanhol tem ori­
gem comum no latim, moneta. 
Esse vocábulo latino era um dos 
apelidos ou o qualificativo de 
JUNO, conhecido por Juno Mo­
neta ou Juno Admoestadora, de 
monere, advertir, prevenir. 

A palavra moneta, empregada 
para significar moeda, por Plí­
nio, o Moço e por Virgílio, teve 
sua origem, ségundo parece, na 
época da instalação da primeira 
casa de moeda pelos romanos, 
no templo da deusa Juno, ao 
lado do Capitólio. 

ARTE NAS MOEDAS 

As pnmeiras moedas eram na­
turalmente mal feitas, tanto na 
forma como nas figuras repre­
sentativas. Os mais belos exem­
plares de moedas conhecidas 
na Antiguidade foram cunhadas 
a partir do século IV antes de 
Cristo, pelos gregos. A caracte­
nstIca marcante era o acentua­
do relevo dos desenhos, verda• 
deiras obras de arte. Tinham 
essas moedas em uma das faces 
a figura de uma divindade e na 
outra, em relevo, imagens de 
flores, obras arquitetônicas, ins­
trumentos e animais. 

A primeira moeda de prata de 
valor e peso definido surgiu na 
ilha grega de Egina, por volta do 
século va antes de Cristo. Foi 
Alexandre, o Grande, da Mace­
dônia, no ano 330 a.e., o pri­
meiro homem a ter a sua efígie 
gravada em moeda. As AES 
GRAVE (moeda de cobre, gran• 
<1e e pesada, aproximadamente 
1.500 gr, de forma circular) 
foram as primeiras moedas ro­

manas conhecidas. Posterior­
mente, em substituição, apare­
ceu AES RUDE, moeda de peso 
menor. 

A unidade monetária de Roma 
foi o DENARIUS, que originou a 
palavra dinheiro. O Denarius era 
assim chamado por representar 
10 AES. A segunda unidade 
monetária em importância era a 
VICTORIA, de prata, com a meta· 
de do peso do Denarius, cunha· 
da exclusivamente para trans�· 
ções com outros povos. Os pri­
meiros Denarius tinham em uma 
das faces a figura da Deusa 
Roma e na outra, a figura dos 
gênios Castàr e Polux, encima· 
dos por uma estrela. 

As peças de bronze eram cu· 
nhadas pelo Senado com a Je· 
genda S.C. (Senado Consulto), 
com o nome de SEBTERTIUS e 
com o valor de 1/4 de DENA· 
RIUS e AES (cobre) com valor de 
1 10 de DENARIUS. As moedas 
de ouro (AUREUS) e as de prata
(DENARIUS) eram cunhadas so­
bre a responsabilidade do Impe­

rador. 

Podemos dizer que a moe_�a.é 
uma mercadoria intermed1ari8 
nas trocas. Que é um instrumeo· 
to de troca que, servindo ao 
mesmo tempo de medida para 0 

valor dos objetos trocados, é po; 
si mesmo um equivalente. .
moeda apresenta duas faces, 
uma chamada Verso ou Anverso 
e a outra Reverso. O Verso ou 
Anverso, geralmente mostra 8 
figura do governante, as arma� 
do governo, o emissor. etc. 
Reverso apresenta, em geral, g 
valor e a data de emissão. 
campo é a área central de cada
face da moeda, onde se repre­

senta o desenho. 

Exérgo - é a parte inferior do 

campo, onde geralmente se as· 
sinala a data. Orla - é a rna�­
gem das faces, em geral mais 
elevada, para proteger o dese­
nho do desgaste motivado pelo 

uso. Junto a Orla, envolvendo 0 
campo. encontrar-se-á a leg�n; 
da ou inscrição. Bordo - � 
contorno da moeda. Prim11,va-
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A COMISSÃO 
Gabriela Martin e Le­
da Alves, Diretora da

---------Divisão de Desenvol­

A Comissão forma­
da pelos professores 
Guilherme Salazar, 

vimento Cultural do
Departamento de Ex­
tensão Cultural, sob 
a coordena_ção do 

Prof. Armando Souto 
Maior, vem classifi­
cando a colepão doa­
da a esta Universida­
de pelo Prof. Abgar 
Soriano. Contou, no 
primeiro semestre de 
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1976, com a valiosa 
ajuda de um especia­
lista português, Prof. 
Fernando de Almei­
da, ex-diretor do Mu­
seu Etnológico Na­
cional de Lisboa e ex-

diretor da Faculdade 
de Filosofia e Letras 
da Universidade de 
Lisboa. Atualmente, 
está sendo preparada 
uma exposipão das 
moedas mais valia-

sas da Colepão e que 
será realizada em co­
memoração ao 2º 
aniversário do Reito­
rado do Prof. Paulo 
Frederico do Rêgo 
Maciel. 
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Português continua 
sendo pesadelo para 
a maioria no Brasil 

6 

Falar e escrever em Língua Portuguesa tem sido 
uma espécie de pesadelo para muita gente, ou 
melhor, para a maioria da popula_ção brasileira. 
Obviamente, se se exige um bom desempenho sem 
viola_pões à ortografia, às regras gramaticais, isto é: 
falar e escrever corretamente. Há uma certa 
dificuldade por parte dos estudantes em assimilar 
as regras que orientam a nossa gramática, tanto na 
morfologia, sintaxe e fonética. Sobre esse impor­
tante assunto convocamos a palavra do professor 
Nestor de Medeiros Accioly, 26 anos, considerado 

uma das maiores autoridades no assunto, em 
Pernambuco. 

parte dos seus alunos, que são unânimes em 
destacar sua versatilidade ao lidar com as regras 
que determinam como falar e escrever corretamen­
te nosso Português, mérito justificável para quem já 
participou de cursos, como o de lntegra_pão do 
Menos Válido. Na escola, em Madri, onde também 
coordenou o Curso de Educa_pão Moderna; minis­
trou também os cursos de: Especializa_ção de Litera­
tura Latino-Americana, de Treinamento na SUDENE 
(Língua Portuguesa) e, atualmente orienta um 
Curso de Técnicas Redacionais, na Academia. 

ESTUDAR É, TAMBEM, DIVERTIR-SE 

JU - O ensino da L1ngua Portuguesa nos colégios 
e Universidades esta sendo devidamente elaborado 
para atingir seus reais ob1et1sos? • 

NESTOR - Falta-me o conhecimento global para 
fazer como tão descuidadamente uma afirma�ão ou 
negação do perguntado Os coleg1os que eu conhe­
ço não são os colégios da pergunta. assim como as 
unloersidades. A extensão dificulta a compreensão. 
mas antes de receber uma outra pergunta respon­
do-lhe que, realmente, não há um programa geral, 
mas, particulares (o que não é mau) e, alé onde 
enxergo. ve10 que obJet1vos são alcan,Çados em uns e 
não alcani:ados em outros. constatando ainda· au­
séncia de obJet1vos e tambem de programas 

JU - Acha que o ensino de Português dever,a 
merecer melhor tratamento, ate mesmo no àmb1to 
univers1tári" ? Inclusive deveria ser ministrado em 
todas as series de veZ que nenhum prof1ss1onal, 
qualquer que seJa a sua profissão. pode presc,ndir de 
conhecimentos basices da língua nacional? 

NESTOR - Eis uma pergunta semi-resposta. Se 
modificarmos. na pergunta, a terceira pessoa pela 
primeira. o meu pensamento estaria, qlJase, comple­
to. bastando, para isso. provocar a mudança do .. ate 
mesmo• para principalmente 

JU - Seu melado de ensinar a língua através de 
regras ou oersos musicados que acentuam desde a 
apllcapào do plural dos compostos ao emprego da 
crase. seria uma saída para incentivar um interesse 
maior dos estudantes quanto ao Ponugués? 

NESTOR - A intenção e essa Estudar e. tambem, 
d1ver11r-se E preciso fugir da rotina As regras são as 
mesmas a maneira de encará-las e que vai provocar 
uma mot1sação para elas ou para o que elas s,mboll· 
zam (que e o mais importante}. Por outro lado, as 
músicas. a televisão as conversas, a propna sala de 
aulas dão-nos bastantes materiais para uma aborda­
gem nova. É preciso encontrar a real necessidade do 
aluno mostrar que o que eles acham -legal•. 
.. bacana .. e um -barato .. , as vezes apresenta 1mper· 
feições no aspecto do dizer-se melhor Encontran• 
do-se o erro, descobre-se a causa. A evolui;ão é do 
simples para o complexo. Primeiro. mostra-se o 
problema, depois, o cammho para a solução. Em 
outras palavras E necessano mot1\lar e, por isso. 
tenho ensinado. usando coisas simples e motivantes. 

JU - Para o bom aprend12ado do Portugués, qua,s 
os caminhos que devem ser percorridos? 

NESTOR - Preciso colocar-me lambem. como 
aluno e. por falar msso é assim que nos. os 
professores, devemos pensar e agtr Aqui os cami­
nhos são paralelos Preciso de uma razão para 

Sempre convidado pela Academia Pernambuca­
na de Letras para ministrar cursos de atualiza_pão 
em Língua Portuguesa, Nestor �ccio_ly além d_eensinar Língua Portuguesa na Universidade Cato­
lica de Pernambuco e nos colégios Marista (coorde­
na a área de Expressão e Comunica_pão) e Torres 
(vice-diretor), é um inovador de téc�icas que
facilitam um melhor aprendizado da lingua por 

estudar ou ensinar, preciso saber o porquê de estar 
estudando ou ensinando. Apreendo a mensagem que 

me foi dada? Sou claro no que quero dizer? Assim. 
seguiria um longo caminho de palavras, mas. 
procurando uma objetividade. daremos um possível 
caminho motivação - constatação da necessida­
de - busca para a solução - modificação do 
comportamento - aprendizagem. 

CRISE DE VOCAÇÃO 

JU - É passivei ensinar Português sem oferecer 
condições ao aluno de praticar redação e leitura em 
sala de aula? 

NESTOR - Poss,oel e, ou melhor, tem sido. O 
resultado? Jâ sabemos. Mais uma vez, afirmo: não é 
se exigindo leituras de lioros ou feitios de redações 
que o problema sera solucionado E necessario 
mot,oapão. Sem um ob1etioo claro e definido, não 
teremos result)idos proveitosos, aqui não temos uma 
teoria, tenho constatado em vivências práticas. 

JU - Para um professor iniciar todo dia suas aulas. 
lendo um conto de autores consagrados !iteraria• 
mente, e provocar debates acerca das obras apresen­
tadas, e notór1a a necessidade de um certo preparo 
De duas, uma ou o programa dos cursos de 
Português não esta sendo bem preparado, ou a 
escassez de profissionais capazes e a  causa principal 
do desinteresse por parte dos estudantes. Sua 
opinião 

NESTOR - Aceito as duas. Os programas, normal­
mente, visam a uma realidade teórica. São bonitos no 
papel Por outro lado, poucos se dedicam ao mag,s­
teno. Estamos dentro de uma cnse de vocação, 
mesmo assim, o mercado está cheto (em quantidade, 
e claro). Um estudante que não quer •trabalhar• oa, 
ser professor: um excelente aluno "devera• ser um 
bom professor, uma sez que tem conhecimento do 
assunto (Isso basta?). Professor que fala sem ser 
entendido e sumidade, aula monótona e para 
prosocar interesse do aluno, Bibliografia só e boa 
quando apresenta todos os l1víos esgotados. raros e,
se poss1vel. em um 1d1oma que o aluno não conheça. 
Há problemas de todos os lados. Se leio bons autores 
e provoco a turma para debates. uso. apenas. um 
recurso de motivação. o que chamo de .. Técnica de 
Apresentação•. Tem prooocado bons resultados. 
pois no final de um curso. os alunos foram apresenta­
dos a muitos autores e serão capazes de analisar, 
pelo menos, alguma coisa de um todo estetico 

JU - Qual a sua opinião sobre a retirada da reda­
ção, agora soltando depo,s do lamentavel hiato? 

NESTOR - A reda�ão é uma necessidade. Só 
discordo de sua pergunta, quando, na realidade 
concordo Redação nunca saiu de uma boa progra­
mas::ão para o ensino e estudo da língua pátria. E 

atraves da redação que sentimos o manifestar·se 
total do aluno dentro da língua, portanto rat1t1co· 
essencial. Se discordei do h1ato·que você frrsou, 
volto e. agora. concordo Você não está pensando em 
redapão no sestibular? Sei que sim. E, assim, muitos 
pensam. E a, volto a concordar, discordando. A 
redação no vestibular veio em muito boa e_poca Se 
demorasse um pouco mais, ai, realmente. acredito 
que a grande massa que visa, unicamente, ao 
vestibular f1cana incapaz de fazer. em se tratando de 
L1ngua Portuguesa, qualquer coisa alem de um .. x ... 
Vou discordando do processo de sele_ção, mas isso 
fica para outra conversa. mais longa, sem dúvida 

JU - Como se expl1ca essa enxurrada de termos em 
,nglês na nossa língua, dando ênfase às propagandas 
comerciais nos meros de comunicação de massa? 

NESTOR - Há, den1ro de uma análise, mesmo 
superf1c1al, para o estudo do problema de Lingua 
Portuguesa, muita coisa errada. Faltam revisores, 
pois não acredito que existam revisores em alguns 
Jornais, revistas e, essencialmente. nas propagandas, 
que a1udam, ou melhor vendem o produto e, com ele, 
propagam imperdoáveis deslizes estruturais da lln• 
gua. Sem contar as entr8"1stas, as novelas, etc. 
Quanto ao uso dos termos em inglês, atribuiria varias 
razões que exigmam muitas palavras. apenas c1tare1 
o •modismo•, a •incorporação• assim como a •Subs• 
t1lu1ção cõmoda• 

JU - E a tendénc1a de reduzir as frases, engolindo 
as palavras mas permanecendo a idéia, que cada vez 
mais acentua a ltnguagem do povo brasileiro, a que 
se deve? (Ex Vamos embora - oamos s'1mbora -
vumbora - umbora - bora .) 

NESTOR - Já escreoi um artigo sobre esse tema. É 
um caso especial de simplificação. Sabemos que a 

fala se proce�sa diante de um sistema evolutivo: 
Fonemas - silabas - palasras, etc. No caso, te­
mos uma possível volta ãs origens, uma vez que da 
estrutura: .. vamos em boa hora .. , mais tarde, talvez, 
se diga •ra• e, depois, um gesto substituirá toda a 
estrutura Sera que não vale a pena falar? 

INOVAR, Sô SE PARA SIMPLIFICAR 

JU - O que significa estar diante de alunos, numa 
sala de aula, todos os dias, para oocê? 

NESTOR - Dar aulas é enfrentar desafios. Infeliz• 
mente nâo somos o que devenamos ser. Renovo-me 
na sala de aula Aprendo muito com os que aprendem 
comigo. Doso as aulas e aproveito os momentos pro­
p1c1os para dar um certo tipo de mensagem. Se os 
alunos estão dispersos, procuro outro metodo. E um 
mundo especial e particular a sala de aulas Sinto-me 
bem com o que faço, mas não estou somente todos 
os dias d1anle de alunos, lambem estou todo o dia. 

JU - O sistema de enfatizar a gramatica, com as 
tradicionais analises sintat1cas. etc. parece estar 
sepultado. dando lugar a métodos mais modernos, 
menos enfadonhos. Sua opinião? 

NESTOR - Acredito que tenha respondido a essa 
pergunta, nas outras respostas. Acho. no entanto, 
que ha ensinamentos modernos, para o estudo da 
llngua. muito ma,s complicado que o método tradi· 
c1onal, portanto hã metades modernos macess,veis. 
Penso que não devemos nomear coisas tacais com 
nomes dif1ce1s. Há necessidade de clareza e part1ci· 
pação. Temos que acompanhar o tempo e fazer com 
que o atual seja 0b1et100 e mot1oante. lnooar, só se 
para s1mplif1car. Por contradição, encontramos na 
Teoria da Comunicação elementos. realmente, lnco­
mumcave1s. Se o nosso meio é complexo, o suporte 
simples sera mais aceito, assim, o ser simples desen· 
valse-se no ambiente complexo (e desenoolseu-se) 

JU - Cite o (a) professor (a) que mais marcou sua 
aprendizagem de Português, pelo seu estilo, sua 
forma de ensinar, de compreender, de saber lldar 
com a amizade dos alunos. 

NESTOR - Tenho medo de responder a essa 
pergunta, po,s temo a memória e receio ser ingrato 
Muitos professores fort,t,caram o meu gosto pelo 
estudo da nossa llngua. Não podera, citar nomes. 
mas se assim fizer. também serei ingrato. Vêm-me a 
memóna dois nomes que, com orgulho. digo que 
tenho algo deles ou que, se não tanto. gostaria de ter: 
Manuel Torres e Gaudénc10 Lopes 

JU - Especificamente sobre o curso de Jornalismo, 
acha que deveria ser mais enfatizado o Português 
como d1sc1pilna. ja que a llngua e o instrumento de 
lrabalho do jornalista? Deveria então ser d1sc1plma 
constante em todas as senes do curso? 

NESTOR - A lmgua e um elemento de cultura de 
um povo. Tenho sido convidado para corngir teses 
de mestrado e Ja houve oportunidade em que tivemos 
que fazer uma nova redação. Um engenheiro pec1sa· 
ra fazer um relatório dos serviços executados em 
uma obra, o medico necessitara descrever uma ope­
ração, o adsogado red1g ira uma petição. enfim, todos 

precisarão dizer algo A lingua e o instrumento de 
trabalho dos que podem falar. Não so os Jornalistas. 
tambem os Jornahslas deveriam estudar com afinco a 
llngua e colocar de lado os modelos pre-tabncados 
O estudo da lingua patria desera ser constante. não 
só na universidade, mas. tambem nela_ 

JU - Oua,s as qualidades essenc1a1s para um pro­

fessor de L,ngua Portuguesa? 

NESTOR - Dom,n,o no que diz Segurança no que 
faz. Abertura para o que ouve V1vênc1a do que ensi­
na 
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JU - Vocé ainda acredita que a poesia e uma 
questão de vocação ou algo que engenheiros, 
public1tanos. medicas. jornalistas ou os mais diver­
sos prof1ss1onais escolhem como uma forma de 
hobby para matar o tempo ? 

ACM - Considero toda arte uma tentativa de com­
pletar o homem e, nestes tempos de tantos estimulas 
para a fragmentação da natureza humana a arte seria 
tambem uma tentativa de reunir seus pedaços 
dispersos. dar-lhes a energia total de uma unidade 
onentada para um destino maior A poes,a e um dos 
muitos modos de utilização da palavra. mas e talvez o 
que tivesse alcançado com maior êJC1to o maximo de 
expressividade e .. transcendência histórica .. de que a 
palaora é capaz O valor poet,co e uma categoria do 
Absoluto. mas o máximo expressivo e determinado 
socialmente, e. portanto, uma categoria relativa Não 
acredito que uma c01sa tão importante como a poesia 
possa ser realizada como um passatempo 1rrespon• 
savel. Para mim ela tem sido arma, ox1gén10. sonho, 
trabalho. 

JU - Você acha que se possa escrever poesia. 
desconhecendo suas tecntcas. seus segredos como 
se fosse algo que não ex191sse trabalho algum ? 

ACM - Na resposta anterior considero a poesia 
trabalho. e é. mas claro que isso tmpllca em 
aprend12ado, d1sc1plma e esforço. A poesia erudita 
(creio que é sobre essa que socê esta falando) exige 
um aprendizado mais longo porque atua sobre um 
universo de tendências ma1s complexo, porque com· 
pete, a nivel formal, com uma produção maior e mais 
divers1f1cada Qualquer contrrbu1ção de certa impor­
tância depende sempre do nivel de informação do 
poeta, do seu conhecimento tecmco E d1f1c1I 
acrescentar alguma coisa nova ao mundo quando 
não se sabe o que 1a fo1 feito. No entanto, allado a 
necessidade de aprendizado tecnico, o interesse 
pela realidade 1med1ata e fundamental. se o artista 
quiser ser um representante do seu tempo. Tudo e 
ob1eto da pos,a: a Ou1m1ca e a boemia de Ipanema, a 
Soc1olog1a e o caos Acredito que a combinação das 
predisposições genettcas com o meio social produz 
isso a que chamam vocação. E uma alqu1m1a d1f1c11 de 
definir. 

JU - Em que sentido uma poesia sera parttc1pante ? 

O part1c1pante e abranger e>eclus1vamente o pollt1co? 

E o pollt1co só encontraua uma acepção part,dana ? 

ACM - Toda ane e pol1t1ca, na medida em que 
ideologicamente e uma escolha entre valores alter­
natrvos e na medida em que é fruto da convivência 
humana o ato de fazer poesia pode ser gratuito em 
relação a interesses imediatos. mas as suas conse­
quénc,as, ou os seus obJehsos latentes é o poder 
Pol,t,co ou o poder poél1co. Ê na maneira de exercer 
a Praxis poética, e na medida em que o poeta assume 
os riscos de seu tempo, que se torna pan1c1pante 
direto da luta pelo poder pol1l1co Contudo, tanto o 
medo como a coragem 1a produwam bons poemas. 
Ser de partido polit1co é apenas uma das formas de 
assumir os riscos ou de explicitar-se d1anle dos 
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.. Para mrm a poesia tem sido 
arma, oxigénio, sonho e trabalho•, 
diz Alberto Cunha Melo, em sua 
entrevista para o Jornal Universitá­
rio. Autor de o .. circulo Cosm1co•. 
•Oração pelo Poema• e •Publica­
ção do Corpo" (os dois primeiros 
lisros publicados pela Imprensa 
Universitária, e o último fazendo 
parte de uma antologia reunindo 
cinco poetas sob o titulo de •Ouin· 
tuplo•) Alberto Cunha Melo e o 
que se pode chamar de •mestre-
poeta•, designapão que em certos 
círculos culturais dos Estados Uni-
dos se costuma atribuir àqueles 

poetas que. em diferentes orienta• 
ções estet1cas, fazem lembrar, em 
seu magistério artist,co, a segu­
rança dos antigos mestres de ofí­
cio que dmg1am os of1cia1s mais 
Jovens nas antigas corporações 
med1eva1s. 

Poetas dos maiores, não só de 
sua própria geração, Alberto 
Cunha Melo é seguramente uma 
das cabeças poéticas mais origi­
nais que despontaram no Brasil 
em qualquer epoca, E usamos a 
palaora cabeça para salientar o ca­
ráter de sua poesia que, sem ser' 
cerebralista, representa, entretan­
to, o domin10 da inteligência sobre 
a sensibilidade, bem como da
palawa (ou Verbo) sobre o discur­
so. 

Na estranha alquimia dos seus 
poemas podemos ver como uma 
das linhas meslras da poesia brasi­
leira encontrou nele, como intér• 
prete e continuador: uma voz 
propria e inconlundiv�I, em que ao 
recorte seco e contundente da 
forma se associou uma especial 
tlama d;amática que transformou 
as diversas denota_,:.6as culturais e 
socioló�Jicas em materia-príma de 
r._r.riC;taçt?o ,,oét,ca. e,� 

Valor Poético Albert-o Cunha Melo, que é for-
111au., am Ciénc,as Sociais pela 
Un,oersidade Federal de Pernam­
buco, ocupa atualmente o cargo 
de sociólogo no Departamento de 
Sociologia do Instituto Joaquim 
Nabuco de Pesquisas Sociais. De­
pois da fâse dos octossilabos, o 
poeta tem pronto um liwo de 
poes,. •e, quando for publicado, 
se torno,. á para seu grande número 
de· leitores, num dos momentos 
defmitivos de sua própria trajetó­
ria poética. 

como Categoria 
do Absoluto 

homens. A adesão part1daria é apenas ma,s uma 
fonte de experiência, que pode ou não ser ut1l ao 
poeta dependendo de sua natureza Eu. por exem­
plo. gosto de ser claro e explicito e admiro os poetas 
que o são. Gosto de comprometer-me ate a alma 

JU - Em que medida se pode conciliar. segundo 
você. o plano intelectual e o plano emocional na ela­
boração da poesia ? 

ACM - Uma 1de1a que não despene emoção d1tic1l­
mente germinara Isso ja o sabiam Cnsto e Comte E 

em plena agonia que tenho escnto meus textos ao 
longo dos tempos Nunca esperei um tempo calmo e 
t�anqullo para escrever Para mim a poesia não e 

,,emoção recolhida em tranqu1l1dade ... como o quena 
um poeta inglês ou norte-americano, não se, Mas 
acredito que a arte tenha um maior compromisso 
com o emotivo do que com o racional. Tudo parece 
ser, as vezes, uma questão de escala Por outro lado, 
um maior ou menor apelo ao sensorial e o que para 
mim, tem caracterizado a polaridade das tendências 
poet,cas no curso da história. Sobre esse ponto eu 
tenho uma h1potese· quando as 1de,as começam a 
tornar-se perigosas, em sistemas polllicos de torça, 

por exemplo, aG vanguardas •sensona1s• apelando 
enfaticamente para os ouvidos e os olhos. parecem 
florescer com mais energia E florescem tambem, 
nesses tempos de medo, as metaforas. 

JU - Como você vê estes movimentos poet1cos de 
vanguarda que pretendem se reduz1r a tecnica 
mesmo sem conhecerem nenhuma espec,e de tecni­
ca ? Existirá uma técnica sem conhecin'lento técnico. 
ou uma tecnica dest1tu1da de tecn1ca ? 

ACM - Todo vanguardista proflss1onal é funda· 
mentalmente um proseht1sta Esses vanguardistas 
tem uma habilidade incrível para aproveitar a sede de 
sensac1onal1smo da imprensa ocidental, uma tm­
prensa dos espaços ociosos. uma imprensa voltada 
mais para o pitoresco do que para as forças culturais 
mais profundas e gerais de um povo. A técnica sem 
conhecimento tecmco de que você fala parece ser 
simplesmente o resulado do espmto 1m1tador dos 
proselltos. O horror ao conhecido e. quase sempre. 
escap,smo. Todos querem cavar seu poço sozinho e 
se esquecem de que. nas profundezas. o leí!çol de 
agua e um só 

JU - E passivei sem senttr e sem pensar os pro­
pnos temas. alguem escrever uma poesia que se 
aprose,te ? 

ACM - Posso talar com ma,s pec,são sobre o calor 
abalado do ónibus do meio-dia do que sobre minha 
insat,sfa,ão com a ordem social. No entanto, ao talar 
sobre esse Õrnbus, ao descrever esses corpos que 
não me deixam respi rar, estou falando concretamen• 
te da minha 1nsat1sfação. O problema e mJetar na 
expcnéncia. 1nd1vlduRI e concreta uma espec1e de 
plasma unloersal E ,sso só se consegue quando o 
espírito esta abano ao bem e ao mal. aos deuses do 
Olimpo e aos pobres de espir,to Só e poss,oel 

fazer-se boa arte quando o corpo e a alma do a nista 
estão comprometidos com o mundo e aceitam 0 
desafio de definir-se diante dele. Sem comprometi­
mento global com o que fomos, somos e poderemos 
ser, a arte se inscreve na oidem das coisas dispensa• 
veis, como uma flor tardia nas mãos cate:adas de um 
cadaver 

JU - Como vocé expllcana o fenômeno, bastante 
moderno, de se mult1pllcar o numero de poetas na 
mesma proporção em que escasseia a poesia nos 
livros e na vida ? E quando. prrnc1palmente. a poesia 
não e mais ob1eto das grandes preocupações 
humanas ? 

ACM - Do ponto de 01sta sociológico eu poderia 
apresentar muitas vanaveis explicativas a explosão 
demograhca, a expansão do ensino formal, as 
relativas facilidades ed1toria1s aliadas ao aumento 
extraordmario da produção de ltvros, o desenvolvi­
mento da imprensa e o alargamento dos estratos de 
classe media. No caso. a quantidade esconde a 
qualidade. Onde encontrar, entre milhares de livros 
publicados todos os anos. a poesia que procuramos? 

Não nos esqueçamos, no entanto, que a proliferação 
dos maus poetas também contribui para a permanên­
cia da poesta. Representa. no min1mo, su·a confirma­
ção como uma necessidade social. Eu creio que se 
desaparecerem todos os maus poetas do mundo. 
aqueles que procuram escrever sobre o mau humor 
das namoradas. o mundo ficaria mais insipido, e mais 
hostil a verdadeira poesia. A poesia de um modo 
geral sempre foi feita por homens de barriga cheia 
par_a outros homens de barriga cheia. Nesse sentiao, 
ela nunca foi uma grande preocupação da humanida• 
de. se compararmos sua 1mportânc1a para a sobrev1-
vénc1a humana com a de outras ativ1dades No 
mmimo, ela foi uma grande preocupação para alguns 
estratos dominantes Embora no primeiro e segundo 
mundos haJa poetas que publicam hoje edições 
superiores a cem mil exemplares, os homens de 
barrlQa cheia ainda não conseguiram a fórmula de 
escrever boa poesia para os homens de barriga vazia 
A_ fome pede coisas mais simples e menos sofistica• 
das do que a poesia. Um trator é ainda coisa mais 
urgente do que um lloro de poemas, E isso não é um 
consolo 

JU - Acha que a comunicação poet1ca poderta ter 
algo a ver com as demandas do consumo ? 

ACM - As eftcientlss1mas tecn1cas modernas de
persuasão de massa têm criado no gosto do povo 
necessidades incnve1s, mas a necessidade de poesia 
não depende daquelas tecn1cas quanto um 1sque1ro 
descartavel. E claro que o instrumental tecnolog,co 
existente podena fazer aumentar n vezes o consumo 
de qualquer ane, mas a poesia e, de todas as artes, 
aquela que mais tem teimado em não se tornar 
mercadoria A poesia teima em ser uma nâo·merca­
doria Isso deve ter algum sent,do h1stóríco ainda 
ctesconhec1do. em suas sutllezas para mim. o 
processo poet,co parece ter-se orientado de maneira 
diferente da propria organização social Venho 
observando isso varias vezes, em conversa com 

Roberto Aguiar Enquanto a sociedade urbano•ln­
dust'.1al apresenta um alto grau de espec,allzação e 
rac1onal1za�âo de atividades, a poesia parece ter 
seguido uma orientação inversa. de uma pluralidade 
de formas poéticas existentes no mundo ocidental 
desde a Idade Media, chegou-se prat,camente a uma 
forma só Ho1e parece que poucos poetas gostariam 
de serem chamados. ·por exemplo, de poetas didá­
ticos. lmcos, dramaticos, etc. Ao que tudo indica, 
houve uma generalizada recusa a especializar 0 
po�ma, que hoje quer se r apenas poema, e nada 
mais. Toda tentativa de class1f1cação fica por conta 
das arengas académicas que precisam de estímulos 
para alimentar a oc1os1dade dos espíritos. Os sucedâ­
neos das écl_ogas, baladas e odes, onde estão ? É 
talvez a luta da poes,a contra a especial,zação do 
nosso tempo. 

JU - A poesia. a seu ver. e ma,s expressão ou 
comunicação ? 

ACM - Oue o serdadeiro poeta procura O máximo 
de expressividade, isto 1a foi dito. Que ele tem 
anseios de comunicação, eu acredito que tambem 
isso e verdadeiro, simplesmente porque O poeta é um 
artista e todo artista gosta de se mostrar, de comuni­
car-se. E Justamente aqui, no outro polo da questão, 
que esta o problema .. João Cabral 1a advertiu a 
respeito da tendénc,a da poesia moderna de dar 
supremacia ao expressivo sobre o comunicativo 
Esse desequil,bno, essa ênfase no express,vo (que 
muitas vezes chega às raias do hermetismo) foi 
exacerbado taloez no periodo pós-resolução indus­
trial. onde o poeta to, enga1ado no processo de pro­
dução, de uma forma ou de outra. No remo da 
mercadoria e poema será sempre uma espécie de 
p�enda doméstica, de trabalho caseiro CUJO produtu 
nao precisa 1r ao mercado. Como se distibui alguns 
doces aos amigos, em casa. nos fins de semana, 
assim se distribui a poesia entre os poetas, amigos. 
parentes e namoradas dos poetas. se essas criaturas 
entendem bem ou fingem entender bem O poema. 0 
poeta se da por satisfe,to Mas, creio que existe um 
grande publico de poes,a, ainda não descot>erto Não 
se, se a sua descoberta mod1f1cara o destmo da 
poesia 

JU - Como socê sê o seu problema poe11co e. no 
centro dele, como vai se encaminhando O seu 
processo criador ? 

ACM - Durante o decurso desta entreo,sta ja fiz 
algumas alusões sobre a minha maneira de ver a 
poesia. A resposta anterior e ma,s uma pista busco 
uma conc1l1açâo entre o poder express,vo e a 
necessidade de comunhão e comunicação entre os 
hom2ns. O meu próximo livro e uma tentativa de 
noticiar o que veJo e sinto a cada d1a a cada noite. 
dentro desta cidade horrenda em que se transformou 
o Recife Dei-lhe o titulo rasteiramente urbano de 
Notici•rio Quero testa-lo. e não só entre meus 
amigos e parentes Quero testa-lo em outros meios 
mais 1mp1edosos 



Português continua 
sendo pesadelo para 
a maioria no Brasil 
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Falar e escrever em Língua Portuguesa tem sido 
uma espécie de pesadelo para muita gente, ou 
melhor, para a maioria da popula_ção brasileira. 
Obviamente, se se exige um bom desempenho sem 
viola_pões à ortografia, às regras gramaticais, isto é: 
falar e escrever corretamente. Há uma certa 
dificuldade por parte dos estudantes em assimilar 
as regras que orientam a nossa gramática, tanto na 
morfologia, sintaxe e fonética. Sobre esse impor­
tante assunto convocamos a palavra do professor 
Nestor de Medeiros Accioly, 26 anos, considerado 

uma das maiores autoridades no assunto, em 
Pernambuco. 

parte dos seus alunos, que são unânimes em 
destacar sua versatilidade ao lidar com as regras 
que determinam como falar e escrever corretamen­
te nosso Português, mérito justificável para quem já 
participou de cursos, como o de lntegra_pão do 
Menos Válido. Na escola, em Madri, onde também 
coordenou o Curso de Educa_pão Moderna; minis­
trou também os cursos de: Especializa_ção de Litera­
tura Latino-Americana, de Treinamento na SUDENE 
(Língua Portuguesa) e, atualmente orienta um 
Curso de Técnicas Redacionais, na Academia. 

ESTUDAR É, TAMBEM, DIVERTIR-SE 

JU - O ensino da L1ngua Portuguesa nos colégios 
e Universidades esta sendo devidamente elaborado 
para atingir seus reais ob1et1sos? • 

NESTOR - Falta-me o conhecimento global para 
fazer como tão descuidadamente uma afirma�ão ou 
negação do perguntado Os coleg1os que eu conhe­
ço não são os colégios da pergunta. assim como as 
unloersidades. A extensão dificulta a compreensão. 
mas antes de receber uma outra pergunta respon­
do-lhe que, realmente, não há um programa geral, 
mas, particulares (o que não é mau) e, alé onde 
enxergo. ve10 que obJet1vos são alcan,Çados em uns e 
não alcani:ados em outros. constatando ainda· au­
séncia de obJet1vos e tambem de programas 

JU - Acha que o ensino de Português dever,a 
merecer melhor tratamento, ate mesmo no àmb1to 
univers1tári" ? Inclusive deveria ser ministrado em 
todas as series de veZ que nenhum prof1ss1onal, 
qualquer que seJa a sua profissão. pode presc,ndir de 
conhecimentos basices da língua nacional? 

NESTOR - Eis uma pergunta semi-resposta. Se 
modificarmos. na pergunta, a terceira pessoa pela 
primeira. o meu pensamento estaria, qlJase, comple­
to. bastando, para isso. provocar a mudança do .. ate 
mesmo• para principalmente 

JU - Seu melado de ensinar a língua através de 
regras ou oersos musicados que acentuam desde a 
apllcapào do plural dos compostos ao emprego da 
crase. seria uma saída para incentivar um interesse 
maior dos estudantes quanto ao Ponugués? 

NESTOR - A intenção e essa Estudar e. tambem, 
d1ver11r-se E preciso fugir da rotina As regras são as 
mesmas a maneira de encará-las e que vai provocar 
uma mot1sação para elas ou para o que elas s,mboll· 
zam (que e o mais importante}. Por outro lado, as 
músicas. a televisão as conversas, a propna sala de 
aulas dão-nos bastantes materiais para uma aborda­
gem nova. É preciso encontrar a real necessidade do 
aluno mostrar que o que eles acham -legal•. 
.. bacana .. e um -barato .. , as vezes apresenta 1mper· 
feições no aspecto do dizer-se melhor Encontran• 
do-se o erro, descobre-se a causa. A evolui;ão é do 
simples para o complexo. Primeiro. mostra-se o 
problema, depois, o cammho para a solução. Em 
outras palavras E necessano mot1\lar e, por isso. 
tenho ensinado. usando coisas simples e motivantes. 

JU - Para o bom aprend12ado do Portugués, qua,s 
os caminhos que devem ser percorridos? 

NESTOR - Preciso colocar-me lambem. como 
aluno e. por falar msso é assim que nos. os 
professores, devemos pensar e agtr Aqui os cami­
nhos são paralelos Preciso de uma razão para 

Sempre convidado pela Academia Pernambuca­
na de Letras para ministrar cursos de atualiza_pão 
em Língua Portuguesa, Nestor �ccio_ly além d_eensinar Língua Portuguesa na Universidade Cato­
lica de Pernambuco e nos colégios Marista (coorde­
na a área de Expressão e Comunica_pão) e Torres 
(vice-diretor), é um inovador de téc�icas que
facilitam um melhor aprendizado da lingua por 

estudar ou ensinar, preciso saber o porquê de estar 
estudando ou ensinando. Apreendo a mensagem que 

me foi dada? Sou claro no que quero dizer? Assim. 
seguiria um longo caminho de palavras, mas. 
procurando uma objetividade. daremos um possível 
caminho motivação - constatação da necessida­
de - busca para a solução - modificação do 
comportamento - aprendizagem. 

CRISE DE VOCAÇÃO 

JU - É passivei ensinar Português sem oferecer 
condições ao aluno de praticar redação e leitura em 
sala de aula? 

NESTOR - Poss,oel e, ou melhor, tem sido. O 
resultado? Jâ sabemos. Mais uma vez, afirmo: não é 
se exigindo leituras de lioros ou feitios de redações 
que o problema sera solucionado E necessario 
mot,oapão. Sem um ob1etioo claro e definido, não 
teremos result)idos proveitosos, aqui não temos uma 
teoria, tenho constatado em vivências práticas. 

JU - Para um professor iniciar todo dia suas aulas. 
lendo um conto de autores consagrados !iteraria• 
mente, e provocar debates acerca das obras apresen­
tadas, e notór1a a necessidade de um certo preparo 
De duas, uma ou o programa dos cursos de 
Português não esta sendo bem preparado, ou a 
escassez de profissionais capazes e a  causa principal 
do desinteresse por parte dos estudantes. Sua 
opinião 

NESTOR - Aceito as duas. Os programas, normal­
mente, visam a uma realidade teórica. São bonitos no 
papel Por outro lado, poucos se dedicam ao mag,s­
teno. Estamos dentro de uma cnse de vocação, 
mesmo assim, o mercado está cheto (em quantidade, 
e claro). Um estudante que não quer •trabalhar• oa, 
ser professor: um excelente aluno "devera• ser um 
bom professor, uma sez que tem conhecimento do 
assunto (Isso basta?). Professor que fala sem ser 
entendido e sumidade, aula monótona e para 
prosocar interesse do aluno, Bibliografia só e boa 
quando apresenta todos os l1víos esgotados. raros e,
se poss1vel. em um 1d1oma que o aluno não conheça. 
Há problemas de todos os lados. Se leio bons autores 
e provoco a turma para debates. uso. apenas. um 
recurso de motivação. o que chamo de .. Técnica de 
Apresentação•. Tem prooocado bons resultados. 
pois no final de um curso. os alunos foram apresenta­
dos a muitos autores e serão capazes de analisar, 
pelo menos, alguma coisa de um todo estetico 

JU - Qual a sua opinião sobre a retirada da reda­
ção, agora soltando depo,s do lamentavel hiato? 

NESTOR - A reda�ão é uma necessidade. Só 
discordo de sua pergunta, quando, na realidade 
concordo Redação nunca saiu de uma boa progra­
mas::ão para o ensino e estudo da língua pátria. E 

atraves da redação que sentimos o manifestar·se 
total do aluno dentro da língua, portanto rat1t1co· 
essencial. Se discordei do h1ato·que você frrsou, 
volto e. agora. concordo Você não está pensando em 
redapão no sestibular? Sei que sim. E, assim, muitos 
pensam. E a, volto a concordar, discordando. A 
redação no vestibular veio em muito boa e_poca Se 
demorasse um pouco mais, ai, realmente. acredito 
que a grande massa que visa, unicamente, ao 
vestibular f1cana incapaz de fazer. em se tratando de 
L1ngua Portuguesa, qualquer coisa alem de um .. x ... 
Vou discordando do processo de sele_ção, mas isso 
fica para outra conversa. mais longa, sem dúvida 

JU - Como se expl1ca essa enxurrada de termos em 
,nglês na nossa língua, dando ênfase às propagandas 
comerciais nos meros de comunicação de massa? 

NESTOR - Há, den1ro de uma análise, mesmo 
superf1c1al, para o estudo do problema de Lingua 
Portuguesa, muita coisa errada. Faltam revisores, 
pois não acredito que existam revisores em alguns 
Jornais, revistas e, essencialmente. nas propagandas, 
que a1udam, ou melhor vendem o produto e, com ele, 
propagam imperdoáveis deslizes estruturais da lln• 
gua. Sem contar as entr8"1stas, as novelas, etc. 
Quanto ao uso dos termos em inglês, atribuiria varias 
razões que exigmam muitas palavras. apenas c1tare1 
o •modismo•, a •incorporação• assim como a •Subs• 
t1lu1ção cõmoda• 

JU - E a tendénc1a de reduzir as frases, engolindo 
as palavras mas permanecendo a idéia, que cada vez 
mais acentua a ltnguagem do povo brasileiro, a que 
se deve? (Ex Vamos embora - oamos s'1mbora -
vumbora - umbora - bora .) 

NESTOR - Já escreoi um artigo sobre esse tema. É 
um caso especial de simplificação. Sabemos que a 

fala se proce�sa diante de um sistema evolutivo: 
Fonemas - silabas - palasras, etc. No caso, te­
mos uma possível volta ãs origens, uma vez que da 
estrutura: .. vamos em boa hora .. , mais tarde, talvez, 
se diga •ra• e, depois, um gesto substituirá toda a 
estrutura Sera que não vale a pena falar? 

INOVAR, Sô SE PARA SIMPLIFICAR 

JU - O que significa estar diante de alunos, numa 
sala de aula, todos os dias, para oocê? 

NESTOR - Dar aulas é enfrentar desafios. Infeliz• 
mente nâo somos o que devenamos ser. Renovo-me 
na sala de aula Aprendo muito com os que aprendem 
comigo. Doso as aulas e aproveito os momentos pro­
p1c1os para dar um certo tipo de mensagem. Se os 
alunos estão dispersos, procuro outro metodo. E um 
mundo especial e particular a sala de aulas Sinto-me 
bem com o que faço, mas não estou somente todos 
os dias d1anle de alunos, lambem estou todo o dia. 

JU - O sistema de enfatizar a gramatica, com as 
tradicionais analises sintat1cas. etc. parece estar 
sepultado. dando lugar a métodos mais modernos, 
menos enfadonhos. Sua opinião? 

NESTOR - Acredito que tenha respondido a essa 
pergunta, nas outras respostas. Acho. no entanto, 
que ha ensinamentos modernos, para o estudo da 
llngua. muito ma,s complicado que o método tradi· 
c1onal, portanto hã metades modernos macess,veis. 
Penso que não devemos nomear coisas tacais com 
nomes dif1ce1s. Há necessidade de clareza e part1ci· 
pação. Temos que acompanhar o tempo e fazer com 
que o atual seja 0b1et100 e mot1oante. lnooar, só se 
para s1mplif1car. Por contradição, encontramos na 
Teoria da Comunicação elementos. realmente, lnco­
mumcave1s. Se o nosso meio é complexo, o suporte 
simples sera mais aceito, assim, o ser simples desen· 
valse-se no ambiente complexo (e desenoolseu-se) 

JU - Cite o (a) professor (a) que mais marcou sua 
aprendizagem de Português, pelo seu estilo, sua 
forma de ensinar, de compreender, de saber lldar 
com a amizade dos alunos. 

NESTOR - Tenho medo de responder a essa 
pergunta, po,s temo a memória e receio ser ingrato 
Muitos professores fort,t,caram o meu gosto pelo 
estudo da nossa llngua. Não podera, citar nomes. 
mas se assim fizer. também serei ingrato. Vêm-me a 
memóna dois nomes que, com orgulho. digo que 
tenho algo deles ou que, se não tanto. gostaria de ter: 
Manuel Torres e Gaudénc10 Lopes 

JU - Especificamente sobre o curso de Jornalismo, 
acha que deveria ser mais enfatizado o Português 
como d1sc1pilna. ja que a llngua e o instrumento de 
lrabalho do jornalista? Deveria então ser d1sc1plma 
constante em todas as senes do curso? 

NESTOR - A lmgua e um elemento de cultura de 
um povo. Tenho sido convidado para corngir teses 
de mestrado e Ja houve oportunidade em que tivemos 
que fazer uma nova redação. Um engenheiro pec1sa· 
ra fazer um relatório dos serviços executados em 
uma obra, o medico necessitara descrever uma ope­
ração, o adsogado red1g ira uma petição. enfim, todos 

precisarão dizer algo A lingua e o instrumento de 
trabalho dos que podem falar. Não so os Jornalistas. 
tambem os Jornahslas deveriam estudar com afinco a 
llngua e colocar de lado os modelos pre-tabncados 
O estudo da lingua patria desera ser constante. não 
só na universidade, mas. tambem nela_ 

JU - Oua,s as qualidades essenc1a1s para um pro­

fessor de L,ngua Portuguesa? 

NESTOR - Dom,n,o no que diz Segurança no que 
faz. Abertura para o que ouve V1vênc1a do que ensi­
na 
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JU - Vocé ainda acredita que a poesia e uma 
questão de vocação ou algo que engenheiros, 
public1tanos. medicas. jornalistas ou os mais diver­
sos prof1ss1onais escolhem como uma forma de 
hobby para matar o tempo ? 

ACM - Considero toda arte uma tentativa de com­
pletar o homem e, nestes tempos de tantos estimulas 
para a fragmentação da natureza humana a arte seria 
tambem uma tentativa de reunir seus pedaços 
dispersos. dar-lhes a energia total de uma unidade 
onentada para um destino maior A poes,a e um dos 
muitos modos de utilização da palavra. mas e talvez o 
que tivesse alcançado com maior êJC1to o maximo de 
expressividade e .. transcendência histórica .. de que a 
palaora é capaz O valor poet,co e uma categoria do 
Absoluto. mas o máximo expressivo e determinado 
socialmente, e. portanto, uma categoria relativa Não 
acredito que uma c01sa tão importante como a poesia 
possa ser realizada como um passatempo 1rrespon• 
savel. Para mim ela tem sido arma, ox1gén10. sonho, 
trabalho. 

JU - Você acha que se possa escrever poesia. 
desconhecendo suas tecntcas. seus segredos como 
se fosse algo que não ex191sse trabalho algum ? 

ACM - Na resposta anterior considero a poesia 
trabalho. e é. mas claro que isso tmpllca em 
aprend12ado, d1sc1plma e esforço. A poesia erudita 
(creio que é sobre essa que socê esta falando) exige 
um aprendizado mais longo porque atua sobre um 
universo de tendências ma1s complexo, porque com· 
pete, a nivel formal, com uma produção maior e mais 
divers1f1cada Qualquer contrrbu1ção de certa impor­
tância depende sempre do nivel de informação do 
poeta, do seu conhecimento tecmco E d1f1c1I 
acrescentar alguma coisa nova ao mundo quando 
não se sabe o que 1a fo1 feito. No entanto, allado a 
necessidade de aprendizado tecnico, o interesse 
pela realidade 1med1ata e fundamental. se o artista 
quiser ser um representante do seu tempo. Tudo e 
ob1eto da pos,a: a Ou1m1ca e a boemia de Ipanema, a 
Soc1olog1a e o caos Acredito que a combinação das 
predisposições genettcas com o meio social produz 
isso a que chamam vocação. E uma alqu1m1a d1f1c11 de 
definir. 

JU - Em que sentido uma poesia sera parttc1pante ? 

O part1c1pante e abranger e>eclus1vamente o pollt1co? 

E o pollt1co só encontraua uma acepção part,dana ? 

ACM - Toda ane e pol1t1ca, na medida em que 
ideologicamente e uma escolha entre valores alter­
natrvos e na medida em que é fruto da convivência 
humana o ato de fazer poesia pode ser gratuito em 
relação a interesses imediatos. mas as suas conse­
quénc,as, ou os seus obJehsos latentes é o poder 
Pol,t,co ou o poder poél1co. Ê na maneira de exercer 
a Praxis poética, e na medida em que o poeta assume 
os riscos de seu tempo, que se torna pan1c1pante 
direto da luta pelo poder pol1l1co Contudo, tanto o 
medo como a coragem 1a produwam bons poemas. 
Ser de partido polit1co é apenas uma das formas de 
assumir os riscos ou de explicitar-se d1anle dos 
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.. Para mrm a poesia tem sido 
arma, oxigénio, sonho e trabalho•, 
diz Alberto Cunha Melo, em sua 
entrevista para o Jornal Universitá­
rio. Autor de o .. circulo Cosm1co•. 
•Oração pelo Poema• e •Publica­
ção do Corpo" (os dois primeiros 
lisros publicados pela Imprensa 
Universitária, e o último fazendo 
parte de uma antologia reunindo 
cinco poetas sob o titulo de •Ouin· 
tuplo•) Alberto Cunha Melo e o 
que se pode chamar de •mestre-
poeta•, designapão que em certos 
círculos culturais dos Estados Uni-
dos se costuma atribuir àqueles 

poetas que. em diferentes orienta• 
ções estet1cas, fazem lembrar, em 
seu magistério artist,co, a segu­
rança dos antigos mestres de ofí­
cio que dmg1am os of1cia1s mais 
Jovens nas antigas corporações 
med1eva1s. 

Poetas dos maiores, não só de 
sua própria geração, Alberto 
Cunha Melo é seguramente uma 
das cabeças poéticas mais origi­
nais que despontaram no Brasil 
em qualquer epoca, E usamos a 
palaora cabeça para salientar o ca­
ráter de sua poesia que, sem ser' 
cerebralista, representa, entretan­
to, o domin10 da inteligência sobre 
a sensibilidade, bem como da
palawa (ou Verbo) sobre o discur­
so. 

Na estranha alquimia dos seus 
poemas podemos ver como uma 
das linhas meslras da poesia brasi­
leira encontrou nele, como intér• 
prete e continuador: uma voz 
propria e inconlundiv�I, em que ao 
recorte seco e contundente da 
forma se associou uma especial 
tlama d;amática que transformou 
as diversas denota_,:.6as culturais e 
socioló�Jicas em materia-príma de 
r._r.riC;taçt?o ,,oét,ca. e,� 

Valor Poético Albert-o Cunha Melo, que é for-
111au., am Ciénc,as Sociais pela 
Un,oersidade Federal de Pernam­
buco, ocupa atualmente o cargo 
de sociólogo no Departamento de 
Sociologia do Instituto Joaquim 
Nabuco de Pesquisas Sociais. De­
pois da fâse dos octossilabos, o 
poeta tem pronto um liwo de 
poes,. •e, quando for publicado, 
se torno,. á para seu grande número 
de· leitores, num dos momentos 
defmitivos de sua própria trajetó­
ria poética. 

como Categoria 
do Absoluto 

homens. A adesão part1daria é apenas ma,s uma 
fonte de experiência, que pode ou não ser ut1l ao 
poeta dependendo de sua natureza Eu. por exem­
plo. gosto de ser claro e explicito e admiro os poetas 
que o são. Gosto de comprometer-me ate a alma 

JU - Em que medida se pode conciliar. segundo 
você. o plano intelectual e o plano emocional na ela­
boração da poesia ? 

ACM - Uma 1de1a que não despene emoção d1tic1l­
mente germinara Isso ja o sabiam Cnsto e Comte E 

em plena agonia que tenho escnto meus textos ao 
longo dos tempos Nunca esperei um tempo calmo e 
t�anqullo para escrever Para mim a poesia não e 

,,emoção recolhida em tranqu1l1dade ... como o quena 
um poeta inglês ou norte-americano, não se, Mas 
acredito que a arte tenha um maior compromisso 
com o emotivo do que com o racional. Tudo parece 
ser, as vezes, uma questão de escala Por outro lado, 
um maior ou menor apelo ao sensorial e o que para 
mim, tem caracterizado a polaridade das tendências 
poet,cas no curso da história. Sobre esse ponto eu 
tenho uma h1potese· quando as 1de,as começam a 
tornar-se perigosas, em sistemas polllicos de torça, 

por exemplo, aG vanguardas •sensona1s• apelando 
enfaticamente para os ouvidos e os olhos. parecem 
florescer com mais energia E florescem tambem, 
nesses tempos de medo, as metaforas. 

JU - Como você vê estes movimentos poet1cos de 
vanguarda que pretendem se reduz1r a tecnica 
mesmo sem conhecerem nenhuma espec,e de tecni­
ca ? Existirá uma técnica sem conhecin'lento técnico. 
ou uma tecnica dest1tu1da de tecn1ca ? 

ACM - Todo vanguardista proflss1onal é funda· 
mentalmente um proseht1sta Esses vanguardistas 
tem uma habilidade incrível para aproveitar a sede de 
sensac1onal1smo da imprensa ocidental, uma tm­
prensa dos espaços ociosos. uma imprensa voltada 
mais para o pitoresco do que para as forças culturais 
mais profundas e gerais de um povo. A técnica sem 
conhecimento tecmco de que você fala parece ser 
simplesmente o resulado do espmto 1m1tador dos 
proselltos. O horror ao conhecido e. quase sempre. 
escap,smo. Todos querem cavar seu poço sozinho e 
se esquecem de que. nas profundezas. o leí!çol de 
agua e um só 

JU - E passivei sem senttr e sem pensar os pro­
pnos temas. alguem escrever uma poesia que se 
aprose,te ? 

ACM - Posso talar com ma,s pec,são sobre o calor 
abalado do ónibus do meio-dia do que sobre minha 
insat,sfa,ão com a ordem social. No entanto, ao talar 
sobre esse Õrnbus, ao descrever esses corpos que 
não me deixam respi rar, estou falando concretamen• 
te da minha 1nsat1sfação. O problema e mJetar na 
expcnéncia. 1nd1vlduRI e concreta uma espec1e de 
plasma unloersal E ,sso só se consegue quando o 
espírito esta abano ao bem e ao mal. aos deuses do 
Olimpo e aos pobres de espir,to Só e poss,oel 

fazer-se boa arte quando o corpo e a alma do a nista 
estão comprometidos com o mundo e aceitam 0 
desafio de definir-se diante dele. Sem comprometi­
mento global com o que fomos, somos e poderemos 
ser, a arte se inscreve na oidem das coisas dispensa• 
veis, como uma flor tardia nas mãos cate:adas de um 
cadaver 

JU - Como vocé expllcana o fenômeno, bastante 
moderno, de se mult1pllcar o numero de poetas na 
mesma proporção em que escasseia a poesia nos 
livros e na vida ? E quando. prrnc1palmente. a poesia 
não e mais ob1eto das grandes preocupações 
humanas ? 

ACM - Do ponto de 01sta sociológico eu poderia 
apresentar muitas vanaveis explicativas a explosão 
demograhca, a expansão do ensino formal, as 
relativas facilidades ed1toria1s aliadas ao aumento 
extraordmario da produção de ltvros, o desenvolvi­
mento da imprensa e o alargamento dos estratos de 
classe media. No caso. a quantidade esconde a 
qualidade. Onde encontrar, entre milhares de livros 
publicados todos os anos. a poesia que procuramos? 

Não nos esqueçamos, no entanto, que a proliferação 
dos maus poetas também contribui para a permanên­
cia da poesta. Representa. no min1mo, su·a confirma­
ção como uma necessidade social. Eu creio que se 
desaparecerem todos os maus poetas do mundo. 
aqueles que procuram escrever sobre o mau humor 
das namoradas. o mundo ficaria mais insipido, e mais 
hostil a verdadeira poesia. A poesia de um modo 
geral sempre foi feita por homens de barriga cheia 
par_a outros homens de barriga cheia. Nesse sentiao, 
ela nunca foi uma grande preocupação da humanida• 
de. se compararmos sua 1mportânc1a para a sobrev1-
vénc1a humana com a de outras ativ1dades No 
mmimo, ela foi uma grande preocupação para alguns 
estratos dominantes Embora no primeiro e segundo 
mundos haJa poetas que publicam hoje edições 
superiores a cem mil exemplares, os homens de 
barrlQa cheia ainda não conseguiram a fórmula de 
escrever boa poesia para os homens de barriga vazia 
A_ fome pede coisas mais simples e menos sofistica• 
das do que a poesia. Um trator é ainda coisa mais 
urgente do que um lloro de poemas, E isso não é um 
consolo 

JU - Acha que a comunicação poet1ca poderta ter 
algo a ver com as demandas do consumo ? 

ACM - As eftcientlss1mas tecn1cas modernas de
persuasão de massa têm criado no gosto do povo 
necessidades incnve1s, mas a necessidade de poesia 
não depende daquelas tecn1cas quanto um 1sque1ro 
descartavel. E claro que o instrumental tecnolog,co 
existente podena fazer aumentar n vezes o consumo 
de qualquer ane, mas a poesia e, de todas as artes, 
aquela que mais tem teimado em não se tornar 
mercadoria A poesia teima em ser uma nâo·merca­
doria Isso deve ter algum sent,do h1stóríco ainda 
ctesconhec1do. em suas sutllezas para mim. o 
processo poet,co parece ter-se orientado de maneira 
diferente da propria organização social Venho 
observando isso varias vezes, em conversa com 

Roberto Aguiar Enquanto a sociedade urbano•ln­
dust'.1al apresenta um alto grau de espec,allzação e 
rac1onal1za�âo de atividades, a poesia parece ter 
seguido uma orientação inversa. de uma pluralidade 
de formas poéticas existentes no mundo ocidental 
desde a Idade Media, chegou-se prat,camente a uma 
forma só Ho1e parece que poucos poetas gostariam 
de serem chamados. ·por exemplo, de poetas didá­
ticos. lmcos, dramaticos, etc. Ao que tudo indica, 
houve uma generalizada recusa a especializar 0 
po�ma, que hoje quer se r apenas poema, e nada 
mais. Toda tentativa de class1f1cação fica por conta 
das arengas académicas que precisam de estímulos 
para alimentar a oc1os1dade dos espíritos. Os sucedâ­
neos das écl_ogas, baladas e odes, onde estão ? É 
talvez a luta da poes,a contra a especial,zação do 
nosso tempo. 

JU - A poesia. a seu ver. e ma,s expressão ou 
comunicação ? 

ACM - Oue o serdadeiro poeta procura O máximo 
de expressividade, isto 1a foi dito. Que ele tem 
anseios de comunicação, eu acredito que tambem 
isso e verdadeiro, simplesmente porque O poeta é um 
artista e todo artista gosta de se mostrar, de comuni­
car-se. E Justamente aqui, no outro polo da questão, 
que esta o problema .. João Cabral 1a advertiu a 
respeito da tendénc,a da poesia moderna de dar 
supremacia ao expressivo sobre o comunicativo 
Esse desequil,bno, essa ênfase no express,vo (que 
muitas vezes chega às raias do hermetismo) foi 
exacerbado taloez no periodo pós-resolução indus­
trial. onde o poeta to, enga1ado no processo de pro­
dução, de uma forma ou de outra. No remo da 
mercadoria e poema será sempre uma espécie de 
p�enda doméstica, de trabalho caseiro CUJO produtu 
nao precisa 1r ao mercado. Como se distibui alguns 
doces aos amigos, em casa. nos fins de semana, 
assim se distribui a poesia entre os poetas, amigos. 
parentes e namoradas dos poetas. se essas criaturas 
entendem bem ou fingem entender bem O poema. 0 
poeta se da por satisfe,to Mas, creio que existe um 
grande publico de poes,a, ainda não descot>erto Não 
se, se a sua descoberta mod1f1cara o destmo da 
poesia 

JU - Como socê sê o seu problema poe11co e. no 
centro dele, como vai se encaminhando O seu 
processo criador ? 

ACM - Durante o decurso desta entreo,sta ja fiz 
algumas alusões sobre a minha maneira de ver a 
poesia. A resposta anterior e ma,s uma pista busco 
uma conc1l1açâo entre o poder express,vo e a 
necessidade de comunhão e comunicação entre os 
hom2ns. O meu próximo livro e uma tentativa de 
noticiar o que veJo e sinto a cada d1a a cada noite. 
dentro desta cidade horrenda em que se transformou 
o Recife Dei-lhe o titulo rasteiramente urbano de 
Notici•rio Quero testa-lo. e não só entre meus 
amigos e parentes Quero testa-lo em outros meios 
mais 1mp1edosos 
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Crepúsculo para a 
um livro premiado 

paz, 
(MG) 

Trata-se de mais um lançamento da 
Editora do Escritor (SP), volume 15 da 
Coleção do Poeta. Dias da Cruz é 
jornalista profissional, tendo dirigido o 
jornal «O Estado de Mato Grosso», de 
cujo Suplemento literário foi editor. 
Notabilizou-se perante a crítica espe­
cializada com a obra Armas do Tempo 
(Universidade Federal de Mato Grosso­
Cuiabá-1975). É autor de outros livros. 

COLHEITA no olhar atento, 
que se aproxima, 
divisa-se a fonte 
deste desejo 

De sol e chuva 
cresceu a espiga, 
em fastos dias, 
para a colheita 

Entre numerosas colaborações de 
poetas e escritores de vários Estados 
brasileiros e de outros países, que 
mantêm efetivo intercâmbio cultural 
com o JORNAL UNIVERSITÁRIO, rece­
bemos ultimamente um exemplar do 
livro Crepúsculo para a Paz, de Geral­
do Dias da Cruz, um dos poetas 
premiados de Uberlândia, Minas Ge­
rais. 

Do seu livro Crepúsculo 
para a Paz, o poema •colhei­
ta»: 

A mão na pedra, 
que se aproxima, 
ante põe-se à espera 
do gesto incerto. 

Quão mais sedento 
maior dem.ari, 

na boca. a água, 
de ter agora. 

Procura o encanto 
do que se oculta, 
com mais perfume, 
dentro do vale 

Tocando a flauta 
encontra o fruto 

Os deuses colhem 
de suas messes 

De espera e sonhos 
cresceu o filho, 
em fastos dias, 
para o advento. 

Recolhe o sangue 
do sofrimento. 

A máxima •santo de casa não faz 
milagre•, atribulda à sabedoria po­
pular, não é levada a sério pelos 
baianos. De Ruy Barbosa a Jorge 
Amado, passando por Glauber Ro­
cha, Caetano Veloso e Gilberto Gil, 
os filhos da Bahia começam galva­
nizando a opinião pública dentro de 
sua própria terra. Quero falar de 
Jorg� Amado. Anualmanle cogitado, 
pelo menos por parte da Imprensa 
brasileira, para o Nobel de Literatu­
ra, os últimos best-sellers do escritor 
estão sendo devida e festivamente 
transptantados para a telev;são a o 
cinema_ Na televisão: Gabriela, via 
padrão Globo de qualidade, percor­
reu o Brasil inteiro na voz de Gal 
Costa e com o físico exuberante de 
Sonia Braga; no cinema: Bruno 
Barreto e o excelente Nelson Pere1ra 
dos Santos já filmaram dois dentre 
os maiores sucessos do escritor. 
Dona Flor e Seua Doi• Marido■ e 
Tendi doa MlagrH. 

·Jorge Amado:
com que recheia seus romances. 
Mas o povo. porém. que é o maior 
inspirador de Jorge Amado, simples­
mente não tem acesso aos romances 
do escritor. Porque o povo não 
dispõe de 100 (ou mais) cruzeiros 
para adquirir uma obra como Tietâ 
do Agreste que. depois de pro"hla. 
terá 600 (ou mais) páginas. A menos 
que se considere povo aquela cama· 
da social cujos rendimentos men· 
sais vão além do salário mini mo. Mas 
povo, povo mesmo (pelo menos a 
massa a que Amado se refere e certa­
mente o influenciou) não é tão 
pr,v,teg,ado aJs1m. 

Em fins do ano passado, Amado 
recebeu em Roma um prêmio literá­
rio do Instituto Ítalo-Latmo-Amenca­
no: 2 milhões de liras, sendo a 

Ulll santo de casa 
fazendo milagre
metade para a tradutora de Teresa 
Batista Canaada de Guerra, além da 
badalação publicitária que ta,s prê­
mios proporcionaram. Para o públi­
co que assistia ao espetáculo da 
premiação. Jorge Amado deixou
escapar algum!} coisa a respeito de 
seus projetos e preocupações· •A 
poluição atmósférlca é o tema do 
meu último livro•, confidenciou ele. 
O livro. Tietá do Agreste, .narra as 
façanhas de Antonieta. que fica 
so21nha no combate à poluição 
provocada por uma fábrica que se 
instala no povoado onde mora. E 

disse mais: •Queria escrever umas 
150 páginas. mas cheguei a 520 e 
ainda não terminei o livro•. Agora, 
porém, já terminou e o livro está à 
.11enda. Mas Jorge Amado está escre­
vendo ainda um outro romance, A 
Guerra dos Santos, que assegura 
ser um retrato da sociedade baiana 
através de várias décadas. 

Que povo? 

Mas o que pensa o laureado 
escritor Jorge Amado a propósito de 
sua literatura ? Vejamos. Certa vez. 

respondendo a observações criticas 
feitas a esta literatura. o escritor 
afirmou: •Não entendo de literatura 
a ponto de criticar esta ou aquela 
característica que eu mesmo ignoro. 
Mas me defino, primordialmente, 
como um escritor apoiado no povo e 
que vive graças a esse povo•. 

Foi Justamente o que disse Mazza­
ropi para explicar o que considerava 
responsável pelo sucesso cinemato­
gráfico que lhe permitiu desfrutar de 
comodidades pouco populares Que 

incluem uma casa com piscina Mas 
o comediante atribuiu sua afinidade 
com o g9�to popular a uma ausencia 
em seus filmes de qualquer coisa 
que force a mente dos espectadores. 
já que. segundo Mazzaropi, o povo 
não gosta de pensar. 

Jorge Amado nunca fez semelhan­
te constatação. mesmo porque ele 
não e tolo. Jorge Amado pode 
buscar suas histórias (ou estórias) 
no povo; retirar do que conhece das 
tradições populares da Bahia os 
tipos e mesmo as receitas culinárias 

Muito ou pouco tempero 

A obra de Jorge Amado foi digna 
das atenções de donos. produtores. 
diretores de cinema e televisão, 
antes de chegar aos milhões de 
espectador�• que assistem às adap· 
ta_ções dos seus livros para as telas 
grandes e pequenas. A esses rn1· 
lhões de espectadores (do povo ?) 
cabe tão somente consum1:1a da 
forma que lor servida. com niu1to ou 
pouco tempero baiano. 

O OLHAR POÉTICO DE MENINA DE NOVE ANOS 

Mariza Domingues da Silva, com apenas nove anos de idade, vê 
o mundo como um poema. Pelo menos, ela vê as coisas, as
pessoas, os animais, toda a natureza, não com os seus olhos 
inocentes, ingênuos, de criança, mas com outra visão. a visão que 
muitos adultos gostariam de ter: uma visão poética. A sensibilida­
de poética não escolhe idade nem posição social. Brota qual 
botão de rosa, num jardim qualquer. 

Ela chegou à redação deste jornal, numa manhã, segurando a 
mão do seu pai, Professor Mariano Domingues da Silva, do Centro 
de Tecnologia (Deptº de Geologia) da Universidade Federal de 
Pernambuco. Mas foi um encontro que não teria a finalidade de 
apresentar Mariza, e sim çle conhecer as novas instalações do 
OEC. O fato é que estava ai, ao seu lado. tímida mas atenta a tudo e 
a todos, a menina-poeta Tímida a ponto de esconder o rostinho. 
entre os braços do seu pai, toda vez que este falava sobre o seu 
comportamento poético. nas suas incursões espontâneas por 
esse campo. 

Dias depois trouxe-nos algumas poesias de Mariza. E dentro do 
plano de incentivar e divulgar os Jovens valores, principalmente 
estudantes de 1º. 2º e 3° graus, selecionamos a que segue: 

A natureza pode ser nossa família 

Eu fui no horizonte 
Entrei na natureza 
Cruzei os raios do Sol 
Amei o que não era amado 
E finalmente pousei numa flor 

O horizonte ficou brilhante 
A natureza mais agradável 
Os raios do Sol de ouro 
O amor entrou por todas essas coisas 

Eu nasci. cresci e amei com a 
natureza. 
O sol era porém minha carruagem, enfrentava 
a lula comigo 
O horizonte ajudava-me a crescer 
A natureza me protegia 
E a flor era minha cama 

E por isso digo: não devemos maltratar a natureza 
pois ela pode nos criar e ser 
nossa família. 
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CATALOGANDO 

BONIFÁCIO ANDRADE 

Dimensões do Brasil 

É de fundamental importância a continuação e a intensificação 
das pesquisas cientificas que vêm sendo realizadas no Brasil, 
principalmente daquelas que venham a aprofundar o conheci­
mento sobre a realidade brasileira e sobre as possibilidades de 
utilização racional e humanitária de nossos recursos. Por pensar 
assim é que em números anteriores deste jornal elogiei 
Resumos, publicação da SBPC que reune as Celmunicações 
cientificas apresentadas nas reuniões anuais daquela entidade; e 
elogiei o catálogo do Banco de Teses, publicado conjuntamente 
pelo Ministério da Educação e Cultura e pelo CNPq. Todavia. 
para o próprio aprofundamento das novas pesquisas, pelo 
menos no campo das chamadas ciências sociais, não pode ser 
ignorada a produção intelectual do passado, mormente quando 
essa produção intelectual teve repercussões políticas na época 
em que foi publicada. Por isso é que a coleção Dimensões do 
Brasi (08), que a Editora Vozes começou a publicar no ano 
passado, em convênio com o Instituto Nacional do Livro (INL), 
passará brevemente a ser incluída entre as principais coleções 
brasileiras. como a Brasiliana, da Companhia Editora Nacional. e 
a Documentos Brasileiros, da Editora Jose Olympio. 

Ainda nova. com apenas cinco títulos em sete volumes 
publicados, a Dimensoes do Bra� já reune obras indispen�veis 
para o conhecimento da evoluçao do pensamento e da propna 
realidade social brasileira. 

O primeiro título, Um paniso perdido, com 327 páginas. é_�e 
Euclydes da Cunha. É, como o sub-título indica, uma •reunIao 
dos ensaios amazõnicos». Esses escritos (artigos e entrevistas a 
jornais, cartas escritas na época em que Euclides dirigiu a missão 
ao Alto Purus. etc.) foram selecionados e ordenados por H1ldon 
Rocha. que é o diretor editorial da c?leção. O _  volull_le contem 
ainda uma apresentação de Arthur Cezar F!!rreira �eis, que_e '?
presidente do conselho consultivo da coleçao; uma mtroduçao a 
colepão, escrita por Hildon Rocha; e ensaios sobre E�clrdes da 
Cunha escritos por A. C. Ferreira Reis, Francisco VenancI0 Filho 
e Theodoro Sampaio. além de extratos do discurso com o qual 
Sílvio Romero recebeu o autor de Os sertões na Academia 
Brasileira de Letras. 

O segundo volume da coleção é Crõnica do _Brasil Colonial. _de 
João Francisco Lisboa historiador, jornalista e combativo 
político maranhense do ;éculo passado. Nas suas 631 páginas o 
volume reune a ensaio indicado pelo titulo e um outro, 
"Apontamentos para a História do Maranhão•. além de introdu­
ções de Peregrino Júnior e de Graça Aranha. 

O terceiro titulo, em dois volumes, é um clássico da
historiografia brasileira, publicado pela primeira vez em 1867: A 
escravidão no Brasi, de Perdigão Malheiro. 

Outro clássico e indispensável livro é o título quarto. sobre o 
qual escrevi em outro local (Diário de Pernambuco, 9.5.1�77): O 
aboicionismo, de Joaquim Nabuco. O volume. de 204 pagina;;. 
inclui ensaios de Gilberto Freyre, Graça Aranha e Gilberto 
Amado, sobre o autor. 

O quinto título de Dmensões do Brasil, em dois volumes, é a 
Crõnica da Coff1>anhia de Jesus. do famoso je�u_ita seiscentista 
Simão de Vasconcelos. O livro reune •NotIc1as curios:3-s e 
necessárias das cousas do Brasil• e •Crõn1ca da Companhia de 
Jesus do Estado do Brasil ( ... )•, publicados pela primei!ª vez em 
Lisboa. em 1668 e 1663, respectivamentt:- A nova _ed1çao dessas 
obras de Simão de Vasconcelos tem mtroduçoes de H1ldon 
Rocha, Serafim Leite e J. C. Fernandes Pinheiro. 

Outros autores que aparecerão na colepão são indi_cados por
Arthur Cézar Ferreira Reis. na mencionada apresentaçao: •Nesta 
Coleção, de Euclydes a Rodolfo Garcia, Gilbe_rto_ Freyre, 
Cavalcantí Proença, passando por Nabuco, Ruy. Ohveira Lima,. 
Perdigão Malheiro, Edison Carneiro, �ina Rodrigues,_ Jose 
Honório Rodrigues, Sílvio Romero. Joao Francisco Lisbol_l, 
Manuel Bonfim. Theodoro Sampaio. Capistrano de Abre':', temos 
o Brasil nos seus aspectos e peculiaridades regIon�1s, suas 
gentes, na luta por elaborar a consciência, _a base f1s1ca e_ o 
sistema institucional. Teremos o Brasil em corpo inteiro, naquilo 
que o define, naquilo de que se pode orgulhar, naqu1l_o q_ue 
significa força viva, ímpeto. dinâmica• (pg. 19 _do primeiro 
volume). E páginas adiante. comentando a reed1pao de velhas 
obras Hildon Rocha escreve: •Estamos convencidos de que este 
enco�tro com as nossas raízes avoengas, que nesta coleça'? 
foram buscadas em profundidade e amplitude de v1st�s, podera 
resultar em novo descobrimento - ou redescobnm?�to _­
pelas gerações de hoje. dos nossos autênticos valores ong 1naIs• 
(p, 33). 

Sem defender O apego aos valores_ d� passado. considerando 
discutíveis expressões como -autenl!cos valores ong!na1s•. 
considero essencial O estudo dos acontecimentos e d�s 1de1�s do 

Passado para a compreensão do prese_nle e para a onentaçao da 

ação futura, conforme já tenho afirmado nesta _coluna._ E 
parece-me que a defesa da História, no Brasil, hoJe, 1mpl1ca 
também no elogio da coleção Dimensões do Brasil. 

NOTAS 

1 - Já está nas bancas e nas livrarias o_ número 2 de 

Cadernos do Nordeste publicado aqui em Recife pela E_ditora 
· ' · D ·- O primeiro 

Alternativa. É um número especial sobre Frei ª!"!1 1ªº· 

número, dedicado a -Nordeste. trustes e carte1s•. teve de ser 
reimpresso porque a primeira impressão esgotou-se rapidamen­
te em Recif� e São Pau lo. A mesma editora está lançando um livro 
com uma coletãnea de ensaios em homenagem a Herm1lo Borba 
Filho. 

2 - Em tradurão de Olga Lopes Cruz, a Francisco Alves
,. So . logla Publicou, no final do ano passado, Talcott Pars�se a CIO 

Americana, de Guy Rocher. Rocher é um soc1ologo_ ca�adense 
que foi bastante influenciado por Parsons. conforme indica O seu 
livro Sociologia Geral (lisboa. Editonal Presença. t 971. 5 v.).
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Um surrealista de 19 anos 

Dos "Cadernos Subterrâneos"-------

NOTAS PARA UMA INURPRHA�40 Df MAlRAUX 
JOSÉ RODRIGUES DE PAIVA

1 - A grande solidão dos personagens de A Condição Humana:

Todos os personagens que Malraux criou neste 
livro sofrem de uma profunda solidão. Tchen. 
depois de assassinar um homem adormecido, 
sente mais do que nunca a angústia da sua 
solidão: Havia ali milhões de vidas, e todas agora 
rejeitavam a dele; mas que era essa condenação 
miserável ao lado da morte que se retirava dele, 
que parecia correr-#le fora do corpo, às golfadas, 
como o sangue do outro ?

May. médica de um dos hospitais chineses. 
sofre de angústia existencial. tem ânsias de viver 
até o último fio de vida. por Isso. na véspera da 
insurreição tem relações íntimas com Lenglen, 
porque também ela poderia morrer no dia seguin-
te, ele tinha tanta necessidade ... e em face da 
morte aquilo contava tão pouco ... . Mas o seu 
senso de fidelidade leva-a a contar o ocorrido ao 
homem que a ama e de quem ela também gosta: 
Kyo, um chinês de origem japonesa - um mesti­
ço. Kyo sofre de ciúmes e de um complexo de 
inferioridade motivado pela sua origem que, 
conforme pensa. leva May a afastar-se dele e a 
procurar outros homens. Ele igualmente se via no 
espelho, apoiado no cotovelo (tio japonês de 
traços entre os lençóis brancos). «Se eu não 
fosse mestiço ... ». Fazia um esforço enorme pars 
afastar os pensanentos odientos ou baixos, 
prestes a justificarem e almentarem a cólera. E 
ollava-a, olhava-a, como se aquele rosto deves­
se reencontrar, pelo sofrimento que inflgla, toda 
a vida que perdera. ( ... ) Contudo, o ciúme existia, 
tanto mais perturbante quanto o desejo sexual 
que ela lhe inspirava repousava na ternura. Com 
os olhos fechados, sempre apoiado no cotovelo, 
ele tentava (triste ocupaçao) compreender. Ouvia 
apenas a respiração opressa de May, e o raspar 
das patas do cãozinho. A sua dor provinha em 
primeiro lugar (haveria, ah! segundos: sentia-os 
embuscados em si mesmos como os seu• 
camaradas por delnis das portas ainda fechadas) 
de atribuir ao homem que acabara de ter relações 
com May (NAo consigo, no entanto, chamar-lhe o 
seuamante)desprezoporela. Era um dos antigos
camaradas de May, mal o conhecia. Mas conhecia 
a misoginia fundamental de quase todos os 
'1<>m9ns. •A idéia de aue, tendo dormido com ela,
porque donnlu com ela, pode pensar dela:'Aque­
la pegazita', dá-me vontade de o espancar». 

Mas a solidão é também o grande sofrimento de 
Kyo: Havia em primeiro lugar a soldto, a soldAo 
mutável por trás da multidio mortal, como a gran­
de noite primitiva por detrás daquela noite densa 
e baixa, sob a qual velava a cidade deserta, cheia 
de esperança e ódio. ( ... ) Os homens não 1110 
meus semelha'rtes, do quem me olha a me julga; 
os meus semelhantes do aqueles que me amam 
e nao me olham, que me amam contra tudo, que 
me amam apesar da decad6nda, apesar da 
baixeza. apesar da traiç6o, a mine nlo ao que eu 

fiz � farei, _que me amariam tanto quanto eu me amana a num mesmo (até ao suicldio, é claro). 
M� não são apenas estes os solitários de A Condição H1:1mana: Gisors, Katow. Clappique, sofrem lambem do mesmo mal. Malraux retratou neste rom_ance não �penas a condi�ão humana. mas lambem. e pnnc1palmente, a solidão humana. 
2 - Também os personagens de Os Conquis­tadore_s padecem daquela profunda solidão. da­quele isolamento q�e encontramos na Condição Hu�na. Klem, Ganne. Borodine, embora revolu­c,onarios unidos_pelo mesmo ideal, lutando pela 

rrye_sma c�usa, sao, antes de tudo, grandes soll­tanos. Veia-se, por exemplo, as palavras do nar­rador a�ós a_ vitória da guarda vermelha sobre as tropas in1m1gas e quando a massa popular comemorava nas ruas a promulgapão do decreto que lavor?cia o movimento revolucionário: Nunca como ho1e, senti tão Intensamente esse Isola­
mento de que Garine me havia falado, a nossa soidão, a distincia que separa o que em nós há 
de profundo, dos movimentos desta multidão, e mesmo do seu entusiasmo ... 

3 -:- O erotismo de Perken, de A Estrada Real, é lambe� uma forma de manifestar a sua angustian­te solldao. Mesmo nas suas relações mais íntimas com as mulheres. Perken é irremediavelmente um homem sozinho. 

�sar das contrações das comissuras dos lábios, este corpo enlouquecido consigo mesmo afastava-se dele sem esperança; nunca, nunca conheçeria aa sensações desta mulher nunca e!lOO"traria neste frenesim que o sacudia �não a pior das separações. Só se possui o que se ama. Levado pelo seu movimento, nem sequer lvre de a trazer à sua presença arrancando-se a ela, fecho_u também os olhos, atirou-se sobre si própno como um peixe, ébrio por aniquilar à força de violência, aquele rosto anõnimo q� 0 acossava para a morte. 

. 4 - O Tempo do Desprezo, de Malraux, não é so um livro sobre a guerra. Como em seus demais romances_. � escritor deixa bem patente a angus­tiante s�I I�ao dos seus personagens. Kassner éum sohlano. Sua mulher sofre do mesmo mel. Os participantes_ dos movimentos antinazistas sãosolitários unidos por um sofrimento comum alodos: a perda de algum ente querido nos camposde concentrapão de Hitler. 

Neste aspecto, a obra assemelha-se e irmana-se aos ou_tros trabalhos de ficção que o escritor produziu. �ntretanto, nem o livro nem os perso­nagens atingem a grandeza de A CondlçloHumana, dos Conqulatadores ou de A EstradaRe�, que possuem uma dimensão humana bem maior. 

O desenhista 
Maciel Belarmi­
no tem agora 19 
anos, mas tudo 
indica que o seu 
surrealismo co­
meçou logo na 
infância. Admira­
dor de Salvador 
Dali, Giorgio de 
Chirico e René 
Magritte, Maciel 
promete uma car' 
reira difícil em ter 
mos de profundi­
dade. Rapaz bas­
tante inquieto. 
mostra-se inte­
ressado por as­
pectos mais di­
versos da cultura 
humana. Preten­
de, entretanto. fi­
xar-se no dese­
nho por achar 
nele maior liber­
dade. 

NOTÍCIAS 

DO 
, 

INVISIVEL 

NILO PEREIRA 

Na infinita distância 
Viajo em asas de anjo 
Noturnas, transparentes asas 
Soltas no espaço azu 1. 
Talvez sejam de pássaro 
Perdido, tonto de luz. 
Buscando os braços da Cruz. 
Quero ouvIr o Inaudível 
Quero ver o Invisível. 
Há um sonho sideral 
Em leito de roxo astral. 
Nessa viagem do fim 
Lá me vou pensando em mim 
Sinto o corpo mutilado 

· 
E o espírito desenganado. 
São as mãos que me faltam 
De tâ_o pobres, tão vazias. 
Perdidas. soltas no ar 
Como plumas leves macias 
Que não cansam de'..,oar. 
P�ra onde vão elas, tão loucas? 
Vao prestar contas a Deus 
Das coisas tristes. tão poucas 
Que fizeram, dan�annas, 
Arrependidas serpentinas 
De um mundo vão e tão mudo 
Qut:i tanto fala e é surdo. 
Já não vejo senão elas 
Pálidas. Irias, amarela� 
Lírios de um jardim alado 
Num sonho Ião ai um brado. 
A noite é mansa e divina 
_A viagem, lenta dançari�a. 
9aila como o vagalume 
Nos espaços misteriosos 
Onde peixes em cardume 
Lembram antigo Cristo-Pei>ce 
Do poem� de Jorge de Uma. 
Belo e magico transformista 
Das coisas de lá de cima. 
Um mundo novo, infinito. 
Um abismo, uma ânsia. um grito 
E as mãos soltas ao vento, 
Procurando o que fazer, 
Já que não fizeram nada 
Na vi da tão enganada. 
Essa viagem sem fim 
Termina agora, ai de mim. 
Foi tudo !orado tempo 
Num tempo bem diferente, 
Que traz a alma fremente 
De áns1as tão incontidas. 
O sim bolo de tudo isso 
É uma estrela cadente 
Por minutos lumin.-sa 
E tão bela e vagarosa 
Que parece essa viagem 
Feita de Amor e Coragem 
Por uns caminhos eternos. 
O homem também cai assim 
Na noite escura. sem fim. 
Mas volta restaurado 
Vivo. ressuscitado. 
Traz noticia do Invisível. 
Que ele viu em asas soltas 
Das mãos que deixou perdidas Em azuis estrelas caldas. 
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Crepúsculo para a 
um livro premiado 

paz, 
(MG) 

Trata-se de mais um lançamento da 
Editora do Escritor (SP), volume 15 da 
Coleção do Poeta. Dias da Cruz é 
jornalista profissional, tendo dirigido o 
jornal «O Estado de Mato Grosso», de 
cujo Suplemento literário foi editor. 
Notabilizou-se perante a crítica espe­
cializada com a obra Armas do Tempo 
(Universidade Federal de Mato Grosso­
Cuiabá-1975). É autor de outros livros. 

COLHEITA no olhar atento, 
que se aproxima, 
divisa-se a fonte 
deste desejo 

De sol e chuva 
cresceu a espiga, 
em fastos dias, 
para a colheita 

Entre numerosas colaborações de 
poetas e escritores de vários Estados 
brasileiros e de outros países, que 
mantêm efetivo intercâmbio cultural 
com o JORNAL UNIVERSITÁRIO, rece­
bemos ultimamente um exemplar do 
livro Crepúsculo para a Paz, de Geral­
do Dias da Cruz, um dos poetas 
premiados de Uberlândia, Minas Ge­
rais. 

Do seu livro Crepúsculo 
para a Paz, o poema •colhei­
ta»: 

A mão na pedra, 
que se aproxima, 
ante põe-se à espera 
do gesto incerto. 

Quão mais sedento 
maior dem.ari, 

na boca. a água, 
de ter agora. 

Procura o encanto 
do que se oculta, 
com mais perfume, 
dentro do vale 

Tocando a flauta 
encontra o fruto 

Os deuses colhem 
de suas messes 

De espera e sonhos 
cresceu o filho, 
em fastos dias, 
para o advento. 

Recolhe o sangue 
do sofrimento. 

A máxima •santo de casa não faz 
milagre•, atribulda à sabedoria po­
pular, não é levada a sério pelos 
baianos. De Ruy Barbosa a Jorge 
Amado, passando por Glauber Ro­
cha, Caetano Veloso e Gilberto Gil, 
os filhos da Bahia começam galva­
nizando a opinião pública dentro de 
sua própria terra. Quero falar de 
Jorg� Amado. Anualmanle cogitado, 
pelo menos por parte da Imprensa 
brasileira, para o Nobel de Literatu­
ra, os últimos best-sellers do escritor 
estão sendo devida e festivamente 
transptantados para a telev;são a o 
cinema_ Na televisão: Gabriela, via 
padrão Globo de qualidade, percor­
reu o Brasil inteiro na voz de Gal 
Costa e com o físico exuberante de 
Sonia Braga; no cinema: Bruno 
Barreto e o excelente Nelson Pere1ra 
dos Santos já filmaram dois dentre 
os maiores sucessos do escritor. 
Dona Flor e Seua Doi• Marido■ e 
Tendi doa MlagrH. 

·Jorge Amado:
com que recheia seus romances. 
Mas o povo. porém. que é o maior 
inspirador de Jorge Amado, simples­
mente não tem acesso aos romances 
do escritor. Porque o povo não 
dispõe de 100 (ou mais) cruzeiros 
para adquirir uma obra como Tietâ 
do Agreste que. depois de pro"hla. 
terá 600 (ou mais) páginas. A menos 
que se considere povo aquela cama· 
da social cujos rendimentos men· 
sais vão além do salário mini mo. Mas 
povo, povo mesmo (pelo menos a 
massa a que Amado se refere e certa­
mente o influenciou) não é tão 
pr,v,teg,ado aJs1m. 

Em fins do ano passado, Amado 
recebeu em Roma um prêmio literá­
rio do Instituto Ítalo-Latmo-Amenca­
no: 2 milhões de liras, sendo a 

Ulll santo de casa 
fazendo milagre
metade para a tradutora de Teresa 
Batista Canaada de Guerra, além da 
badalação publicitária que ta,s prê­
mios proporcionaram. Para o públi­
co que assistia ao espetáculo da 
premiação. Jorge Amado deixou
escapar algum!} coisa a respeito de 
seus projetos e preocupações· •A 
poluição atmósférlca é o tema do 
meu último livro•, confidenciou ele. 
O livro. Tietá do Agreste, .narra as 
façanhas de Antonieta. que fica 
so21nha no combate à poluição 
provocada por uma fábrica que se 
instala no povoado onde mora. E 

disse mais: •Queria escrever umas 
150 páginas. mas cheguei a 520 e 
ainda não terminei o livro•. Agora, 
porém, já terminou e o livro está à 
.11enda. Mas Jorge Amado está escre­
vendo ainda um outro romance, A 
Guerra dos Santos, que assegura 
ser um retrato da sociedade baiana 
através de várias décadas. 

Que povo? 

Mas o que pensa o laureado 
escritor Jorge Amado a propósito de 
sua literatura ? Vejamos. Certa vez. 

respondendo a observações criticas 
feitas a esta literatura. o escritor 
afirmou: •Não entendo de literatura 
a ponto de criticar esta ou aquela 
característica que eu mesmo ignoro. 
Mas me defino, primordialmente, 
como um escritor apoiado no povo e 
que vive graças a esse povo•. 

Foi Justamente o que disse Mazza­
ropi para explicar o que considerava 
responsável pelo sucesso cinemato­
gráfico que lhe permitiu desfrutar de 
comodidades pouco populares Que 

incluem uma casa com piscina Mas 
o comediante atribuiu sua afinidade 
com o g9�to popular a uma ausencia 
em seus filmes de qualquer coisa 
que force a mente dos espectadores. 
já que. segundo Mazzaropi, o povo 
não gosta de pensar. 

Jorge Amado nunca fez semelhan­
te constatação. mesmo porque ele 
não e tolo. Jorge Amado pode 
buscar suas histórias (ou estórias) 
no povo; retirar do que conhece das 
tradições populares da Bahia os 
tipos e mesmo as receitas culinárias 

Muito ou pouco tempero 

A obra de Jorge Amado foi digna 
das atenções de donos. produtores. 
diretores de cinema e televisão, 
antes de chegar aos milhões de 
espectador�• que assistem às adap· 
ta_ções dos seus livros para as telas 
grandes e pequenas. A esses rn1· 
lhões de espectadores (do povo ?) 
cabe tão somente consum1:1a da 
forma que lor servida. com niu1to ou 
pouco tempero baiano. 

O OLHAR POÉTICO DE MENINA DE NOVE ANOS 

Mariza Domingues da Silva, com apenas nove anos de idade, vê 
o mundo como um poema. Pelo menos, ela vê as coisas, as
pessoas, os animais, toda a natureza, não com os seus olhos 
inocentes, ingênuos, de criança, mas com outra visão. a visão que 
muitos adultos gostariam de ter: uma visão poética. A sensibilida­
de poética não escolhe idade nem posição social. Brota qual 
botão de rosa, num jardim qualquer. 

Ela chegou à redação deste jornal, numa manhã, segurando a 
mão do seu pai, Professor Mariano Domingues da Silva, do Centro 
de Tecnologia (Deptº de Geologia) da Universidade Federal de 
Pernambuco. Mas foi um encontro que não teria a finalidade de 
apresentar Mariza, e sim çle conhecer as novas instalações do 
OEC. O fato é que estava ai, ao seu lado. tímida mas atenta a tudo e 
a todos, a menina-poeta Tímida a ponto de esconder o rostinho. 
entre os braços do seu pai, toda vez que este falava sobre o seu 
comportamento poético. nas suas incursões espontâneas por 
esse campo. 

Dias depois trouxe-nos algumas poesias de Mariza. E dentro do 
plano de incentivar e divulgar os Jovens valores, principalmente 
estudantes de 1º. 2º e 3° graus, selecionamos a que segue: 

A natureza pode ser nossa família 

Eu fui no horizonte 
Entrei na natureza 
Cruzei os raios do Sol 
Amei o que não era amado 
E finalmente pousei numa flor 

O horizonte ficou brilhante 
A natureza mais agradável 
Os raios do Sol de ouro 
O amor entrou por todas essas coisas 

Eu nasci. cresci e amei com a 
natureza. 
O sol era porém minha carruagem, enfrentava 
a lula comigo 
O horizonte ajudava-me a crescer 
A natureza me protegia 
E a flor era minha cama 

E por isso digo: não devemos maltratar a natureza 
pois ela pode nos criar e ser 
nossa família. 

CADERNO LITERÁRIO 

CATALOGANDO 

BONIFÁCIO ANDRADE 

Dimensões do Brasil 

É de fundamental importância a continuação e a intensificação 
das pesquisas cientificas que vêm sendo realizadas no Brasil, 
principalmente daquelas que venham a aprofundar o conheci­
mento sobre a realidade brasileira e sobre as possibilidades de 
utilização racional e humanitária de nossos recursos. Por pensar 
assim é que em números anteriores deste jornal elogiei 
Resumos, publicação da SBPC que reune as Celmunicações 
cientificas apresentadas nas reuniões anuais daquela entidade; e 
elogiei o catálogo do Banco de Teses, publicado conjuntamente 
pelo Ministério da Educação e Cultura e pelo CNPq. Todavia. 
para o próprio aprofundamento das novas pesquisas, pelo 
menos no campo das chamadas ciências sociais, não pode ser 
ignorada a produção intelectual do passado, mormente quando 
essa produção intelectual teve repercussões políticas na época 
em que foi publicada. Por isso é que a coleção Dimensões do 
Brasi (08), que a Editora Vozes começou a publicar no ano 
passado, em convênio com o Instituto Nacional do Livro (INL), 
passará brevemente a ser incluída entre as principais coleções 
brasileiras. como a Brasiliana, da Companhia Editora Nacional. e 
a Documentos Brasileiros, da Editora Jose Olympio. 

Ainda nova. com apenas cinco títulos em sete volumes 
publicados, a Dimensoes do Bra� já reune obras indispen�veis 
para o conhecimento da evoluçao do pensamento e da propna 
realidade social brasileira. 

O primeiro título, Um paniso perdido, com 327 páginas. é_�e 
Euclydes da Cunha. É, como o sub-título indica, uma •reunIao 
dos ensaios amazõnicos». Esses escritos (artigos e entrevistas a 
jornais, cartas escritas na época em que Euclides dirigiu a missão 
ao Alto Purus. etc.) foram selecionados e ordenados por H1ldon 
Rocha. que é o diretor editorial da c?leção. O _  volull_le contem 
ainda uma apresentação de Arthur Cezar F!!rreira �eis, que_e '?
presidente do conselho consultivo da coleçao; uma mtroduçao a 
colepão, escrita por Hildon Rocha; e ensaios sobre E�clrdes da 
Cunha escritos por A. C. Ferreira Reis, Francisco VenancI0 Filho 
e Theodoro Sampaio. além de extratos do discurso com o qual 
Sílvio Romero recebeu o autor de Os sertões na Academia 
Brasileira de Letras. 

O segundo volume da coleção é Crõnica do _Brasil Colonial. _de 
João Francisco Lisboa historiador, jornalista e combativo 
político maranhense do ;éculo passado. Nas suas 631 páginas o 
volume reune a ensaio indicado pelo titulo e um outro, 
"Apontamentos para a História do Maranhão•. além de introdu­
ções de Peregrino Júnior e de Graça Aranha. 

O terceiro titulo, em dois volumes, é um clássico da
historiografia brasileira, publicado pela primeira vez em 1867: A 
escravidão no Brasi, de Perdigão Malheiro. 

Outro clássico e indispensável livro é o título quarto. sobre o 
qual escrevi em outro local (Diário de Pernambuco, 9.5.1�77): O 
aboicionismo, de Joaquim Nabuco. O volume. de 204 pagina;;. 
inclui ensaios de Gilberto Freyre, Graça Aranha e Gilberto 
Amado, sobre o autor. 

O quinto título de Dmensões do Brasil, em dois volumes, é a 
Crõnica da Coff1>anhia de Jesus. do famoso je�u_ita seiscentista 
Simão de Vasconcelos. O livro reune •NotIc1as curios:3-s e 
necessárias das cousas do Brasil• e •Crõn1ca da Companhia de 
Jesus do Estado do Brasil ( ... )•, publicados pela primei!ª vez em 
Lisboa. em 1668 e 1663, respectivamentt:- A nova _ed1çao dessas 
obras de Simão de Vasconcelos tem mtroduçoes de H1ldon 
Rocha, Serafim Leite e J. C. Fernandes Pinheiro. 

Outros autores que aparecerão na colepão são indi_cados por
Arthur Cézar Ferreira Reis. na mencionada apresentaçao: •Nesta 
Coleção, de Euclydes a Rodolfo Garcia, Gilbe_rto_ Freyre, 
Cavalcantí Proença, passando por Nabuco, Ruy. Ohveira Lima,. 
Perdigão Malheiro, Edison Carneiro, �ina Rodrigues,_ Jose 
Honório Rodrigues, Sílvio Romero. Joao Francisco Lisbol_l, 
Manuel Bonfim. Theodoro Sampaio. Capistrano de Abre':', temos 
o Brasil nos seus aspectos e peculiaridades regIon�1s, suas 
gentes, na luta por elaborar a consciência, _a base f1s1ca e_ o 
sistema institucional. Teremos o Brasil em corpo inteiro, naquilo 
que o define, naquilo de que se pode orgulhar, naqu1l_o q_ue 
significa força viva, ímpeto. dinâmica• (pg. 19 _do primeiro 
volume). E páginas adiante. comentando a reed1pao de velhas 
obras Hildon Rocha escreve: •Estamos convencidos de que este 
enco�tro com as nossas raízes avoengas, que nesta coleça'? 
foram buscadas em profundidade e amplitude de v1st�s, podera 
resultar em novo descobrimento - ou redescobnm?�to _­
pelas gerações de hoje. dos nossos autênticos valores ong 1naIs• 
(p, 33). 

Sem defender O apego aos valores_ d� passado. considerando 
discutíveis expressões como -autenl!cos valores ong!na1s•. 
considero essencial O estudo dos acontecimentos e d�s 1de1�s do 

Passado para a compreensão do prese_nle e para a onentaçao da 

ação futura, conforme já tenho afirmado nesta _coluna._ E 
parece-me que a defesa da História, no Brasil, hoJe, 1mpl1ca 
também no elogio da coleção Dimensões do Brasil. 

NOTAS 

1 - Já está nas bancas e nas livrarias o_ número 2 de 

Cadernos do Nordeste publicado aqui em Recife pela E_ditora 
· ' · D ·- O primeiro 

Alternativa. É um número especial sobre Frei ª!"!1 1ªº· 

número, dedicado a -Nordeste. trustes e carte1s•. teve de ser 
reimpresso porque a primeira impressão esgotou-se rapidamen­
te em Recif� e São Pau lo. A mesma editora está lançando um livro 
com uma coletãnea de ensaios em homenagem a Herm1lo Borba 
Filho. 

2 - Em tradurão de Olga Lopes Cruz, a Francisco Alves
,. So . logla Publicou, no final do ano passado, Talcott Pars�se a CIO 

Americana, de Guy Rocher. Rocher é um soc1ologo_ ca�adense 
que foi bastante influenciado por Parsons. conforme indica O seu 
livro Sociologia Geral (lisboa. Editonal Presença. t 971. 5 v.).
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Um surrealista de 19 anos 

Dos "Cadernos Subterrâneos"-------

NOTAS PARA UMA INURPRHA�40 Df MAlRAUX 
JOSÉ RODRIGUES DE PAIVA

1 - A grande solidão dos personagens de A Condição Humana:

Todos os personagens que Malraux criou neste 
livro sofrem de uma profunda solidão. Tchen. 
depois de assassinar um homem adormecido, 
sente mais do que nunca a angústia da sua 
solidão: Havia ali milhões de vidas, e todas agora 
rejeitavam a dele; mas que era essa condenação 
miserável ao lado da morte que se retirava dele, 
que parecia correr-#le fora do corpo, às golfadas, 
como o sangue do outro ?

May. médica de um dos hospitais chineses. 
sofre de angústia existencial. tem ânsias de viver 
até o último fio de vida. por Isso. na véspera da 
insurreição tem relações íntimas com Lenglen, 
porque também ela poderia morrer no dia seguin-
te, ele tinha tanta necessidade ... e em face da 
morte aquilo contava tão pouco ... . Mas o seu 
senso de fidelidade leva-a a contar o ocorrido ao 
homem que a ama e de quem ela também gosta: 
Kyo, um chinês de origem japonesa - um mesti­
ço. Kyo sofre de ciúmes e de um complexo de 
inferioridade motivado pela sua origem que, 
conforme pensa. leva May a afastar-se dele e a 
procurar outros homens. Ele igualmente se via no 
espelho, apoiado no cotovelo (tio japonês de 
traços entre os lençóis brancos). «Se eu não 
fosse mestiço ... ». Fazia um esforço enorme pars 
afastar os pensanentos odientos ou baixos, 
prestes a justificarem e almentarem a cólera. E 
ollava-a, olhava-a, como se aquele rosto deves­
se reencontrar, pelo sofrimento que inflgla, toda 
a vida que perdera. ( ... ) Contudo, o ciúme existia, 
tanto mais perturbante quanto o desejo sexual 
que ela lhe inspirava repousava na ternura. Com 
os olhos fechados, sempre apoiado no cotovelo, 
ele tentava (triste ocupaçao) compreender. Ouvia 
apenas a respiração opressa de May, e o raspar 
das patas do cãozinho. A sua dor provinha em 
primeiro lugar (haveria, ah! segundos: sentia-os 
embuscados em si mesmos como os seu• 
camaradas por delnis das portas ainda fechadas) 
de atribuir ao homem que acabara de ter relações 
com May (NAo consigo, no entanto, chamar-lhe o 
seuamante)desprezoporela. Era um dos antigos
camaradas de May, mal o conhecia. Mas conhecia 
a misoginia fundamental de quase todos os 
'1<>m9ns. •A idéia de aue, tendo dormido com ela,
porque donnlu com ela, pode pensar dela:'Aque­
la pegazita', dá-me vontade de o espancar». 

Mas a solidão é também o grande sofrimento de 
Kyo: Havia em primeiro lugar a soldto, a soldAo 
mutável por trás da multidio mortal, como a gran­
de noite primitiva por detrás daquela noite densa 
e baixa, sob a qual velava a cidade deserta, cheia 
de esperança e ódio. ( ... ) Os homens não 1110 
meus semelha'rtes, do quem me olha a me julga; 
os meus semelhantes do aqueles que me amam 
e nao me olham, que me amam contra tudo, que 
me amam apesar da decad6nda, apesar da 
baixeza. apesar da traiç6o, a mine nlo ao que eu 

fiz � farei, _que me amariam tanto quanto eu me amana a num mesmo (até ao suicldio, é claro). 
M� não são apenas estes os solitários de A Condição H1:1mana: Gisors, Katow. Clappique, sofrem lambem do mesmo mal. Malraux retratou neste rom_ance não �penas a condi�ão humana. mas lambem. e pnnc1palmente, a solidão humana. 
2 - Também os personagens de Os Conquis­tadore_s padecem daquela profunda solidão. da­quele isolamento q�e encontramos na Condição Hu�na. Klem, Ganne. Borodine, embora revolu­c,onarios unidos_pelo mesmo ideal, lutando pela 

rrye_sma c�usa, sao, antes de tudo, grandes soll­tanos. Veia-se, por exemplo, as palavras do nar­rador a�ós a_ vitória da guarda vermelha sobre as tropas in1m1gas e quando a massa popular comemorava nas ruas a promulgapão do decreto que lavor?cia o movimento revolucionário: Nunca como ho1e, senti tão Intensamente esse Isola­
mento de que Garine me havia falado, a nossa soidão, a distincia que separa o que em nós há 
de profundo, dos movimentos desta multidão, e mesmo do seu entusiasmo ... 

3 -:- O erotismo de Perken, de A Estrada Real, é lambe� uma forma de manifestar a sua angustian­te solldao. Mesmo nas suas relações mais íntimas com as mulheres. Perken é irremediavelmente um homem sozinho. 

�sar das contrações das comissuras dos lábios, este corpo enlouquecido consigo mesmo afastava-se dele sem esperança; nunca, nunca conheçeria aa sensações desta mulher nunca e!lOO"traria neste frenesim que o sacudia �não a pior das separações. Só se possui o que se ama. Levado pelo seu movimento, nem sequer lvre de a trazer à sua presença arrancando-se a ela, fecho_u também os olhos, atirou-se sobre si própno como um peixe, ébrio por aniquilar à força de violência, aquele rosto anõnimo q� 0 acossava para a morte. 

. 4 - O Tempo do Desprezo, de Malraux, não é so um livro sobre a guerra. Como em seus demais romances_. � escritor deixa bem patente a angus­tiante s�I I�ao dos seus personagens. Kassner éum sohlano. Sua mulher sofre do mesmo mel. Os participantes_ dos movimentos antinazistas sãosolitários unidos por um sofrimento comum alodos: a perda de algum ente querido nos camposde concentrapão de Hitler. 

Neste aspecto, a obra assemelha-se e irmana-se aos ou_tros trabalhos de ficção que o escritor produziu. �ntretanto, nem o livro nem os perso­nagens atingem a grandeza de A CondlçloHumana, dos Conqulatadores ou de A EstradaRe�, que possuem uma dimensão humana bem maior. 

O desenhista 
Maciel Belarmi­
no tem agora 19 
anos, mas tudo 
indica que o seu 
surrealismo co­
meçou logo na 
infância. Admira­
dor de Salvador 
Dali, Giorgio de 
Chirico e René 
Magritte, Maciel 
promete uma car' 
reira difícil em ter 
mos de profundi­
dade. Rapaz bas­
tante inquieto. 
mostra-se inte­
ressado por as­
pectos mais di­
versos da cultura 
humana. Preten­
de, entretanto. fi­
xar-se no dese­
nho por achar 
nele maior liber­
dade. 

NOTÍCIAS 

DO 
, 

INVISIVEL 

NILO PEREIRA 

Na infinita distância 
Viajo em asas de anjo 
Noturnas, transparentes asas 
Soltas no espaço azu 1. 
Talvez sejam de pássaro 
Perdido, tonto de luz. 
Buscando os braços da Cruz. 
Quero ouvIr o Inaudível 
Quero ver o Invisível. 
Há um sonho sideral 
Em leito de roxo astral. 
Nessa viagem do fim 
Lá me vou pensando em mim 
Sinto o corpo mutilado 

· 
E o espírito desenganado. 
São as mãos que me faltam 
De tâ_o pobres, tão vazias. 
Perdidas. soltas no ar 
Como plumas leves macias 
Que não cansam de'..,oar. 
P�ra onde vão elas, tão loucas? 
Vao prestar contas a Deus 
Das coisas tristes. tão poucas 
Que fizeram, dan�annas, 
Arrependidas serpentinas 
De um mundo vão e tão mudo 
Qut:i tanto fala e é surdo. 
Já não vejo senão elas 
Pálidas. Irias, amarela� 
Lírios de um jardim alado 
Num sonho Ião ai um brado. 
A noite é mansa e divina 
_A viagem, lenta dançari�a. 
9aila como o vagalume 
Nos espaços misteriosos 
Onde peixes em cardume 
Lembram antigo Cristo-Pei>ce 
Do poem� de Jorge de Uma. 
Belo e magico transformista 
Das coisas de lá de cima. 
Um mundo novo, infinito. 
Um abismo, uma ânsia. um grito 
E as mãos soltas ao vento, 
Procurando o que fazer, 
Já que não fizeram nada 
Na vi da tão enganada. 
Essa viagem sem fim 
Termina agora, ai de mim. 
Foi tudo !orado tempo 
Num tempo bem diferente, 
Que traz a alma fremente 
De áns1as tão incontidas. 
O sim bolo de tudo isso 
É uma estrela cadente 
Por minutos lumin.-sa 
E tão bela e vagarosa 
Que parece essa viagem 
Feita de Amor e Coragem 
Por uns caminhos eternos. 
O homem também cai assim 
Na noite escura. sem fim. 
Mas volta restaurado 
Vivo. ressuscitado. 
Traz noticia do Invisível. 
Que ele viu em asas soltas 
Das mãos que deixou perdidas Em azuis estrelas caldas. 
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ARTE & TEMPO 

A tragédia nos aponta para o exílio da 
nossa verdadei ra imagem. Pelo holocausto 
que nos exige, ela restitui o rosto que 
perdemos. Não se pode viver sem o conhe­
cimento da tragédia. A tragédia é Édipo. 
mas é também Jesus Cristo. A tragédia 
destrói os nossos velhos olhos para que. 
recebendo novos, eles se i luminem com a 
luz que se eleva sobre o Gólgota. 

Nós vivemos numa época que não co­
nhece a tragédia. Numa época em que a 
penúria é grande, porque todas as grande­
zas morreram. Na treva da tragédia é onde a 
luz se encontra, e onde o homem se reen­
contra. Pois, envoltas no mistério de uma 
duplicidade que escapa aos que perderam 
a lâmpada ou o anel dos magos. reunem­
se, em núpcias eternas. a Grécia dos trági­
cos e a Nova Jerusalém dos profetas res­
suscitados 

, E o Calvário é o ponto de união entre 
Ed1po cego e o Cristo Ressuscitado. Entre 
o velho homem, perdido nas águas revoltas 
da tragédia, e o novo homem resgatado 
pela ressurreição.

Tal d rama é, no plano histórico, 
Nietzsche chorando os velhos trágicos. 
como uma forma de sacudir o seu tempo, e 
São Paulo, pregando no Aerópago, para os 
gregos, o Deus Desconhecido, A ressurrei­
ção contra a tragédia. A ressurreição como 
superação da tragéd ia. Também uma luta 
contra o seu tempo para salvar o tempo que 
não morre. A luz desconhecida que brilhou 
sobre os cimos do Paternon - e que era a 
dos deuses - reencontrada, no altar do 
Gólgota, pelo homem crucificado que se 
nos revelou Deus pela ressurreição. 

Os olhos de Édipo. que morreram por 
inquir ir  o mundo, fundem-se, então, com 
os olhos vivos do Homem em vigíl ia sobre a 
Cruz. E o homem parou de interrogar para 
contemplar e, em sua contemplação, salvar 
a ação dos que se precipitaram na tragédia. 

A tragédia nos aponta para o lado escuro 
da Origem ; e a ressurreição para o lado 
luminoso. Os dois lados, quando se abra­
çam, constituem a única face da Origem. 

A história não pode andar sem se endere­
çar para esses dois lados. E quem pensar 
que caminhará para frente, se for em 
demanda apenas do Progresso, não conhe­
cendo a tragédia, e impedindo também de 
ressuscitar, se distanciará da Origem e se 
encaminhará apenas para o pântano que 
misturará, como numa única chaga, a lama 
com a alma viva. 

Os homens querem desdenhar as histó­
rias de fadas. Por isso desconhecerão para 
sempre o lago em que se descobriu o 
patinho feio, que era cisne, para. confun­
dindo a própria face com as águas, afogar­
se como Narciso. Quem não descobrir a 
beleza de Cinderela, nem por isso evitará 
que um p ríncipe - que sempre existe -
não a salve de suas horríveis irmãs para tor­
ná-la em esposa de sua alma. O falso mago 
1ama1s retera por muito tempo o anel 
magico e a lâmpada maravilhosa de Ala­
d 1m. Pois o falso mago - que é velho 
como seu tempo - não poderá fazer do 
novo mago - para quem o tempo é 
origem - continuo instrumento de sua 
cupidez, ou de sua vã capacidade de reter 
as coisas. Pois o novo mago - que não e 
falso - arrebatará sempre das mãos do 
velho mago - que deseja apenas reter a 
magia - o anel mágico e a lãmpada mara­
vllhosa. 

A vida é sempre poss1b11tdade e,mesmo 
brincando com cálculos, Jamais se resol­
verá somente neles. A poesia também 
poderá calcular, desde que o seu cálculo se 
resolva em magia 

Quem não acreditar na origem apodrece­
rá como q ualquer fruto, e confundirá esse 
fruto podre com o próprio tempo. 

Quem não recolher a sua água, como nas 
tendas dos Dervixes, beberá a água dos 
loucos e depois será por eles considerado, 
em vez de um puro lido insanamente como 
louco, um louco tido insanamente como 
curado. Entre ser são tido por louco, e entre 
ser louco curado pelos falsos sãos, a 
escolha caberá ao mais sábio. E a maioria 
não sabe distinguir entre a porta do céu a o 
caminho do inferno. 

Quem nela confiar. cegará. Sempre to,

assim. E o menos sábio, ou o distante de 
qualquer sabedoria, sempre tenderá para o 
lado em q ue o n úmero de cegos parece se 
identificar com o próprio olhar da sabedo­
ria. 

A tragédia foi crucificada no Gólgota. O 
que significa dizer que a tragédia, para 
morrer, teve de passar pela mediação da 
Cruz. Mas não se trata - se se quer com­
preender - duma cristianização da tra­
gédia. E sim de sua culminação. De seu cl í­
max. Ela. entre os gregos. antes de ser gê­
nero literário, foi d rama humano. e tal 
drama nunca constituiu exclusividade de 
nenhum povo. Apenas os hebreus e os 
cristãos chamam de paixão o que, entre os 
gregos. recebeu o nome de tragédia. E se 
Ed1po, entre os gregos. foi trágico, - ain­
da que sua tragédia seja uma figuração 
artística - com mais razão Jesus Cristo, 
entre os hebreus, por sua paixão, encarnou 
e consumou a tragédia viva, como o Deus 
que. sendo Homem, teve de paradoxalmen­
te expirar sobre uma cruz. 

Da mesma forma não somente aos 
hebreus era comum a noção de expiação. 
Que neles é mais uma imolação. Também 
aos g regos. Nos quais parece estar asso­
ciada indissoluvelmente com a tragédia. E 
a expiapão sugere uqia vontade culpada 
Não é sem razão que sobre esse aspecto se 
pronuncia Hegel: •Na Tragédia, os perso­
nagens consumam sua ruína, como conse­
quência do caráter exclusivo de sua firme 
vontade, do seu caráter enérgico. ou então 
devem se resignar a admitir aquilo a que 
eles se opõem essencialmente• . . .  

Se há um problema de vontade, também 
se coloca o de expiação. 

Toda tragédia é expiação, porque toda 
tragédia exige catarse. 

Ademais sendo os gregos um povo pro­
fundamente religioso, conforme o próprio 
testemunho de S.Paulo, no Aerópago, o 
conceito de expiação jamais lhes sena 
estranho. E tratando-se de uma civil ização 
sacra!, ainda que não teocrática como a 
dos hebreus e a dos egípcios, a essénc,a de 
sua sacrahdade estaria na idéia de sacrifí­
cio e, portanto, de expiação 

Lembre-se que Edipo. inocente da pró­
pria culpa, apesar da vontade que o preci­
pitou nela. terminou por assumi-la. Acei­
tou-se cu lpado quando tudo, movido pela 
sua inqui rição, foi se tornando claro, e o 
Mal então veio à luz. (E aqui  se sente o 
pulsar da fatalidade). 

Jesus Cristo, assumindo a culpa de todos 
os homens - por ser absolutamente a vi­
tima sem mácula - elegeu-se para a cru­
cificação. (E aqui é onde está a verdadeira 
trag1cidade). 

Em Jesus Cristo, com eleito, se consuma, 
em seu ponto maximo, a tragédia. 

A tragédia, antes da se realizar na Arte, 
ocorreu necessariamente na Vida. Tam-
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bém a catarse - em cuja idéia purificato­
ria se encontra impl ícita a de expiação -
se verifica primeiro no plano vital antes de 
se exercer, depois, na atmosfera dramáti­
ca. 

Na Vida a tragédia é purificadora porque, 
ao produzir sua catarse, melhora qual itati­
vamente os homens por ela atingidos. bem 
como as comunidades que os tomam como 
modelos. 

Na A,:te a tragédia transforma em para­
digmas permanentes aqueles que, no dra­
ma humano. impelidos pela trágica vonta­

de, foram tragados pelo abismo das cir­
cunstâncias - ao realizar, em forma ar­
quetipal, a celebração dos seus destinos 
pelo sacrifício e pela morte. E a catarse, 
provocada pela ação artística, purifica, 
então, pela comunhão com o sofrimen­
to - não mais real porém ideal - dos 
personagens, os espectadores de sua 
mesma e abissal p ropensão para a fatal ida­
de. 

Se Édipo atingiu. pela sua tragédia, 
apenas a família real de Tebas, e ocasional­
mente os seus súditos. em Jesus Cristo a 
catarse, operada pela sua tragédia, atingiu 
lodos os homens de todos os tempos. E 
para sempre. 

Depois da noite da tragédia. o sol da Res­
surreição. 

Depois da purfflcação trágica, a transf1-
guraçáo do ser ressuscitado. 

Os g regos conheceram o Olimpo. Mas 
não precisavam de ressuscitar para entrar 
nele. 

Aos cristãos foi prometido o Paraíso. Mas 
precisarão antes de ressuscitar, para que 
venham a pertencer inteiramente aos seus 
domínios para sempre. 

Em um plano. a conversão espintual e, só 
depois, a salvação. 

Em outro plano a morte e, só depois, a 
ressu rreição: que é a conversão. não já dos 
espíritos, mas dos velhos corpos em cor­
pos g loriosos. 

Com a ressurreição morre a tragédia, e 
com ela o papel da catarse. 

Mas antes disso a tragédia continuará 
existindo, culminando na morte, como cruz 
mediadora para a Ressurreição. 

Em termos poéticos. depois da estética 
dos trágicos, somente Dante, o fixador do 
Paraíso, aponta para uma estética da Res­
surreição. Para uma estética da claridade 
dos corpos ressuscitados. Estética que. 
ultrapassando o plano temporal, alcançou 
aquele •Amor que move o sol e as estre­
las• .  

E o q ue foi expectação para parir o verbo 
�riador das entranhas do caos, será o gozo 
in interrupto da Beleza que não se exaura. 
Da Beleza que se confundirá com a própria 
visão da eternidade. 

E o que foi a determinação de Édipo -
9 g rande inquisidor - para interrogar; de 
Edipo que, contrariando o apelo de Jocas­
ta - a lace feminina do enigma huma­
no - para não prosseguir :  • - Atende­
me, eu te suplico; não prossigas- - pre­
tendeu, ainda contra s1 próprio, inquirir até 
o fim : • - Ninguém me d1ssuadirá de i r ao 
fundo da questão• - será a revelapão 
plena de uma Beleza que. em sua nudez,
t�rnou d ispensáveis todas as interroga­
çoes. E diante dela que farão as nossas 
míseras e agônicas interrogações, quando
Já estivermos a nos banhar na luz do seu 
perpétuo êxtase? 

J O R N A L  U N I V E R S I T Á R I O  
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Frei Peréa celebra missa do segundo ano de Reitorado. 

A leitura da Portaria Normativa nº 12-77, feita pelo próprio Reitor. Prof. 
Paulo Maciel, instituindo um Núcleo de Estudos do Sagrado e um Serviço 
de Assistência Religiosa Ecumênica na Universidade Federal de 
Pernambuco. foi um dos momentos considerados mais importantes da 
cerimônia que assinalou o 2º ano de admimstra_ção do atual Reitorado. 

A sessão foi realizada no salão João Alfredo, na Reitoria, com a 
presença de grande número de funcionários, professores e assessores do 
Reitor Paulo Maciel. Foi mais uma festa de confraternização, congregan­
do todas as areas que compóem a Universidade. mercê da atenção com 
que a adminislração central vem conduzindo os esforços visando aos 
objetivos da Universidade. 

O NÚCLEO 

A criação do Núcleo de Estudos do Sagrado e um Serviço de Assistên­
cia Religiosa Ecumênica pode ser entendida como um grito que se ouve 
no .. deserto• da tecnocracia e da cada vez mais ampla falta de respeito 
aos valores humanos. É uma espécie de chamamento à reflexão dentro de 
uma sociedade de consumo em que os valores humanos geralmente são 
colocados num segundo plano (e quando o são . . .  ). A iniciativa diz bem do 
que � o humanista que atualmente conduz os destinos da Universidade 
Federal de Pernambuco. 

Frei Romeu Perea, Professor-litular do Centro de Artes e Comunicação 
da UFPE. foi designado pela mesma Portaria para conduzir esse novo 
centro devido aos seus mentas morais e mtelectua1s, e pelas suas 
onentações pioneiras no assunto, como bem frisou o Reitor 

O teor da Portaria, na integra· 

PORTARIA NORMATIVA Nº 1 2-77 

lnst1tu1 um . Núcleo de Estudos do 

Sagrado e um Serviço de Assistência 
Religiosa Ecumênica na Universida­
de Federal de Pernambuco. 

o REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO, no uso 
das atribuições que lhe são conferidas pelo art. 33 do Estatuto da mesma 
Universidade, 

CONSIDERANDO a notória preocupação da juventude com o sagrado, 
traduzindo-se na busca de conhecimentos e práticas religiosas; 

CONSIDERANDO a natureza e e grau do saber ascético místico. 
pefeitamente integrado no sistema universitário; 

CONSIDERANDO ser a religiosidade ligada historicamente à instituição 
universitária e que nela subsiste sob diVersas formas de investiga_ção da 
totalidade; 

CONSIDERANDO que a Universidade Federal de Pernambuco é e•pllcl­
tamente plural não lhe cabendo discriminar, nem promover qualquer 
discriminação religiosa; 

R E S O L V E  

Art t º - Instituir um •NÚCLEO DE ESTUDOS DO SAGRADO, e uma 
Assessoria para questões ecumênicas, com as seguintes finalidades: 

1 - atender a consultas sobre estudos e práticas do Saber Sagrado. 
subrogando os pedidos parâ diferentes especialistas, conforme as prefe­
rências dos consultantes; 

l i  - organizar uma bibliografia mínima, sediando-a na Biblioteca 
Central; 

111 - orientar os estudantes. conforme suas preferências. para o 
conv,vio com sacerdotes e especialistas de renome intelectual e moral de 
diferentes crenças e denominações religiosas; 

IV - reunir, na medida das possibilidades, conveniências e necessi­
dades, eminentes estudiosos de várias religiões e práticas sagradas para 
o conviv10 pluralista dentro da própria Unívers1dade;

V - promover sessões e divulgações especializadas. seguindo. neste 
particular, o pioneirismo da Universidade Federal de Pernambuco, 
conquistado com as •Semanas de Estudos Místicos•; 

VI - planejar. a médio prazo, a construção de um Centro Religioso 
Ecumênico, compatibilizando praticas e horários na sua direção. 

Art. 2° - Designar o sacerdote e professor titular Pe. Romeu Perea. 
d1stingu1do pelos seus méritos morais e intelectuais, e pelas suas orienta­
ções pioneiras no assunto, para dirigir O Núcleo e o Serviço. 

Parágrafo Único - Será estudada a dispensa parcial. podendo 
chegar a total, quando conveniente, da sua carga horána docente para 
esta finalidade 

Art. 3º - Esta Portaria entra em vigor nesta data, revogadas as 
disposições em contrario. 

REITORIA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO. 13 da 
outubro de 1977, 1 56º da Independência e 8QO da República. 

Prof.PAULO FREDERICO DO RÊGO MACIEL 

• Reitor -
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Carne i ro Leão : 

Re ito rado de 

Vivemos um 
partic i pa_ção 

Vários atos marcaram o t ranscu rso do segundo ano de admin istra_ção 
do  Reitor Pau lo Maciel : i nst i tu i_ção do Núcleo de Estudos do Sagrado ;  
exposi_ção da  co leção de moedas ; inaugura_ção da  nova sede do DEC - fo­
ram a lguns pontos real_çados, além da cerimôn ia congratu latória real i zada 
no salão nobre, que cu lm inou com missa celebrada pelo Frei Peréa e a 
saudapão feita pelo  procu rador N i ldo Carnei ro Leão, enfatizando o ritmo de 
traba lho  e real izações até então do Reitor Pau lo Maciel . 

Na  ínteg ra o pronunciamento de N i ldo Carnei ro Leão : 

Magnifico Reitor PAULO FREDERICO DO RÊGO MACIEL 

Aqui estamos reunidos para registrar o segundo aniversâno do vosso 
Reitorado. 

Difícil, sem dúvida, lalar de uma efeméride quando esta por s, só, por 
sua simples transcorrência repleta de tanto significado conforme 
estamos assistindo neste. momento. suplanta de muito tudo aquilo que 
dela se possa d1Zer 

E muito mais dific1l ainda. se o intérprete traz consigo apenas o 
beneplacito dos seus colegas. mas nunca 0° penacho do melhor talento. 

Louvado porém no vosso espírito de condescendência, tentarei 
externar 05 sentimentos desta comunidade administrativa. confiante em 
que, ao final serei perdoado, quando nada por ter .sido breve. 

Falar de todas as realizações da Reitoria no decorrer do segundo ano 
do Reitorado de PAULO MACIEL. não seria tarefa para esta ocasião e 
certamente é matéria que, com evidente vantagem. sera por ele exposta 
no seu Relatório anual. 

Contudo, para que tenhamos uma 1d81a das suas prioridades e ordem 
de interesse. cumpre ressaltar que através da Pró•Reitor1a de Apoio 
Administrativo. somente com o Restaurante Universitário, Residência do 
Estudante. Cantina do Centro de Artes e Comunicação e Cantina do 

Centro de Educação, foram gastos Cr$ 3 1 1 .000.00 em serviços e obras 

que vieram melhorar sobremodo o atond1mento ao Corpo Discente no 
setor de alimentação e com a instalação de um gabinete odontolog1co na 
Res idência do Estudante. 

Na Faculdade de Direito foram empregados CrS 345.000.00 com pintura 
geral das dependências onde funciona o Mestrado, recupera?ão do sal�o 
dos Espelhos, de considerável valor artistico. recuperaçao do Salao 
Nobre. de instalações elétricas. subst1tuiçáo do piso das salas d� aula do 

sub-solo, pintura geral das dependências da administraçao e da 
Congregação. 

No Centro de Tecnologia foram empregados CrS 656 934.00. na 
adaptação do 7• andar do prédio para funcionamento da B1blioteca. 
restauração das instalações do Bloco de Ensino. r�stauração e relorma 
de toda a rede elétrica do Departamento de Energia Nuclear. 

Com o Controle Acadêmico foram gastos CrS 1 63.223,00 em adaP.tação 

do pavimento térreo do predio do Centro de Filosofia e C1enc1as

Humanas. 

Na adaptação dos blocos ·D• e .c,, do prédio do Centro de Ciências 

Biolog1cas. toram empenhados CrS98.990.00 para atender a necess1da· 
des do Departamento de B1otog1a. 

Para O Centro de Ciências da Saúde foram canalizados CrS 503.52!.00 

em obras. adaptações, pintura, restauração de instalações, aqu1s1çao e 
instalação de um gerador no Departamento de F1siolog 1a, e serviços 

varias no Hospital Pedro l i .  

Como providéncia que se impunha urgente .�ª�ª livrar o Depart�m�nto 

de Odontologia dos prejuizos das cheias period1cas do Rio Cap1banbe. 

com a transferência de todo o acervo da Rua Henrique Dias. no Derby. 

para 2 pavimentos do predio do Centro de Filosofia e C1énc1as Humanas, 

nesta Cidade Universitaria. toram gastos em obras e serv1ços . .. . . . . . . . . . . . . . .  . 

CrS 41 o 000.00 e em equipamentos CrS 850.000,00 

Em aquisição de material de consumo e de material permanente para 

toda a Un1vers1dade, foram empenhados CrS 4·679·600·00· cumprindº

destacar na parte de equipamentos, a aquisição de uma maquina para 
· D artamento de Cirurgia. de 

c irculação extra-corporea, destinada ao ep 
d f tmes de Rau)s X e de um 

uma mâquina processadora au1omat1ca e 1 

Audiómetro Clinico. 

d I ue-se a assinatura de 
Na area da Pro-Reitoria de Plane1amento. es aq 

. PI · nto Arquitetonico do 
contrato para Planejamento Hospitalar e anejame 

C S7 900 000 00 em dezembro 
Centro de C11lnc1as da Saude. no valor de r . · · · 

de 1 976. 

1 · d Pro elo Arquitetónico e a 
Em agosto deste ano tivemos a cone usao o 1 

Ed rão e no Min 1sterio da Saude. 
sua aprovação no M 1n,ste110 da uca, 

E objetivo do Pro1e10 o acabamento do prad10 do Hospital das Clinicas.
ond,,.oes de func,onamento, 

com a entrega de determinados setores em e ,.. 

ainda na atual gestào e de todos os serviços de in fraestrutura

Com uma área de construção de 56.873 m2, 5 blocos e 1 pavilhão 
mecânico. o Hospital está projetado para 356 leitos e nele tera enfase 0 
atendimento ambulatorial 

Nas áreas da Pró-Reitoria Acadêmica, da Pró-Reitoria de Pesquisa e 
Pós•Graduaçâo e da Prõ.Reitoria Comunitária, ressalte-se, entre outras 
atividades a assinatura de Convênio com a Comissão Nacional de Energia 
Nuclear, para a realizas:ão de cursos visando o programa atómico 
bras1le1ro; refarpo docente na area de informática e aquisição de 
computador; implantação do setor de Bio-Engenha11a em Convênio com 
o Governo Francês; entendimentos com o Governo Japonês para 
1mplanta_ção de uma Unidade de Imunologia; seleção e envio para a 
Alemanha, de especialistas no setor de Virologia; implantação do 

Mestrado em Engenharia Eletrónica; implantação do Mestrado em 
Geografia; implantação do Mestrado de Letras, e do Mestrado de 
Antropologia; cursos de especialização em PeriodonI1a e em Produtos 
Farmacêuticos ; cursos de extensão em composição e regência; recupe­
ração do ritmo de publicação dos Anais do Semmãrio de Trop,cologia.
lanpando 3 nümeros: implantação do Serviço de Assistência Comunitária
no Vasco da Gama. Convênio com a SUDENE e o CONDEPE para im­
plantação de pesquisas na area económica; Convénio com o INAM para
ampliação e renovação do Curso de Nutrição; Convénio com o MEC para 
formação de conjuntos musicais e de balé; Convénio com a REFESA para 
especialização em Engenharia Ferroviária. Convên io com a Empresa de 
Transportes Urbanos para especial1Zação e ptaneJamento em transportes 

coletivos; Mestrado em Educação; reconhecimento de 8 cursos de 
graduação; reconhecimento do Mestrado e do Doutorado de F1s1ca;
,mciado o processo de reconhec,menlo dos Mestrados de Matematica e 
de Direito; instalação rio Laboratório de Engenharia H1drauhca em 
Convênio com a SUDENE; promoção de conferências, monografias, 
livros. urna peça musical e sobretudo a reallzação,na Faculdade de 01re1-
to.do Simpôs10 sobre o ante-projeto do novo Cod1go de Processo Penal 
Brasileiro. como parte das comemorações relativas ao Sesquicentenário
da Fundação dos Cursos Jund1cos no Brasi l ,  e portanto da nossa 
Faculdade de Direito; ampla contratação de professores visitantes e 
professores colaboradores, para atender necessidades do ensino; e a 
realização de 1nümeros concursos à Llvre--Oocênc1a. 

Muito a propósito foram feitas estas sumarias referências as realiza­
ções de mais um ano transcorrido, porque elas valem muito. inegavel­
mente. 

Mas. no caso. valem muitissímo mais e até encontram sua autêntica 
geratriz educativa, na palavra insigne de Vossa Magnificência. 

E a Vossa presença, é a Vossa participação constante nos 
mais simples e nos mais Importantes e solenes atos da vida 
universitária, é o transbordamento da Vossa riquíssima Intelec­
tualidade, emprestando um sentido novo de humanismo na busca 
de soluções coerentes com o nosso passado, esslmllador das 
conquistas técnicas e cientificas do presente, mas Inconformado, 
construtivamente inconformado com um crescente materlallsmo, 
um util itarismo avassalador, uma doenlla insenslbll ldade à vto­
li!ncla e urn radicalismo intransigente, deformadores da perso­
nalidade oo indivíduo e comprometedores do seu futuro . 

Tem sido esta a vossa luta: a luta pelos sentimentos e pelo■ 
Ideais do homem comum, do homem normal , marginalizado na 
dlnlimlca social . 

Sem dúvida, esta Universidade nasceu sob o signo do DIREITO . 

Criada em 20 de junho de 1946, pelo Decreto lei n .• 9 . 388, 
foi solenemente instalada no dia 1 1  de agosto do mesmo ano. 
1endo por insp:ração a data magna dos nossos cursos jurldlcos e 
por cenário o Teatro Santa Isabel, nosso tabernáculo cívico-liber­
tário, como que a reter nas suas paredes as ressonãnclas das 
campanhas pelo Brasil-abol icionista e pelo Brasll-republlcano. 

Pois ali permanecem, também, as ressonâncias da Instalação 
desta Universidade scb o comando do seu primeiro Reitor. Dr , 
JOAQUIM tNACIO DE ALMCIDA AMAZONAS . Inolvidável e con­
sumado mestre do DIREITO, que à nova 1nst11uição transmitiu a 
chama do seu dinam:smo e da sua perseverança na conqulsla 
de um nobre Ideal . 

Nasceu, s im, esta Universidade sol> o signo do DIREITO 
porque foi na Casa de Tobias que ela Inicialmente se abrigou, 
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foi ali que elo deu os primeiros passc;s e foi dal i que 
ela partiu na configuração de uma nova entidade educ■clonal .  
som Jamais s e  desvincular dos seus Mostres e dos seus melho­
res ensinamentos . 

Fizestes multo bem. PAULO MACIEL, em assumir o exercício 
do cargo de Reitor naquele rec:nto para nós de um profundo 
significado, que é o Salão Nobre da Faculdade de Direito , 

E aqui chegastes para pautar o Vosso trabalho no■ ensina­
mentos e na formação que all recebestes, entre os da geração 
de 45, e que tanto honrastes quer na cátedra, quer nos postos 
governomentals , quer na atuação legtslat 1va . 

Magnífico Reitor PAULO MACIEL: as gerações multas vezes, 
umas mais, outras menos, são chamadas a participar de mo­
men1�s cruciais no processo da dlnãmica social . 

Silo Instantes de condensação que exigem renovado e perma­
nente exercício refletivo, exercício de meditação. de prudência 
e de sensatez, sob pena de se perderem as l ições que oa fatos 
em sua nudez estática estão a Indicar, 

São as horas da VERDADE . 

No Brasil ,  es1amos assistindo uma dessas horas e trairia aos 
seus objetivos a Universidade que através doa seus dirigentes, 
dos seus mestres ou dos seus estudantes. se deixasse lavar 
pelas paixões e pelos radicalismos , 

E nesse contexto Que, mais uma vez, Iobrelevam as regras de 
convivência sob o Império do DIREITO. Do DIREITO como 
ciência normat,va que estabelece as regras necessários para 
assegurar o oqu:l íbr.o das funções do organ!smo aoclal . 

Multo ae tem falado ultimamente em Estado de Direito. Há 
porém uma confusão que é preciso aclarar. Trata-se, evidente­
mente, do matéria de direito público e não de estado como ex­
pressão de Quolidade Inerente a uma pessoa natural, que a lei 
defino o estabelece, pera dar-lhe certos efeitos Jurídicos . Esse 
estado é objeto dos dtreltcs e deveres privados . 

Mos a existência do Estado, como organlamo pol ítlco-admlnts­
trot:vo que ocupe doterm,nado território, habitado por um povo 
em seu significado étnico e cultural. como naçfto soberana sub­
metida à autoridade de um governo próprio, aparelhado para a 
triplice missão de legislar, administrar a distribuir a 1ua11ça, por 
si só já pressupõe a vivência através do DIREITO .  

Daí porque, para nós, n a  atual evolução das nosaaa tnatltutçõea 
pol ltlces, na lição dos fatos e no ensinamento dos nonos ante­
passados, desde o Brasll-lmperto at� o Brasil-República, nlo 
basta aquela afirmação tão em vogii t,or um Indefinido e reticente 
Es1ado de Direito . 

� expressão que engloba vários t:pos de Estado . Cumpra de• 
f,ntr qual o nosso, aquele que decorre e que ter, de ae aperfei­
çoar sempre em razão da nosso formação hlatórlca e da noaaa 
evo!ução como povo: o Povo Brasileiro . 

Essa formação é tão DE.MOCRATICA que a permanência de 
0rmas de exceção em nossas instituições pohtIcas por mais 

. ·o longada que seJa não a descaracteriza. por isso que nio se 
Incorporam e náo se Incorporarão Jamais ao noaao direito auba­
tantlvo. 

Noutros povos. porem. tais normas ja não configuram exceçóes e 
mshtuem objeto do direito. 

Velamos, por exemplo, o Código Penei russo e 16 encontrare­
mos o famoso artigo 58, desdobrado em tantos [tens e ton1as 
letras, quantos são os gráus de Intensidade dss transgre11õea 
catalogadas como crimes conlra a segurança do Estado Soviético. 

Temos el um modelo do ESTADO TOTALITAAIO, regime polí­
tico em que há um só partido que se confunde com o próprio 
Estado, personificado na pessoa do seu d irigente m4xlmo, 

Entretanto, não obstante essas normas para nós de exceção 
terem se Incorporado no regime soviético ao próprio dtretto-aub• 
tantlvo, seguramente não é este o Estado de Direito que alme­
jamos . 

Aqueles que no atual momento braallelro falam vagamente em 
Estado de Oi relto, aconselhamos que completem a expresI1io: 
ESTADO DE DIREITO DEMOCRATICO E REPUBLICANO, que eattt 
é o nosso modelo. 

Nele podem variar a filosofia de ação social e o sistema 
econômico. mas nele a aoberanta seré sempre do POVO a1ra­
vés do regime representativo e plurlpartidtlrlo e ainda nele, 
além do direito soc:al estarão garantidos oa direito■ do homem, 
sem prevalências nem exageros. mas em harm�nlco equlllbrlo . 

Assim e para citar apenas um exemplo, ee é um direito do 
homem o de nascer sem o destino de vir a MORRER DE FOME. 
vit ima Imolada na engrenagem de um capttaliamo tnaenslvel e 
desumano, por outro lado, é verdade que se Inscreve entro 01 
direitos do homem na sociedade de hoje, o de aão perecer 
como vitima Inocente do TERRORISMO lnstttuído como método 
de ação pol ítica . 

A matéria em si.  na sua aparente contradição não é nova. 

N;nguém mais liberal, ninguém mais democrata. ninguém mais 
cultor do direito Individual do que foi RUI BARBOSA, o que não 
Impediu que aos 70 anos de Idade, em 1919, ao 1ra1ar dos direi­
tos humanos, assim se tenha expressado: ·o direito vai cedendo 
à moral ,  o individuo à associação, o egoísmo à sol idariedade hu­
mana• 

A hora que passa neste pais, Magnifico Reitor. se não e■ta• 
mos engenodos. não seria a hora de ·Hitler e nem seria também 
a hora de Lenine, mas seré sem dúvida a hora de DESIDF.RIO 
ERASMO. de Roterdam, aquele franzino, narigudo e 81mpétlco ve­
lhinho do Século XVI ,  que ainda viveu o fim de uma época na 
qual os homens podiam ser queimados vivos por suas crenças, 
convicções e opiniões, mas que lutou tenazmente através da 
PALAVRA por um mundo livre de seus habituais ódios e de suas 
paixões politicas. por um mundo livre de temores e pressões .  

Esta é hora de  lntelígêncla, de  boa vontade e de  concórdia, é 
hora de consenso. e não de radicalizaçõe1 . Eata hora é vossa. 
PAULO MACIEL . 
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ARTE & TEMPO 

A tragédia nos aponta para o exílio da 
nossa verdadei ra imagem. Pelo holocausto 
que nos exige, ela restitui o rosto que 
perdemos. Não se pode viver sem o conhe­
cimento da tragédia. A tragédia é Édipo. 
mas é também Jesus Cristo. A tragédia 
destrói os nossos velhos olhos para que. 
recebendo novos, eles se i luminem com a 
luz que se eleva sobre o Gólgota. 

Nós vivemos numa época que não co­
nhece a tragédia. Numa época em que a 
penúria é grande, porque todas as grande­
zas morreram. Na treva da tragédia é onde a 
luz se encontra, e onde o homem se reen­
contra. Pois, envoltas no mistério de uma 
duplicidade que escapa aos que perderam 
a lâmpada ou o anel dos magos. reunem­
se, em núpcias eternas. a Grécia dos trági­
cos e a Nova Jerusalém dos profetas res­
suscitados 

, E o Calvário é o ponto de união entre 
Ed1po cego e o Cristo Ressuscitado. Entre 
o velho homem, perdido nas águas revoltas 
da tragédia, e o novo homem resgatado 
pela ressurreição.

Tal d rama é, no plano histórico, 
Nietzsche chorando os velhos trágicos. 
como uma forma de sacudir o seu tempo, e 
São Paulo, pregando no Aerópago, para os 
gregos, o Deus Desconhecido, A ressurrei­
ção contra a tragédia. A ressurreição como 
superação da tragéd ia. Também uma luta 
contra o seu tempo para salvar o tempo que 
não morre. A luz desconhecida que brilhou 
sobre os cimos do Paternon - e que era a 
dos deuses - reencontrada, no altar do 
Gólgota, pelo homem crucificado que se 
nos revelou Deus pela ressurreição. 

Os olhos de Édipo. que morreram por 
inquir ir  o mundo, fundem-se, então, com 
os olhos vivos do Homem em vigíl ia sobre a 
Cruz. E o homem parou de interrogar para 
contemplar e, em sua contemplação, salvar 
a ação dos que se precipitaram na tragédia. 

A tragédia nos aponta para o lado escuro 
da Origem ; e a ressurreição para o lado 
luminoso. Os dois lados, quando se abra­
çam, constituem a única face da Origem. 

A história não pode andar sem se endere­
çar para esses dois lados. E quem pensar 
que caminhará para frente, se for em 
demanda apenas do Progresso, não conhe­
cendo a tragédia, e impedindo também de 
ressuscitar, se distanciará da Origem e se 
encaminhará apenas para o pântano que 
misturará, como numa única chaga, a lama 
com a alma viva. 

Os homens querem desdenhar as histó­
rias de fadas. Por isso desconhecerão para 
sempre o lago em que se descobriu o 
patinho feio, que era cisne, para. confun­
dindo a própria face com as águas, afogar­
se como Narciso. Quem não descobrir a 
beleza de Cinderela, nem por isso evitará 
que um p ríncipe - que sempre existe -
não a salve de suas horríveis irmãs para tor­
ná-la em esposa de sua alma. O falso mago 
1ama1s retera por muito tempo o anel 
magico e a lâmpada maravilhosa de Ala­
d 1m. Pois o falso mago - que é velho 
como seu tempo - não poderá fazer do 
novo mago - para quem o tempo é 
origem - continuo instrumento de sua 
cupidez, ou de sua vã capacidade de reter 
as coisas. Pois o novo mago - que não e 
falso - arrebatará sempre das mãos do 
velho mago - que deseja apenas reter a 
magia - o anel mágico e a lãmpada mara­
vllhosa. 

A vida é sempre poss1b11tdade e,mesmo 
brincando com cálculos, Jamais se resol­
verá somente neles. A poesia também 
poderá calcular, desde que o seu cálculo se 
resolva em magia 

Quem não acreditar na origem apodrece­
rá como q ualquer fruto, e confundirá esse 
fruto podre com o próprio tempo. 

Quem não recolher a sua água, como nas 
tendas dos Dervixes, beberá a água dos 
loucos e depois será por eles considerado, 
em vez de um puro lido insanamente como 
louco, um louco tido insanamente como 
curado. Entre ser são tido por louco, e entre 
ser louco curado pelos falsos sãos, a 
escolha caberá ao mais sábio. E a maioria 
não sabe distinguir entre a porta do céu a o 
caminho do inferno. 

Quem nela confiar. cegará. Sempre to,

assim. E o menos sábio, ou o distante de 
qualquer sabedoria, sempre tenderá para o 
lado em q ue o n úmero de cegos parece se 
identificar com o próprio olhar da sabedo­
ria. 

A tragédia foi crucificada no Gólgota. O 
que significa dizer que a tragédia, para 
morrer, teve de passar pela mediação da 
Cruz. Mas não se trata - se se quer com­
preender - duma cristianização da tra­
gédia. E sim de sua culminação. De seu cl í­
max. Ela. entre os gregos. antes de ser gê­
nero literário, foi d rama humano. e tal 
drama nunca constituiu exclusividade de 
nenhum povo. Apenas os hebreus e os 
cristãos chamam de paixão o que, entre os 
gregos. recebeu o nome de tragédia. E se 
Ed1po, entre os gregos. foi trágico, - ain­
da que sua tragédia seja uma figuração 
artística - com mais razão Jesus Cristo, 
entre os hebreus, por sua paixão, encarnou 
e consumou a tragédia viva, como o Deus 
que. sendo Homem, teve de paradoxalmen­
te expirar sobre uma cruz. 

Da mesma forma não somente aos 
hebreus era comum a noção de expiação. 
Que neles é mais uma imolação. Também 
aos g regos. Nos quais parece estar asso­
ciada indissoluvelmente com a tragédia. E 
a expiapão sugere uqia vontade culpada 
Não é sem razão que sobre esse aspecto se 
pronuncia Hegel: •Na Tragédia, os perso­
nagens consumam sua ruína, como conse­
quência do caráter exclusivo de sua firme 
vontade, do seu caráter enérgico. ou então 
devem se resignar a admitir aquilo a que 
eles se opõem essencialmente• . . .  

Se há um problema de vontade, também 
se coloca o de expiação. 

Toda tragédia é expiação, porque toda 
tragédia exige catarse. 

Ademais sendo os gregos um povo pro­
fundamente religioso, conforme o próprio 
testemunho de S.Paulo, no Aerópago, o 
conceito de expiação jamais lhes sena 
estranho. E tratando-se de uma civil ização 
sacra!, ainda que não teocrática como a 
dos hebreus e a dos egípcios, a essénc,a de 
sua sacrahdade estaria na idéia de sacrifí­
cio e, portanto, de expiação 

Lembre-se que Edipo. inocente da pró­
pria culpa, apesar da vontade que o preci­
pitou nela. terminou por assumi-la. Acei­
tou-se cu lpado quando tudo, movido pela 
sua inqui rição, foi se tornando claro, e o 
Mal então veio à luz. (E aqui  se sente o 
pulsar da fatalidade). 

Jesus Cristo, assumindo a culpa de todos 
os homens - por ser absolutamente a vi­
tima sem mácula - elegeu-se para a cru­
cificação. (E aqui é onde está a verdadeira 
trag1cidade). 

Em Jesus Cristo, com eleito, se consuma, 
em seu ponto maximo, a tragédia. 

A tragédia, antes da se realizar na Arte, 
ocorreu necessariamente na Vida. Tam-
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bém a catarse - em cuja idéia purificato­
ria se encontra impl ícita a de expiação -
se verifica primeiro no plano vital antes de 
se exercer, depois, na atmosfera dramáti­
ca. 

Na Vida a tragédia é purificadora porque, 
ao produzir sua catarse, melhora qual itati­
vamente os homens por ela atingidos. bem 
como as comunidades que os tomam como 
modelos. 

Na A,:te a tragédia transforma em para­
digmas permanentes aqueles que, no dra­
ma humano. impelidos pela trágica vonta­

de, foram tragados pelo abismo das cir­
cunstâncias - ao realizar, em forma ar­
quetipal, a celebração dos seus destinos 
pelo sacrifício e pela morte. E a catarse, 
provocada pela ação artística, purifica, 
então, pela comunhão com o sofrimen­
to - não mais real porém ideal - dos 
personagens, os espectadores de sua 
mesma e abissal p ropensão para a fatal ida­
de. 

Se Édipo atingiu. pela sua tragédia, 
apenas a família real de Tebas, e ocasional­
mente os seus súditos. em Jesus Cristo a 
catarse, operada pela sua tragédia, atingiu 
lodos os homens de todos os tempos. E 
para sempre. 

Depois da noite da tragédia. o sol da Res­
surreição. 

Depois da purfflcação trágica, a transf1-
guraçáo do ser ressuscitado. 

Os g regos conheceram o Olimpo. Mas 
não precisavam de ressuscitar para entrar 
nele. 

Aos cristãos foi prometido o Paraíso. Mas 
precisarão antes de ressuscitar, para que 
venham a pertencer inteiramente aos seus 
domínios para sempre. 

Em um plano. a conversão espintual e, só 
depois, a salvação. 

Em outro plano a morte e, só depois, a 
ressu rreição: que é a conversão. não já dos 
espíritos, mas dos velhos corpos em cor­
pos g loriosos. 

Com a ressurreição morre a tragédia, e 
com ela o papel da catarse. 

Mas antes disso a tragédia continuará 
existindo, culminando na morte, como cruz 
mediadora para a Ressurreição. 

Em termos poéticos. depois da estética 
dos trágicos, somente Dante, o fixador do 
Paraíso, aponta para uma estética da Res­
surreição. Para uma estética da claridade 
dos corpos ressuscitados. Estética que. 
ultrapassando o plano temporal, alcançou 
aquele •Amor que move o sol e as estre­
las• .  

E o q ue foi expectação para parir o verbo 
�riador das entranhas do caos, será o gozo 
in interrupto da Beleza que não se exaura. 
Da Beleza que se confundirá com a própria 
visão da eternidade. 

E o que foi a determinação de Édipo -
9 g rande inquisidor - para interrogar; de 
Edipo que, contrariando o apelo de Jocas­
ta - a lace feminina do enigma huma­
no - para não prosseguir :  • - Atende­
me, eu te suplico; não prossigas- - pre­
tendeu, ainda contra s1 próprio, inquirir até 
o fim : • - Ninguém me d1ssuadirá de i r ao 
fundo da questão• - será a revelapão 
plena de uma Beleza que. em sua nudez,
t�rnou d ispensáveis todas as interroga­
çoes. E diante dela que farão as nossas 
míseras e agônicas interrogações, quando
Já estivermos a nos banhar na luz do seu 
perpétuo êxtase? 

J O R N A L  U N I V E R S I T Á R I O  
Nº 2 - 3 R EC IFE  - OUT. NOV. - 1 977 

Frei Peréa celebra missa do segundo ano de Reitorado. 

A leitura da Portaria Normativa nº 12-77, feita pelo próprio Reitor. Prof. 
Paulo Maciel, instituindo um Núcleo de Estudos do Sagrado e um Serviço 
de Assistência Religiosa Ecumênica na Universidade Federal de 
Pernambuco. foi um dos momentos considerados mais importantes da 
cerimônia que assinalou o 2º ano de admimstra_ção do atual Reitorado. 

A sessão foi realizada no salão João Alfredo, na Reitoria, com a 
presença de grande número de funcionários, professores e assessores do 
Reitor Paulo Maciel. Foi mais uma festa de confraternização, congregan­
do todas as areas que compóem a Universidade. mercê da atenção com 
que a adminislração central vem conduzindo os esforços visando aos 
objetivos da Universidade. 

O NÚCLEO 

A criação do Núcleo de Estudos do Sagrado e um Serviço de Assistên­
cia Religiosa Ecumênica pode ser entendida como um grito que se ouve 
no .. deserto• da tecnocracia e da cada vez mais ampla falta de respeito 
aos valores humanos. É uma espécie de chamamento à reflexão dentro de 
uma sociedade de consumo em que os valores humanos geralmente são 
colocados num segundo plano (e quando o são . . .  ). A iniciativa diz bem do 
que � o humanista que atualmente conduz os destinos da Universidade 
Federal de Pernambuco. 

Frei Romeu Perea, Professor-litular do Centro de Artes e Comunicação 
da UFPE. foi designado pela mesma Portaria para conduzir esse novo 
centro devido aos seus mentas morais e mtelectua1s, e pelas suas 
onentações pioneiras no assunto, como bem frisou o Reitor 

O teor da Portaria, na integra· 

PORTARIA NORMATIVA Nº 1 2-77 

lnst1tu1 um . Núcleo de Estudos do 

Sagrado e um Serviço de Assistência 
Religiosa Ecumênica na Universida­
de Federal de Pernambuco. 

o REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO, no uso 
das atribuições que lhe são conferidas pelo art. 33 do Estatuto da mesma 
Universidade, 

CONSIDERANDO a notória preocupação da juventude com o sagrado, 
traduzindo-se na busca de conhecimentos e práticas religiosas; 

CONSIDERANDO a natureza e e grau do saber ascético místico. 
pefeitamente integrado no sistema universitário; 

CONSIDERANDO ser a religiosidade ligada historicamente à instituição 
universitária e que nela subsiste sob diVersas formas de investiga_ção da 
totalidade; 

CONSIDERANDO que a Universidade Federal de Pernambuco é e•pllcl­
tamente plural não lhe cabendo discriminar, nem promover qualquer 
discriminação religiosa; 

R E S O L V E  

Art t º - Instituir um •NÚCLEO DE ESTUDOS DO SAGRADO, e uma 
Assessoria para questões ecumênicas, com as seguintes finalidades: 

1 - atender a consultas sobre estudos e práticas do Saber Sagrado. 
subrogando os pedidos parâ diferentes especialistas, conforme as prefe­
rências dos consultantes; 

l i  - organizar uma bibliografia mínima, sediando-a na Biblioteca 
Central; 

111 - orientar os estudantes. conforme suas preferências. para o 
conv,vio com sacerdotes e especialistas de renome intelectual e moral de 
diferentes crenças e denominações religiosas; 

IV - reunir, na medida das possibilidades, conveniências e necessi­
dades, eminentes estudiosos de várias religiões e práticas sagradas para 
o conviv10 pluralista dentro da própria Unívers1dade;

V - promover sessões e divulgações especializadas. seguindo. neste 
particular, o pioneirismo da Universidade Federal de Pernambuco, 
conquistado com as •Semanas de Estudos Místicos•; 

VI - planejar. a médio prazo, a construção de um Centro Religioso 
Ecumênico, compatibilizando praticas e horários na sua direção. 

Art. 2° - Designar o sacerdote e professor titular Pe. Romeu Perea. 
d1stingu1do pelos seus méritos morais e intelectuais, e pelas suas orienta­
ções pioneiras no assunto, para dirigir O Núcleo e o Serviço. 

Parágrafo Único - Será estudada a dispensa parcial. podendo 
chegar a total, quando conveniente, da sua carga horána docente para 
esta finalidade 

Art. 3º - Esta Portaria entra em vigor nesta data, revogadas as 
disposições em contrario. 

REITORIA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO. 13 da 
outubro de 1977, 1 56º da Independência e 8QO da República. 

Prof.PAULO FREDERICO DO RÊGO MACIEL 

• Reitor -
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Carne i ro Leão : 

Re ito rado de 

Vivemos um 
partic i pa_ção 

Vários atos marcaram o t ranscu rso do segundo ano de admin istra_ção 
do  Reitor Pau lo Maciel : i nst i tu i_ção do Núcleo de Estudos do Sagrado ;  
exposi_ção da  co leção de moedas ; inaugura_ção da  nova sede do DEC - fo­
ram a lguns pontos real_çados, além da cerimôn ia congratu latória real i zada 
no salão nobre, que cu lm inou com missa celebrada pelo Frei Peréa e a 
saudapão feita pelo  procu rador N i ldo Carnei ro Leão, enfatizando o ritmo de 
traba lho  e real izações até então do Reitor Pau lo Maciel . 

Na  ínteg ra o pronunciamento de N i ldo Carnei ro Leão : 

Magnifico Reitor PAULO FREDERICO DO RÊGO MACIEL 

Aqui estamos reunidos para registrar o segundo aniversâno do vosso 
Reitorado. 

Difícil, sem dúvida, lalar de uma efeméride quando esta por s, só, por 
sua simples transcorrência repleta de tanto significado conforme 
estamos assistindo neste. momento. suplanta de muito tudo aquilo que 
dela se possa d1Zer 

E muito mais dific1l ainda. se o intérprete traz consigo apenas o 
beneplacito dos seus colegas. mas nunca 0° penacho do melhor talento. 

Louvado porém no vosso espírito de condescendência, tentarei 
externar 05 sentimentos desta comunidade administrativa. confiante em 
que, ao final serei perdoado, quando nada por ter .sido breve. 

Falar de todas as realizações da Reitoria no decorrer do segundo ano 
do Reitorado de PAULO MACIEL. não seria tarefa para esta ocasião e 
certamente é matéria que, com evidente vantagem. sera por ele exposta 
no seu Relatório anual. 

Contudo, para que tenhamos uma 1d81a das suas prioridades e ordem 
de interesse. cumpre ressaltar que através da Pró•Reitor1a de Apoio 
Administrativo. somente com o Restaurante Universitário, Residência do 
Estudante. Cantina do Centro de Artes e Comunicação e Cantina do 

Centro de Educação, foram gastos Cr$ 3 1 1 .000.00 em serviços e obras 

que vieram melhorar sobremodo o atond1mento ao Corpo Discente no 
setor de alimentação e com a instalação de um gabinete odontolog1co na 
Res idência do Estudante. 

Na Faculdade de Direito foram empregados CrS 345.000.00 com pintura 
geral das dependências onde funciona o Mestrado, recupera?ão do sal�o 
dos Espelhos, de considerável valor artistico. recuperaçao do Salao 
Nobre. de instalações elétricas. subst1tuiçáo do piso das salas d� aula do 

sub-solo, pintura geral das dependências da administraçao e da 
Congregação. 

No Centro de Tecnologia foram empregados CrS 656 934.00. na 
adaptação do 7• andar do prédio para funcionamento da B1blioteca. 
restauração das instalações do Bloco de Ensino. r�stauração e relorma 
de toda a rede elétrica do Departamento de Energia Nuclear. 

Com o Controle Acadêmico foram gastos CrS 1 63.223,00 em adaP.tação 

do pavimento térreo do predio do Centro de Filosofia e C1enc1as

Humanas. 

Na adaptação dos blocos ·D• e .c,, do prédio do Centro de Ciências 

Biolog1cas. toram empenhados CrS98.990.00 para atender a necess1da· 
des do Departamento de B1otog1a. 

Para O Centro de Ciências da Saúde foram canalizados CrS 503.52!.00 

em obras. adaptações, pintura, restauração de instalações, aqu1s1çao e 
instalação de um gerador no Departamento de F1siolog 1a, e serviços 

varias no Hospital Pedro l i .  

Como providéncia que se impunha urgente .�ª�ª livrar o Depart�m�nto 

de Odontologia dos prejuizos das cheias period1cas do Rio Cap1banbe. 

com a transferência de todo o acervo da Rua Henrique Dias. no Derby. 

para 2 pavimentos do predio do Centro de Filosofia e C1énc1as Humanas, 

nesta Cidade Universitaria. toram gastos em obras e serv1ços . .. . . . . . . . . . . . . . .  . 

CrS 41 o 000.00 e em equipamentos CrS 850.000,00 

Em aquisição de material de consumo e de material permanente para 

toda a Un1vers1dade, foram empenhados CrS 4·679·600·00· cumprindº

destacar na parte de equipamentos, a aquisição de uma maquina para 
· D artamento de Cirurgia. de 

c irculação extra-corporea, destinada ao ep 
d f tmes de Rau)s X e de um 

uma mâquina processadora au1omat1ca e 1 

Audiómetro Clinico. 

d I ue-se a assinatura de 
Na area da Pro-Reitoria de Plane1amento. es aq 

. PI · nto Arquitetonico do 
contrato para Planejamento Hospitalar e anejame 

C S7 900 000 00 em dezembro 
Centro de C11lnc1as da Saude. no valor de r . · · · 

de 1 976. 

1 · d Pro elo Arquitetónico e a 
Em agosto deste ano tivemos a cone usao o 1 

Ed rão e no Min 1sterio da Saude. 
sua aprovação no M 1n,ste110 da uca, 

E objetivo do Pro1e10 o acabamento do prad10 do Hospital das Clinicas.
ond,,.oes de func,onamento, 

com a entrega de determinados setores em e ,.. 

ainda na atual gestào e de todos os serviços de in fraestrutura

Com uma área de construção de 56.873 m2, 5 blocos e 1 pavilhão 
mecânico. o Hospital está projetado para 356 leitos e nele tera enfase 0 
atendimento ambulatorial 

Nas áreas da Pró-Reitoria Acadêmica, da Pró-Reitoria de Pesquisa e 
Pós•Graduaçâo e da Prõ.Reitoria Comunitária, ressalte-se, entre outras 
atividades a assinatura de Convênio com a Comissão Nacional de Energia 
Nuclear, para a realizas:ão de cursos visando o programa atómico 
bras1le1ro; refarpo docente na area de informática e aquisição de 
computador; implantação do setor de Bio-Engenha11a em Convênio com 
o Governo Francês; entendimentos com o Governo Japonês para 
1mplanta_ção de uma Unidade de Imunologia; seleção e envio para a 
Alemanha, de especialistas no setor de Virologia; implantação do 

Mestrado em Engenharia Eletrónica; implantação do Mestrado em 
Geografia; implantação do Mestrado de Letras, e do Mestrado de 
Antropologia; cursos de especialização em PeriodonI1a e em Produtos 
Farmacêuticos ; cursos de extensão em composição e regência; recupe­
ração do ritmo de publicação dos Anais do Semmãrio de Trop,cologia.
lanpando 3 nümeros: implantação do Serviço de Assistência Comunitária
no Vasco da Gama. Convênio com a SUDENE e o CONDEPE para im­
plantação de pesquisas na area económica; Convénio com o INAM para
ampliação e renovação do Curso de Nutrição; Convénio com o MEC para 
formação de conjuntos musicais e de balé; Convénio com a REFESA para 
especialização em Engenharia Ferroviária. Convên io com a Empresa de 
Transportes Urbanos para especial1Zação e ptaneJamento em transportes 

coletivos; Mestrado em Educação; reconhecimento de 8 cursos de 
graduação; reconhecimento do Mestrado e do Doutorado de F1s1ca;
,mciado o processo de reconhec,menlo dos Mestrados de Matematica e 
de Direito; instalação rio Laboratório de Engenharia H1drauhca em 
Convênio com a SUDENE; promoção de conferências, monografias, 
livros. urna peça musical e sobretudo a reallzação,na Faculdade de 01re1-
to.do Simpôs10 sobre o ante-projeto do novo Cod1go de Processo Penal 
Brasileiro. como parte das comemorações relativas ao Sesquicentenário
da Fundação dos Cursos Jund1cos no Brasi l ,  e portanto da nossa 
Faculdade de Direito; ampla contratação de professores visitantes e 
professores colaboradores, para atender necessidades do ensino; e a 
realização de 1nümeros concursos à Llvre--Oocênc1a. 

Muito a propósito foram feitas estas sumarias referências as realiza­
ções de mais um ano transcorrido, porque elas valem muito. inegavel­
mente. 

Mas. no caso. valem muitissímo mais e até encontram sua autêntica 
geratriz educativa, na palavra insigne de Vossa Magnificência. 

E a Vossa presença, é a Vossa participação constante nos 
mais simples e nos mais Importantes e solenes atos da vida 
universitária, é o transbordamento da Vossa riquíssima Intelec­
tualidade, emprestando um sentido novo de humanismo na busca 
de soluções coerentes com o nosso passado, esslmllador das 
conquistas técnicas e cientificas do presente, mas Inconformado, 
construtivamente inconformado com um crescente materlallsmo, 
um util itarismo avassalador, uma doenlla insenslbll ldade à vto­
li!ncla e urn radicalismo intransigente, deformadores da perso­
nalidade oo indivíduo e comprometedores do seu futuro . 

Tem sido esta a vossa luta: a luta pelos sentimentos e pelo■ 
Ideais do homem comum, do homem normal , marginalizado na 
dlnlimlca social . 

Sem dúvida, esta Universidade nasceu sob o signo do DIREITO . 

Criada em 20 de junho de 1946, pelo Decreto lei n .• 9 . 388, 
foi solenemente instalada no dia 1 1  de agosto do mesmo ano. 
1endo por insp:ração a data magna dos nossos cursos jurldlcos e 
por cenário o Teatro Santa Isabel, nosso tabernáculo cívico-liber­
tário, como que a reter nas suas paredes as ressonãnclas das 
campanhas pelo Brasil-abol icionista e pelo Brasll-republlcano. 

Pois ali permanecem, também, as ressonâncias da Instalação 
desta Universidade scb o comando do seu primeiro Reitor. Dr , 
JOAQUIM tNACIO DE ALMCIDA AMAZONAS . Inolvidável e con­
sumado mestre do DIREITO, que à nova 1nst11uição transmitiu a 
chama do seu dinam:smo e da sua perseverança na conqulsla 
de um nobre Ideal . 

Nasceu, s im,  esta Universidade sol> o signo do DIREITO 
porque foi na Casa de Tobias que ela Inicialmente se abrigou, 
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foi ali que elo deu os primeiros passc;s e foi dal i que 
ela partiu na configuração de uma nova entidade educ■clonal .  
som Jamais s e  desvincular dos seus Mostres e dos seus melho­
res ensinamentos . 

Fizestes multo bem. PAULO MACIEL, em assumir o exercício 
do cargo de Reitor naquele rec:nto para nós de um profundo 
significado, que é o Salão Nobre da Faculdade de Direito , 

E aqui chegastes para pautar o Vosso trabalho no■ ensina­
mentos e na formação que all recebestes, entre os da geração 
de 45, e que tanto honrastes quer na cátedra, quer nos postos 
governomentals , quer na atuação legtslat 1va . 

Magnífico Reitor PAULO MACIEL: as gerações multas vezes, 
umas mais, outras menos, são chamadas a participar de mo­
men1�s cruciais no processo da dlnãmica social . 

Silo Instantes de condensação que exigem renovado e perma­
nente exercício refletivo, exercício de meditação. de prudência 
e de sensatez, sob pena de se perderem as l ições que oa fatos 
em sua nudez estática estão a Indicar, 

São as horas da VERDADE . 

No Brasil ,  es1amos assistindo uma dessas horas e trairia aos 
seus objetivos a Universidade que através doa seus dirigentes, 
dos seus mestres ou dos seus estudantes. se deixasse lavar 
pelas paixões e pelos radicalismos , 

E nesse contexto Que, mais uma vez, Iobrelevam as regras de 
convivência sob o Império do DIREITO. Do DIREITO como 
ciência normat,va que estabelece as regras necessários para 
assegurar o oqu:l íbr.o das funções do organ!smo aoclal . 

Multo ae tem falado ultimamente em Estado de Direito. Há 
porém uma confusão que é preciso aclarar. Trata-se, evidente­
mente, do matéria de direito público e não de estado como ex­
pressão de Quolidade Inerente a uma pessoa natural, que a lei 
defino o estabelece, pera dar-lhe certos efeitos Jurídicos . Esse 
estado é objeto dos dtreltcs e deveres privados . 

Mos a existência do Estado, como organlamo pol ítlco-admlnts­
trot:vo que ocupe doterm,nado território, habitado por um povo 
em seu significado étnico e cultural. como naçfto soberana sub­
metida à autoridade de um governo próprio, aparelhado para a 
triplice missão de legislar, administrar a distribuir a 1ua11ça, por 
si só já pressupõe a vivência através do DIREITO .  

Daí porque, para nós, n a  atual evolução das nosaaa tnatltutçõea 
pol ltlces, na lição dos fatos e no ensinamento dos nonos ante­
passados, desde o Brasll-lmperto at� o Brasil-República, nlo 
basta aquela afirmação tão em vogii t,or um Indefinido e reticente 
Es1ado de Direito . 

� expressão que engloba vários t:pos de Estado . Cumpra de• 
f,ntr qual o nosso, aquele que decorre e que ter, de ae aperfei­
çoar sempre em razão da nosso formação hlatórlca e da noaaa 
evo!ução como povo: o Povo Brasileiro . 

Essa formação é tão DE.MOCRATICA que a permanência de 
0rmas de exceção em nossas instituições pohtIcas por mais 

. ·o longada que seJa não a descaracteriza. por isso que nio se 
Incorporam e náo se Incorporarão Jamais ao noaao direito auba­
tantlvo. 

Noutros povos. porem. tais normas ja não configuram exceçóes e 
mshtuem objeto do direito. 

Velamos, por exemplo, o Código Penei russo e 16 encontrare­
mos o famoso artigo 58, desdobrado em tantos [tens e ton1as 
letras, quantos são os gráus de Intensidade dss transgre11õea 
catalogadas como crimes conlra a segurança do Estado Soviético. 

Temos el um modelo do ESTADO TOTALITAAIO, regime polí­
tico em que há um só partido que se confunde com o próprio 
Estado, personificado na pessoa do seu d irigente m4xlmo, 

Entretanto, não obstante essas normas para nós de exceção 
terem se Incorporado no regime soviético ao próprio dtretto-aub• 
tantlvo, seguramente não é este o Estado de Direito que alme­
jamos . 

Aqueles que no atual momento braallelro falam vagamente em 
Estado de Oi relto, aconselhamos que completem a expresI1io: 
ESTADO DE DIREITO DEMOCRATICO E REPUBLICANO, que eattt 
é o nosso modelo. 

Nele podem variar a filosofia de ação social e o sistema 
econômico. mas nele a aoberanta seré sempre do POVO a1ra­
vés do regime representativo e plurlpartidtlrlo e ainda nele, 
além do direito soc:al estarão garantidos oa direito■ do homem, 
sem prevalências nem exageros. mas em harm�nlco equlllbrlo . 

Assim e para citar apenas um exemplo, ee é um direito do 
homem o de nascer sem o destino de vir a MORRER DE FOME. 
vit ima Imolada na engrenagem de um capttaliamo tnaenslvel e 
desumano, por outro lado, é verdade que se Inscreve entro 01 
direitos do homem na sociedade de hoje, o de aão perecer 
como vitima Inocente do TERRORISMO lnstttuído como método 
de ação pol ítica . 

A matéria em si.  na sua aparente contradição não é nova. 

N;nguém mais liberal, ninguém mais democrata. ninguém mais 
cultor do direito Individual do que foi RUI BARBOSA, o que não 
Impediu que aos 70 anos de Idade, em 1919, ao 1ra1ar dos direi­
tos humanos, assim se tenha expressado: ·o direito vai cedendo 
à moral ,  o individuo à associação, o egoísmo à sol idariedade hu­
mana• 

A hora que passa neste pais, Magnifico Reitor. se não e■ta• 
mos engenodos. não seria a hora de ·Hitler e nem seria também 
a hora de Lenine, mas seré sem dúvida a hora de DESIDF.RIO 
ERASMO. de Roterdam, aquele franzino, narigudo e 81mpétlco ve­
lhinho do Século XVI ,  que ainda viveu o fim de uma época na 
qual os homens podiam ser queimados vivos por suas crenças, 
convicções e opiniões, mas que lutou tenazmente através da 
PALAVRA por um mundo livre de seus habituais ódios e de suas 
paixões politicas. por um mundo livre de temores e pressões .  

Esta é hora de  lntelígêncla, de  boa vontade e de  concórdia, é 
hora de consenso. e não de radicalizaçõe1 . Eata hora é vossa. 
PAULO MACIEL . 
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Neste tempo, em que os 
valores do espírito nem sem­
pre são realçados, com o de­
senvolvimento das chamadas 
ciências exatas e da tecnolo­
gia assumindo as culminân­
cias, uma voz começa a bra­
dar. em favor da filosofia e das 
humanidades. fazendo coro 
ao lado de outros humanistas 
como um Paulo Maciel, Frei 
Romeu Peréa. Mana do Carmo 
Tavares de Miranda, para não 
citar outros: Paulo Miranda. 
diretor do Centro de Filosofia e 
Ciências Humanas da UFPE. 

Com apoio efetivo dos 
atuais dirigentes da Universi­
dade Federal de Pernambuco. 
o Professor Paulo Miranda
persegue este objetivo: reunir 
forças. arregimentar recursos. 
no sentido de dar a maior 
dimensão possível aos estu­
dos e pesquisas nos campos 
das c1éncias humanas e da 
filosofia, ao longo da sua ad­
ministração. 

AIÉm de dirigir o CFCH, 
Paulo Miranda desempenha 
outras atividades universitá­
rias: é vice-presidente do Cen­
tro de Relações lntemdc,o-­
nais. no âmbito da Instituição a 
que está â frente. vice-presi­
dente da Comissão de Legisla­
ção e Normas da UFPE. mem­
bro da Comissão de Patrimô­
nio e Sócio-Fundador do lns• 
titulo dos Advogados. Partici­
pa de bancas examinadoras 
para concursos em institui· 
ções universitárias. de Per• 
nambuco e de outros Estados. 
é conferencista e tem artigos 
publicados em revistas espe· 
c,alizadas. 

Ao JORNAL UNIVERSITÁ· 
AIO, o Prof. Paulo Miranda tala 
sobre o atual momento do 
Centro de Filosofia, e acerca 
de como vem conduzindo a 
sua administração. 

JU - A Reitoria tem contri­
buído material e intelectual· 
mente para o desenvolvimento 
das Ciências Humanas ? 

PM - Contribuído de manei­
ra admirável material e intelec­
tualmente. Participação do 
Reitor em quase todas as con­
ferências, defesas de teses de 
livre docência e Mestrado, Se­
minários, Painéis que realiza· 
mos no 1 ° semestre de 77. 
Tivemos 26 Conferências, 8 
Seminários e 2 Painéis. Res· 
salta-se que o Prol. Paulo Fre­
derico do Rego Maciel e Vice­
Reitor Geraldo Lafa�·ette no 
que pesa os afazeres, partici­
param discutindo, sugerindo, 
criticando e sempre procuran­
do as Ciên;:ias Humanísticas. 
Nossa reivindicação em ter­
mos do máterial necessário 
tem sido todas atendidas. Es­
tamos, dentro de 30 dias. com 
estacionamento de veículos 
dos melhores. espaço físico 
para instalação de todos os 
Mestrados, pintura em geral 
interna e externa do Edifício 
onde funciona o Centro e os 
Mestrados, material de consu­
mo e. ressalta-se uma empresa 
responsável que realize o Ira• 
balho de limpeza. no que pese 
todas as restrições das despe­
sas de 77.

JU - Quais as providências 
tomadas pela Direção do Cen­
tro, para estimular o interesse 
pela Filosofia? E quanto à ins• 
tau ração do Mestrado do Cur• 
so? 

PM - A Filosofia é, dentre as 
matérias curriculares, aquela 
que teve mais conteúdo no 
passado conservando até o 
presente a maior densidade de 
pensamento. No inicio da es· 
truturação dos conhecimen­
tos humanos tudo era filosofia, 
o sábio era, ou melhor, se
intitulava um amigo da sabe• 
doria, um •Filósofo•. Estudan• 
do os princípios gerais que 
regem o conhecimento huma• 
no merece a disciplina ou 
melhor as disciplinas filosófi• 
cas o melhor estimulo por 
parte desta diretoria: 

1º Apoio irrestrito ás inicia• 
tivas da chefia do Departamen­
to. 

2º Oportunidades ofereci­
das a professores do Departa­
mento para fazerem cursos vi­
sando aprimorar conhec1men• 
tos. 

3º Facilidades concedidas 
ao pessoal docente para parti• 
cipar de Congressos ou reu­
niões sob assuntos ligados 
aos temas filosóficos. 

4° Concessão de autoriza­
ção para ministrar cursos em 
entidades congêneres do pais, 
o que propicia contactos pro­
dutivos para os docentes do 
referido Departamento. 

Estes estímulos propiciados 
aos membros do Corpo Do­
cente não deixam de ter seus 
reflexos sobre o alunato do 
referido curso. 

Quanto à organização do 
mestrado de F1losot,a houve 
por bem esta diretoria entre­
gar os contactos visando sua 
instalação à professora Mana 
do Carmo Tavares de Miranda 
que tern posto à disposição da 
causa o melhor de sua inteli­
gência e capacidade de traba­
lho. A não instalação do refe­
rido curso prende-se ao fato 
de o Departamento estar com 
número exíguo de docentes já 

assoberbados com os traba­
lhos didáticos dos Ciclos Bási­
co e Profissional. A contrata· 
ção de novos professores será 
solução a ser adotada com 
vistas à instalação do mestra· 
do. 

Estas e outras medidas vi­
sam dar uma estrutura densa 
aos cursos de Filosofia procu­
rando criar no pessoal discen­
te amor ao pensamento filosó­
fico e espírito de crítica tão 
necessário no mundo de hoje. 

JU - Os professores têm 
participado ativa e esponta· 
neamente no trabalho que vem 
sendo realizado pela Direção? 

PM - A participação dos do­
centes nos trabalhos realiza­
dos pela direção tem sido das 
mais eficientes e ativas. Com a 
criação e instalação de ativi­
dades novas no centro tem a 
diretoria contado com a cola­
boração de ampla faixa do 
corpo docente que para isso 
foi solicitada. 

Alem das atividades normais 
de que tem participado o cor­
po docente algumas atribui­
ções novas toram assumidas: 

1 - Foi feita tentativa de 
uma melhor adequação dos 
cursos as necessidades de 
aprendizagem dos alunos para 
isso alguns cursos fizeram mo­
dificações em suas estruturas 
criando trabalho de conclusão 
de curso obrigatório, estabele­
cendo estágios intramurais e 

, extramurais para os concluin­
tes, preconizando o sistema de 
tutoramento para os alunos. 

2 - A atividade em que o 
professorado tem colaborado 
eficazmente é na elaboração 
dos Boletins dos diferentes 
departamentos. 

Elaboração de artigos, compo­
sição e feitura dos mesmos 
são trabalhos dos professores. 

3 - Outra atividade impor­
tante é a colaboração de todos 
nos Seminários interdiscipl1-

nares, painéis, cursos e confe­
rências promovidas pelo Ser­
vinter 

Além das atividades supra 
mencionadas há outras a que 
se dedicam professores do 
Centro em que dão sua melhor 
colaboração. 

JU - Em relação ao Diretório 
Acadêmico como tem agido a 
Direção do Centro? 

PM - Estou sempre em con· 
tacto com o Diretório Acadê­
mico e tenho sempre em men­
te que uma das finalidades da 
Universidade é transmitir às 
novas gerações o conteúdo 
por vezes ampliado de conhe• 
cimentos que nossa geração 
recebeu dos mais velhos, ten• 
do esse pensamento em sua 
concretização me levado a ter 
interesse pelos problemas di­
dáticos do estudante bem co­
mo criar condições sócio-am• 

para aproximar os Departa­
mentos? 

PM - Medidas toram toma• 
das no sentido de aproximar 
os diferentes departamentos 
em seu aspecto social didático 
e cientifico. De entre as medi• 
das tomadas para este deside• 
rato ressalta-se como de gran• 
de ,mportáncia a criação do 
Servinter que planejando con­
ferências, debates. seminá• 
rios, painéis e mais tertúlias 
c1ent,1,cas com participação 
interdepartamental. quer cén­
trica quer de Departamentos 
de outros Centros. 

JU - Quanto à pesquisa, o 
que podemos apontar como 
realização? 

PM - As pesquisas realiza­
das nos departamentos do 
Centro são numerosas, umas 
feitas no Departamento de 
Geografia pelos professores: 
Gilberto Osório, Manuel Cor­
reia, Mario Lacerda, Raquel 
Caldas Llns. No departamento 
de História pelos professores: 
Nilo Pereira, Armando Souto 

Prof. Paulo Miranda: por uma nova caminhada em favor da Rlosofia 
bienta1s para os mesmos reali­
zarem suas tarefas. Entre estas 
condições tome, a iniciativa de 
conseguir e organizar nova 
sede do diretório mais adequa­
da e accessivel 

Estou organizando com h· 
vros doados por entidades vá· 
rias e pelo corpo docente do 
Centro uma biblioteca funda· 
me talmente eclética que será 
entregue ao Diretório Acadê­
mico. Esta minha iniciativa 
visa atender meu pensamento 
de que a biblioteca é a alma da 
Universidade e que é bom que 
a alma não esteja separada do 
corpo. 

Para atender a alimentação 
estamos estudando possibili­
dade de melhorar as condi• 
ções da cantina no que tange a 
higiene e apresentação. 

Os esportes, como esportIs• 
ta que fui. estão a merecer de 
minha parte estímulo e com­
preensão. A sua organização é 
dificultada pela exiguidade de 
tempo. Problemas outros exis­
tem, mas concentro minha 
atuação nos assuntos referi­
dos. 

JU· - Em termos de publica­
ções, o que tem feito no Centro 
de Filosofia? 

PM - Em matéria de publica­
ção o Centro tomou iniciativas 
importantes. Foram criados 
boleuns Científicos trimestrais 
em todos os departamentos. 
Uma revista do Centro está 
programada para ser lançada 
em outubro ou novembro. 
Concomitantemente tem sido 
publicadas por profs.do Cen• 
tro, teses de mestrado e de 
livre docência. A isto deve-se 
acrescentar as teses de douto· 
ramento de professores que 
fizeram no exterior. Cumpre 
lembrar os trabalhos particula­
res, individuais, fruto das pes­
quisas programadas pelos 
professores em regime de 40 
hs, tempo integral e dedicação
exclusiva. 

JU - Alguma provIdéncIa 

Maior, Nelson Saldanha, Pot1• 
guar Matos e outros. 

No departamento de Ciên­
cias Sociais' há pesquisas em 
andamento feito pelos profes­
sores: René Ribeiro, Claúdio 
Souto, Heraldo Souto Maior, 
Roberto Mota. Celina Ribeiro, 
Pinto Ferreira. Sílvio Mara­
nhão. Bonifácio. Lavareda. 

No Departamento de Psico• 
log,a ressalta-se: Paulo Rosas, 
Araujo e vários outros profes­
sores. 

JU - O Centro de relações 
Internacionais tem alguma li­
gação com o C.F.C.H.? O que 
se propõe fazer o Centro de 
Relações Internacionais? 

PM - O Centro de Relações 
Internacionais tem ligações dI· 
relas em termos de colabora­
ção com o Centro F.C.H .. O 
diretor do C.F.C.H. e vice-pre­
sidente do Centro de Relações 
Internacionais, o qual tem co­
mo presidente o professor Síl­
vio Loreto. Projeta-se fazer 
com colaboração dos dois 
Centros cursos intensivos de 
assuntos ligados aos aspectos 
históricos, económicos, políti­
cos, sociais e culturais das 
Repúblicas Sul e Centro Ame­
ricanas, bem como de outros 
países relacionados pelo Cen• 
tro de Relações Internacio­
nais. Intercâmbios de proles• 
sores e conferencistas, confe­
rências, mesas redondas e ou­
tros tipos de abordagens e 
exposi_ções de problemas se­
rão programados conjunta­
mente pelo CRI e C.F.C.H. 

JU -:- O Reitor e se4s auxilia­
res diretos. Pró-Reitores, esti• 
mulam e incentivam esse tra­
balho? 

PM - O magnifico Reitor e 
seus auxiliares ma,s diretos, o 
v1ce-Re1tor e os pro-Reitores 
d� apoio administrativo, aca­
demi�o. pesquisa e pós-gra­
duaçao e para assuntos comu­
nitanos estimulam e incenti­
vam em seus respectivos cam­
pos os trabalhos que vem sen-

do realizado neste Centro. Co­
laborando com material, lIbe· 
ração de verbas, criação de 
Curso e outros e outros mais 
apoios de que tanto necessita 
este C.F.C.H. para .seu pleno 
desenvolvimento. 

JU - Quais os mestrados 
mantidos pelos diversos cur­
sos do Centro? Têm desperta• 
do interesse? 

PM - São mant•dos neste 
centro de Filosofia os cursos 
de mestrado nos seguintes 
setores por ordem de instala­
ção: 

a) Mestrado de Sociologia,
Coordenador Roberto Maia 
Martins, vice-coordenador So· 
lange Souto. Este mestrado Já 
conferiu grau de Mestre a mui­
tos de seus alunos. 

b) Mestrado de História, Co­
ordenador Armando Souto 
Maior. 

c) Mestrado de Geografia,

Coordenador Manuel Correia 
de Andrade. 

d) Mestrado de Antropolo­
gia, Coordenador Roberto Mo­
ta, vice-coordenador José 
Nesketh Lavareda. 

Por conta da elaboração de 
tese muitas pesquisas foram 
realizadas e publicadas, mui­
tas pesquisas de campo e bi­
bliografia. Esses mestrados vi­
sam atender a especialização 
do professorado das regiões 
Norte e Nordeste. 

JU - Em termos administra­
tivos quais as realizações pro­
gramadas ainda para este 
ano? 

PM - As realizações progra­
madas para o presente ano jâ 
realizadas ou em vias de reali­
zação são as seguintes: 

1°) Localtzação do Diretório 
em instalações condignas 
compative1s com suas finalida­
des e necessidades 

2º) Limpeza e pintura inter­
na do edit1c10 

3°) Construção de amplo 
estacionamento para carros 
quase em via de conclusão. 

4°) Revista do Centro 
5°) Organização de uma bi­

blioteca setorial. 
6°) Reorganização das can­

tinas atuais com vistas a um 
atendimento melhor. 

7°) Incentivos à parte de jo­
gos e esportes. 

JU - O pessoal administra• 
tivo tem dado boa contribui­
ção? 

PM - Contribuição do corpo 
administrativo à realização do 
Centro de Filosofia e Ciências 
Humanas tem sido relevante. Ê 
graças a este apoio que dire, 
logístico que se faz o trabalho 
eficiente e profícuo. Cumpre 
salientar a extrema dedicação 
de alguns não esquecendo a 
colaboração de todos que 
dentro de limitações e dificul­
dades tentam dar melhor 
apoio à dtreção do C.F.C H. 

JU - Em relação as Canti­
nas? 

PM - Com relerénc,a as 
cantinas esta esta diretoria 
interessada em que as mes­
mas ofereçam a seus frequen­
tadores comidas e bebidas em 
condições h1g1ên1cas quer no 
que se refere ao alimento ou a 
sua apresentação. h1g1ene do 
local não esquecendo o preço 
dos géneros lentando evitar 
que os mesmos sejam eleva­
dos em comparação com pre­
ços externos. Há três meses foi 
constituída uma comissão 
para estudar os problemas das 
cantinas, aguarde o relatório 
da mesma para tomar as medi· 
das cabIveIs 

JU - Em termos de estimu· 
los aos esportes no Centro, 
quais os planos da Direção ? 

PM - A inexistência de cam­
pos de Esporte nas proximida· 
des do C.F.C.H. bem como a 
exiguidade de tempo deixado 
pelos horanos escolares difi­
cultam a prática de esporte 
pelos estudantes. Entretanto 
medidas estão sendo tomadas 
visando a prática de esporte 
por parte do corpo discente, 
tentando realizar o classico 
programa «de Mens sana m 
corpore sano•. 

JU - E sobre a biblioteca 
Sectorial? 

PM - Até ha pouco tempo 
funcionava neste Centro uma 
biblioteca com os acervos re­
ferentes às materias ligadas 
aos diversos departamentos 
que o cumpunha. 

Lamentavelmente foram os 
livros da referida biblioteca 
por técnica levados para a B1· 
blioteca Central. Esta medida 
se teve vantagens para certas 
pessoas apresentou-se des­
vantajosamente para a maioria 
dos alunos que tem de se des­
locar ate a B1bl1oteca Central 
numa perda de tempo Que po­
deria ser melhor aproveitado. 

Entretanto há no C.F.C.H. 
algumas bibliotecas especia• 
lizadas organizadas pelos 
mestrados como a de Ciências 
Sociais do Mestrado de So­
ciologia a de Geografia do 
Mestrado respectivo a de His­
tória do refendo Mestrado. 

Está a diretoria procurando 
organizar uma biblioteca para 
o Diretório Académico Já ha­
vendo recolhido algumas cen• 
tenas de livros para o relendo 
fim. 

JU - Face ã contenção da 
despesa de 1977, ha falta de 
material de consumo, perma• 
nente etc, etc, ... ? 

PM - Realmente há uma 
contenção de despesa no cor· 
rente ano administrativo, ten· 
do havido em face desta d1f1· 
cuidada um planeIamento das 
necessidades de material de 
consumo· e lambem material 
permanente. 

Quanto ao material de con• 
sumo o funcionamento do 
Centro tem sido o mais correto 
face o planejamento de traba­
lho ajustando as disponibili­
dades às necessidades. 

O material permanente tem 
sido reparado e aumentado na 
medida do poss,vel, tendo sido 
equipadas secretarias de cur­
so e departamento. gabinetes 
de professores e d1retóno aca­
dêmico. 

JU - Como vêm atuando as 
chefias dos diversos Departa­
mentos e Coordenadores de 
Cursos ? 

PM - As diferentes chefias 
de Departamento. coordena· 
dores de curso e coordenádo­
r,a de mestrados tem tuncI0· 
nado da melhor maneira pos­
sIvel, não querendo isto dizer 
que não haJam problemas. Es­
tes surgem mas. encontram 
solução adequada no dialogo 
e senso comum. A compre­
ensão de todos e fator com 
que sempre conte, na realiza­
ção desta m,nha função de Di­
retor. 

Aos chefes de Departamen• 
to, coordenadores de cursos 
professores, corpo admIms­
tratIvo e pessoal discente devo 
atnbutr o bom andamento des­
te Centro de F1losoha e Ciên­
cias Humanas 
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CINEMA JOSÉ CARLOS TARGINO 

DE KUBRICK A TOM GRIES 

Barry Lyndon - Este é o mais diferente de todos 
os filmes de Stanley Kubrick. Diferente em que 
sentido ? Ora, Kubrick sempre demonstrou uma 
certa preocupação com os conteúdos densos, 
insuspeiláveis. Senão vejamos: criticou aspera­
mente a inútil e hedionda crueldade da guerra em 
Glória Feita de Sangue, ridicularizou a bomba em 
Dr. Fantástico, enalteceu a figura do gladiador 
trácio em Espartac:us, zombou de um velho 
apaixonado por uma ninteta em Lolta ... E assim 
por diante. Mas com Barry Lyndon não há, a rigor, 
nenhuma preocupação em premiar aqueles que, 
não faz muito tempo, tinham em alta consideração 
os interesses relevantes do, amoralismo à parte, 
excelente Kubrick. · 

Mas, apesar de beirar o escapismo, · Kubrick 
realizou um dos filmes visualmente mais belos da 
história do cinema. E que ninguém se ·engane: a 
poesia do visual, em Barry LYIKP.1, comp�nsa 
amplamente a indigesta, tediosa falta de assunto 
que compoe o roteiro do filme duránte os seus J80 
minutos. E fica mais rico ainda com a admiravel 
cena em que Q aventureiro chora, com visível 
sinceridade, a morte próxima do filho pequeno. 

À Flor da Pele - Agora, sim, o cinema brasileiro 
entra definitivamente na era da psicanálise. É,
pelo menos, o !1Ue se deduz de uma primeira 
impressão de li. Ror da Pele, de Francisco 
Ramalho Júnior, premiado no Festival de Grama­
do. Como o drama de amor vivido pelo professor 
de dramaturgia e sua descuidada aluna não é 
suficiente por si só, o diretor resolve, embora de 
maneira tímida, trazer à superfície poucas e vagas 
colorações políticas. Numa delas, o professor 
folheia um número da revista semi;inal •Veja• cuja 
capa traz a fotografia do escritor E rico Veríssimo, 
quando de sua morte, e comenta mais ou menos o 
seguinte: •Uma grande criatura. E era meu amigo. 
O Brasil de hoje não podia perd&-lo•. Entende­
ram? Sim, mas não é o essencial. O essencial seria 
transformar os chiliques existenciais de Denise 
Bandeira e Júca de Oliveira em algo digno de 
crédito. O que o diretor, infelizmente, não conse­
gue. 

Reavalando - O Festival de Faroeste da TV 
Globo Canal 13, apresentado na primeira semana 
de ag�sto, deu margem a que fizessemos revisões 

de algumas das melhores fitas do genero, que, por 
sinal, andam meio esquecidas. Mesmo superficial· 
mente - por causa do curto espaço -, é bom 
relembrá-las. 

Consd6nclas ·Morta• - William Wellman deu, 
com este filme, sua melhor contribuição ao 
western. Trata-se de uma obra-prima de alta 
voltagem psicológica. Intenso e profundo, lírico 
(vide a sequência em que os dois vaqueiros 
amigos chegam à cidade, com uma cãozinho 
atravessando uma rua) e dramático (a cena final, 
com os vaqueiros indo embora, mas seguidos pelo 
cãozinho). Uma beleza De. 1944.

No Tempo das Diligênciu - John Ford e sua 
primeira obra-prima. Enfim, a mais renomada das 
películas dirigidas pelo falecido diretor. Um elogio 
dos sentimentos mais nobres do homem - amor, 
nobreza, coragem. De 1939. 

O Matador - Gregory Peck encarna um pistolei­
ro temido e provocado por todos. Ele, porém, só 
pensa na mulher amada. O filme mostra como era 
fácil, nos Estados Unidos do século passado, 

TELEVISÃO 

fabricar um pistoleiro. Um bom filme de Henry 
King. De 1950. 

Céu Amarelo - Um filme de William Wellman. 
Assaltantes de um banco refugiados em plano 
deserto, na casa de um ancião. Todos disputam a 
filha do velho, enquanto esperam um ateque dos 
índios. Há um alentador clima de suspense. De 
1948. 

C..Vana de era- - Belíssimo filme de John
Ford, embora nem sempre visto assim pela crítica 
especializada Os percalços de uma caravana de 
pacíficos mórmons rumo às fértele terras do 
Oeste, atravessando uma terra onde eram comuns 
ataques de índios navajos ou de pistoleiros 
profissionais. Simples mas de um llrlsmo extraor• 
dinário. De 1950. 

... E o Bravo Rcou Só - O melhor filme de Tom 
Gries. E uma das boas interpretações de Charlton 
Heston. Um vaqueiro, caçado como fera por um 
pastor e seus três filhos, e seus devaneios amoro­
sos. Destrói os seus inimigos mas a mulher amada 
escapa de seus braços. De 1967. 

Telejornal ismo: melhora na Globo, piora na Tupi 

Há novidades no telejornal ismo da TV G·lob?·. O
Jomal Amanhã, por exemplo, mudou de hora!'�· 
Agora ele entra uma hora antes do seu horano 
habitual (11 horas e 45 minutos), qu_e está se�do
ocupado pelo Painel. O Jornal Naaonal, pore�, 
continua no mesmo horário e, segundo as costumei· 
ras pesquisas de opinião pú�lica, com os mesmos 
índices de audiência: 30 milhoes de telespect,a�ores.
Mas não foi apenas a mudanpa de horano do 
Amanhã, além da consequente �riapã<;> do Painel, 
que gerou transformapões no teleiornahsmo global. 
E é o que veremos a seguir. 

Conquanto o Jornal Nacional continui se ate�do. à.squestões secundárias, com as notícias sendo ind1v1-
dualizadas mas nunca analisadas, o Jornal Amanhã 
Pro�rediu a olhos ·vistos. Chega, inclusive, a veicular
noticias que tempos atrás, jamais passara pela 
cabe_ça dos s�us redatores. Num certo dia de agosto, 
chegou a fazer referências a manifestapões estudan-

tis em São Paulo. Além de estar filmando debates 
polêmicos no Congresso. 

Mas é em Painel, contudo, que brotaram as 
melhores surpresas do telejornalismo da Globo nos 
últimos tempos. Quando do seu início, porém, o 
telejornal Painel não conseguia, de forma alguma, 
tornar concretas as vastas ambi_ções preconizadas 
pelos seus redatores. Tratava-se de uma coisa 
confusa, decepcionante, até. Assim, propunha mas 
não davá interpretapões aos fatos. O locutor Berto 
Filho, um dos bons profissionais da empresa, lia as 
notícias sentado numa cadeira quase à altura da 
mesa, os brapos livres mas sem uma gesticulapão 
convincente, limitando-se, quase sempre, a dar batl­
dinhas na mesa com a caneta para sublinhar cada 
sílaba de uma palavra que considerava relevante. 
Agora, porém, subiram a mesa e o Berto Filho 
consegue se apresentar de maneira muito mais 
convincente. 
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. Mas a sensa_ção do Painel fica por conta das entre­
vistas que o programa leva ao ar. Tais entrevistas 
geralmente longas, são comandadas pelo excelente 
Otto Lara Resende, que, através de conversas 
�rilhantes,. ir?nic�, marca um ponto no telejorna­
hsmo brastle1ro. Simplesmente sensacionais foram 
s�as entrevistas com Eugênio Gudln, Pontes de 
Miranda e Nelson Rodrigues. 

A TV Globo, portanto, dispara na frente em matéria 
de telejorn,alism9. Formando um vteível contraste 
com o teleJorn�hsmo da Tupi, que vai cada vez pior. 
Para se ter uma idéia, um dos telejornais da emissora 
o Jomal de Domingo, não tem sequer horério fix�
para entrar no ar. O que constitui total desrespeito 
a�s �us te!espectadores - que, por sinal, Jé são 
mm�na, pois mesmo as telenovelas exlbjdas pela 
Tupi �er�em, a cada dia que passa, um maior número 
de af1cc1onados. 

9 
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Neste tempo, em que os 
valores do espírito nem sem­
pre são realçados, com o de­
senvolvimento das chamadas 
ciências exatas e da tecnolo­
gia assumindo as culminân­
cias, uma voz começa a bra­
dar. em favor da filosofia e das 
humanidades. fazendo coro 
ao lado de outros humanistas 
como um Paulo Maciel, Frei 
Romeu Peréa. Mana do Carmo 
Tavares de Miranda, para não 
citar outros: Paulo Miranda. 
diretor do Centro de Filosofia e 
Ciências Humanas da UFPE. 

Com apoio efetivo dos 
atuais dirigentes da Universi­
dade Federal de Pernambuco. 
o Professor Paulo Miranda
persegue este objetivo: reunir 
forças. arregimentar recursos. 
no sentido de dar a maior 
dimensão possível aos estu­
dos e pesquisas nos campos 
das c1éncias humanas e da 
filosofia, ao longo da sua ad­
ministração. 

AIÉm de dirigir o CFCH, 
Paulo Miranda desempenha 
outras atividades universitá­
rias: é vice-presidente do Cen­
tro de Relações lntemdc,o-­
nais. no âmbito da Instituição a 
que está â frente. vice-presi­
dente da Comissão de Legisla­
ção e Normas da UFPE. mem­
bro da Comissão de Patrimô­
nio e Sócio-Fundador do lns• 
titulo dos Advogados. Partici­
pa de bancas examinadoras 
para concursos em institui· 
ções universitárias. de Per• 
nambuco e de outros Estados. 
é conferencista e tem artigos 
publicados em revistas espe· 
c,alizadas. 

Ao JORNAL UNIVERSITÁ· 
AIO, o Prof. Paulo Miranda tala 
sobre o atual momento do 
Centro de Filosofia, e acerca 
de como vem conduzindo a 
sua administração. 

JU - A Reitoria tem contri­
buído material e intelectual· 
mente para o desenvolvimento 
das Ciências Humanas ? 

PM - Contribuído de manei­
ra admirável material e intelec­
tualmente. Participação do 
Reitor em quase todas as con­
ferências, defesas de teses de 
livre docência e Mestrado, Se­
minários, Painéis que realiza· 
mos no 1 ° semestre de 77. 
Tivemos 26 Conferências, 8 
Seminários e 2 Painéis. Res· 
salta-se que o Prol. Paulo Fre­
derico do Rego Maciel e Vice­
Reitor Geraldo Lafa�·ette no 
que pesa os afazeres, partici­
param discutindo, sugerindo, 
criticando e sempre procuran­
do as Ciên;:ias Humanísticas. 
Nossa reivindicação em ter­
mos do máterial necessário 
tem sido todas atendidas. Es­
tamos, dentro de 30 dias. com 
estacionamento de veículos 
dos melhores. espaço físico 
para instalação de todos os 
Mestrados, pintura em geral 
interna e externa do Edifício 
onde funciona o Centro e os 
Mestrados, material de consu­
mo e. ressalta-se uma empresa 
responsável que realize o Ira• 
balho de limpeza. no que pese 
todas as restrições das despe­
sas de 77.

JU - Quais as providências 
tomadas pela Direção do Cen­
tro, para estimular o interesse 
pela Filosofia? E quanto à ins• 
tau ração do Mestrado do Cur• 
so? 

PM - A Filosofia é, dentre as 
matérias curriculares, aquela 
que teve mais conteúdo no 
passado conservando até o 
presente a maior densidade de 
pensamento. No inicio da es· 
truturação dos conhecimen­
tos humanos tudo era filosofia, 
o sábio era, ou melhor, se
intitulava um amigo da sabe• 
doria, um •Filósofo•. Estudan• 
do os princípios gerais que 
regem o conhecimento huma• 
no merece a disciplina ou 
melhor as disciplinas filosófi• 
cas o melhor estimulo por 
parte desta diretoria: 

1º Apoio irrestrito ás inicia• 
tivas da chefia do Departamen­
to. 

2º Oportunidades ofereci­
das a professores do Departa­
mento para fazerem cursos vi­
sando aprimorar conhec1men• 
tos. 

3º Facilidades concedidas 
ao pessoal docente para parti• 
cipar de Congressos ou reu­
niões sob assuntos ligados 
aos temas filosóficos. 

4° Concessão de autoriza­
ção para ministrar cursos em 
entidades congêneres do pais, 
o que propicia contactos pro­
dutivos para os docentes do 
referido Departamento. 

Estes estímulos propiciados 
aos membros do Corpo Do­
cente não deixam de ter seus 
reflexos sobre o alunato do 
referido curso. 

Quanto à organização do 
mestrado de F1losot,a houve 
por bem esta diretoria entre­
gar os contactos visando sua 
instalação à professora Mana 
do Carmo Tavares de Miranda 
que tern posto à disposição da 
causa o melhor de sua inteli­
gência e capacidade de traba­
lho. A não instalação do refe­
rido curso prende-se ao fato 
de o Departamento estar com 
número exíguo de docentes já 

assoberbados com os traba­
lhos didáticos dos Ciclos Bási­
co e Profissional. A contrata· 
ção de novos professores será 
solução a ser adotada com 
vistas à instalação do mestra· 
do. 

Estas e outras medidas vi­
sam dar uma estrutura densa 
aos cursos de Filosofia procu­
rando criar no pessoal discen­
te amor ao pensamento filosó­
fico e espírito de crítica tão 
necessário no mundo de hoje. 

JU - Os professores têm 
participado ativa e esponta· 
neamente no trabalho que vem 
sendo realizado pela Direção? 

PM - A participação dos do­
centes nos trabalhos realiza­
dos pela direção tem sido das 
mais eficientes e ativas. Com a 
criação e instalação de ativi­
dades novas no centro tem a 
diretoria contado com a cola­
boração de ampla faixa do 
corpo docente que para isso 
foi solicitada. 

Alem das atividades normais 
de que tem participado o cor­
po docente algumas atribui­
ções novas toram assumidas: 

1 - Foi feita tentativa de 
uma melhor adequação dos 
cursos as necessidades de 
aprendizagem dos alunos para 
isso alguns cursos fizeram mo­
dificações em suas estruturas 
criando trabalho de conclusão 
de curso obrigatório, estabele­
cendo estágios intramurais e 

, extramurais para os concluin­
tes, preconizando o sistema de 
tutoramento para os alunos. 

2 - A atividade em que o 
professorado tem colaborado 
eficazmente é na elaboração 
dos Boletins dos diferentes 
departamentos. 

Elaboração de artigos, compo­
sição e feitura dos mesmos 
são trabalhos dos professores. 

3 - Outra atividade impor­
tante é a colaboração de todos 
nos Seminários interdiscipl1-

nares, painéis, cursos e confe­
rências promovidas pelo Ser­
vinter 

Além das atividades supra 
mencionadas há outras a que 
se dedicam professores do 
Centro em que dão sua melhor 
colaboração. 

JU - Em relação ao Diretório 
Acadêmico como tem agido a 
Direção do Centro? 

PM - Estou sempre em con· 
tacto com o Diretório Acadê­
mico e tenho sempre em men­
te que uma das finalidades da 
Universidade é transmitir às 
novas gerações o conteúdo 
por vezes ampliado de conhe• 
cimentos que nossa geração 
recebeu dos mais velhos, ten• 
do esse pensamento em sua 
concretização me levado a ter 
interesse pelos problemas di­
dáticos do estudante bem co­
mo criar condições sócio-am• 

para aproximar os Departa­
mentos? 

PM - Medidas toram toma• 
das no sentido de aproximar 
os diferentes departamentos 
em seu aspecto social didático 
e cientifico. De entre as medi• 
das tomadas para este deside• 
rato ressalta-se como de gran• 
de ,mportáncia a criação do 
Servinter que planejando con­
ferências, debates. seminá• 
rios, painéis e mais tertúlias 
c1ent,1,cas com participação 
interdepartamental. quer cén­
trica quer de Departamentos 
de outros Centros. 

JU - Quanto à pesquisa, o 
que podemos apontar como 
realização? 

PM - As pesquisas realiza­
das nos departamentos do 
Centro são numerosas, umas 
feitas no Departamento de 
Geografia pelos professores: 
Gilberto Osório, Manuel Cor­
reia, Mario Lacerda, Raquel 
Caldas Llns. No departamento 
de História pelos professores: 
Nilo Pereira, Armando Souto 

Prof. Paulo Miranda: por uma nova caminhada em favor da Rlosofia 
bienta1s para os mesmos reali­
zarem suas tarefas. Entre estas 
condições tome, a iniciativa de 
conseguir e organizar nova 
sede do diretório mais adequa­
da e accessivel 

Estou organizando com h· 
vros doados por entidades vá· 
rias e pelo corpo docente do 
Centro uma biblioteca funda· 
me talmente eclética que será 
entregue ao Diretório Acadê­
mico. Esta minha iniciativa 
visa atender meu pensamento 
de que a biblioteca é a alma da 
Universidade e que é bom que 
a alma não esteja separada do 
corpo. 

Para atender a alimentação 
estamos estudando possibili­
dade de melhorar as condi• 
ções da cantina no que tange a 
higiene e apresentação. 

Os esportes, como esportIs• 
ta que fui. estão a merecer de 
minha parte estímulo e com­
preensão. A sua organização é 
dificultada pela exiguidade de 
tempo. Problemas outros exis­
tem, mas concentro minha 
atuação nos assuntos referi­
dos. 

JU· - Em termos de publica­
ções, o que tem feito no Centro 
de Filosofia? 

PM - Em matéria de publica­
ção o Centro tomou iniciativas 
importantes. Foram criados 
boleuns Científicos trimestrais 
em todos os departamentos. 
Uma revista do Centro está 
programada para ser lançada 
em outubro ou novembro. 
Concomitantemente tem sido 
publicadas por profs.do Cen• 
tro, teses de mestrado e de 
livre docência. A isto deve-se 
acrescentar as teses de douto· 
ramento de professores que 
fizeram no exterior. Cumpre 
lembrar os trabalhos particula­
res, individuais, fruto das pes­
quisas programadas pelos 
professores em regime de 40 
hs, tempo integral e dedicação
exclusiva. 

JU - Alguma provIdéncIa 

Maior, Nelson Saldanha, Pot1• 
guar Matos e outros. 

No departamento de Ciên­
cias Sociais' há pesquisas em 
andamento feito pelos profes­
sores: René Ribeiro, Claúdio 
Souto, Heraldo Souto Maior, 
Roberto Mota. Celina Ribeiro, 
Pinto Ferreira. Sílvio Mara­
nhão. Bonifácio. Lavareda. 

No Departamento de Psico• 
log,a ressalta-se: Paulo Rosas, 
Araujo e vários outros profes­
sores. 

JU - O Centro de relações 
Internacionais tem alguma li­
gação com o C.F.C.H.? O que 
se propõe fazer o Centro de 
Relações Internacionais? 

PM - O Centro de Relações 
Internacionais tem ligações dI· 
relas em termos de colabora­
ção com o Centro F.C.H .. O 
diretor do C.F.C.H. e vice-pre­
sidente do Centro de Relações 
Internacionais, o qual tem co­
mo presidente o professor Síl­
vio Loreto. Projeta-se fazer 
com colaboração dos dois 
Centros cursos intensivos de 
assuntos ligados aos aspectos 
históricos, económicos, políti­
cos, sociais e culturais das 
Repúblicas Sul e Centro Ame­
ricanas, bem como de outros 
países relacionados pelo Cen• 
tro de Relações Internacio­
nais. Intercâmbios de proles• 
sores e conferencistas, confe­
rências, mesas redondas e ou­
tros tipos de abordagens e 
exposi_ções de problemas se­
rão programados conjunta­
mente pelo CRI e C.F.C.H. 

JU -:- O Reitor e se4s auxilia­
res diretos. Pró-Reitores, esti• 
mulam e incentivam esse tra­
balho? 

PM - O magnifico Reitor e 
seus auxiliares ma,s diretos, o 
v1ce-Re1tor e os pro-Reitores 
d� apoio administrativo, aca­
demi�o. pesquisa e pós-gra­
duaçao e para assuntos comu­
nitanos estimulam e incenti­
vam em seus respectivos cam­
pos os trabalhos que vem sen-

do realizado neste Centro. Co­
laborando com material, lIbe· 
ração de verbas, criação de 
Curso e outros e outros mais 
apoios de que tanto necessita 
este C.F.C.H. para .seu pleno 
desenvolvimento. 

JU - Quais os mestrados 
mantidos pelos diversos cur­
sos do Centro? Têm desperta• 
do interesse? 

PM - São mant•dos neste 
centro de Filosofia os cursos 
de mestrado nos seguintes 
setores por ordem de instala­
ção: 

a) Mestrado de Sociologia,
Coordenador Roberto Maia 
Martins, vice-coordenador So· 
lange Souto. Este mestrado Já 
conferiu grau de Mestre a mui­
tos de seus alunos. 

b) Mestrado de História, Co­
ordenador Armando Souto 
Maior. 

c) Mestrado de Geografia,

Coordenador Manuel Correia 
de Andrade. 

d) Mestrado de Antropolo­
gia, Coordenador Roberto Mo­
ta, vice-coordenador José 
Nesketh Lavareda. 

Por conta da elaboração de 
tese muitas pesquisas foram 
realizadas e publicadas, mui­
tas pesquisas de campo e bi­
bliografia. Esses mestrados vi­
sam atender a especialização 
do professorado das regiões 
Norte e Nordeste. 

JU - Em termos administra­
tivos quais as realizações pro­
gramadas ainda para este 
ano? 

PM - As realizações progra­
madas para o presente ano jâ 
realizadas ou em vias de reali­
zação são as seguintes: 

1°) Localtzação do Diretório 
em instalações condignas 
compative1s com suas finalida­
des e necessidades 

2º) Limpeza e pintura inter­
na do edit1c10 

3°) Construção de amplo 
estacionamento para carros 
quase em via de conclusão. 

4°) Revista do Centro 
5°) Organização de uma bi­

blioteca setorial. 
6°) Reorganização das can­

tinas atuais com vistas a um 
atendimento melhor. 

7°) Incentivos à parte de jo­
gos e esportes. 

JU - O pessoal administra• 
tivo tem dado boa contribui­
ção? 

PM - Contribuição do corpo 
administrativo à realização do 
Centro de Filosofia e Ciências 
Humanas tem sido relevante. Ê 
graças a este apoio que dire, 
logístico que se faz o trabalho 
eficiente e profícuo. Cumpre 
salientar a extrema dedicação 
de alguns não esquecendo a 
colaboração de todos que 
dentro de limitações e dificul­
dades tentam dar melhor 
apoio à dtreção do C.F.C H. 

JU - Em relação as Canti­
nas? 

PM - Com relerénc,a as 
cantinas esta esta diretoria 
interessada em que as mes­
mas ofereçam a seus frequen­
tadores comidas e bebidas em 
condições h1g1ên1cas quer no 
que se refere ao alimento ou a 
sua apresentação. h1g1ene do 
local não esquecendo o preço 
dos géneros lentando evitar 
que os mesmos sejam eleva­
dos em comparação com pre­
ços externos. Há três meses foi 
constituída uma comissão 
para estudar os problemas das 
cantinas, aguarde o relatório 
da mesma para tomar as medi· 
das cabIveIs 

JU - Em termos de estimu· 
los aos esportes no Centro, 
quais os planos da Direção ? 

PM - A inexistência de cam­
pos de Esporte nas proximida· 
des do C.F.C.H. bem como a 
exiguidade de tempo deixado 
pelos horanos escolares difi­
cultam a prática de esporte 
pelos estudantes. Entretanto 
medidas estão sendo tomadas 
visando a prática de esporte 
por parte do corpo discente, 
tentando realizar o classico 
programa «de Mens sana m 
corpore sano•. 

JU - E sobre a biblioteca 
Sectorial? 

PM - Até ha pouco tempo 
funcionava neste Centro uma 
biblioteca com os acervos re­
ferentes às materias ligadas 
aos diversos departamentos 
que o cumpunha. 

Lamentavelmente foram os 
livros da referida biblioteca 
por técnica levados para a B1· 
blioteca Central. Esta medida 
se teve vantagens para certas 
pessoas apresentou-se des­
vantajosamente para a maioria 
dos alunos que tem de se des­
locar ate a B1bl1oteca Central 
numa perda de tempo Que po­
deria ser melhor aproveitado. 

Entretanto há no C.F.C.H. 
algumas bibliotecas especia• 
lizadas organizadas pelos 
mestrados como a de Ciências 
Sociais do Mestrado de So­
ciologia a de Geografia do 
Mestrado respectivo a de His­
tória do refendo Mestrado. 

Está a diretoria procurando 
organizar uma biblioteca para 
o Diretório Académico Já ha­
vendo recolhido algumas cen• 
tenas de livros para o relendo 
fim. 

JU - Face ã contenção da 
despesa de 1977, ha falta de 
material de consumo, perma• 
nente etc, etc, ... ? 

PM - Realmente há uma 
contenção de despesa no cor· 
rente ano administrativo, ten· 
do havido em face desta d1f1· 
cuidada um planeIamento das 
necessidades de material de 
consumo· e lambem material 
permanente. 

Quanto ao material de con• 
sumo o funcionamento do 
Centro tem sido o mais correto 
face o planejamento de traba­
lho ajustando as disponibili­
dades às necessidades. 

O material permanente tem 
sido reparado e aumentado na 
medida do poss,vel, tendo sido 
equipadas secretarias de cur­
so e departamento. gabinetes 
de professores e d1retóno aca­
dêmico. 

JU - Como vêm atuando as 
chefias dos diversos Departa­
mentos e Coordenadores de 
Cursos ? 

PM - As diferentes chefias 
de Departamento. coordena· 
dores de curso e coordenádo­
r,a de mestrados tem tuncI0· 
nado da melhor maneira pos­
sIvel, não querendo isto dizer 
que não haJam problemas. Es­
tes surgem mas. encontram 
solução adequada no dialogo 
e senso comum. A compre­
ensão de todos e fator com 
que sempre conte, na realiza­
ção desta m,nha função de Di­
retor. 

Aos chefes de Departamen• 
to, coordenadores de cursos 
professores, corpo admIms­
tratIvo e pessoal discente devo 
atnbutr o bom andamento des­
te Centro de F1losoha e Ciên­
cias Humanas 
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CINEMA JOSÉ CARLOS TARGINO 

DE KUBRICK A TOM GRIES 

Barry Lyndon - Este é o mais diferente de todos 
os filmes de Stanley Kubrick. Diferente em que 
sentido ? Ora, Kubrick sempre demonstrou uma 
certa preocupação com os conteúdos densos, 
insuspeiláveis. Senão vejamos: criticou aspera­
mente a inútil e hedionda crueldade da guerra em 
Glória Feita de Sangue, ridicularizou a bomba em 
Dr. Fantástico, enalteceu a figura do gladiador 
trácio em Espartac:us, zombou de um velho 
apaixonado por uma ninteta em Lolta ... E assim 
por diante. Mas com Barry Lyndon não há, a rigor, 
nenhuma preocupação em premiar aqueles que, 
não faz muito tempo, tinham em alta consideração 
os interesses relevantes do, amoralismo à parte, 
excelente Kubrick. · 

Mas, apesar de beirar o escapismo, · Kubrick 
realizou um dos filmes visualmente mais belos da 
história do cinema. E que ninguém se ·engane: a 
poesia do visual, em Barry LYIKP.1, comp�nsa 
amplamente a indigesta, tediosa falta de assunto 
que compoe o roteiro do filme duránte os seus J80 
minutos. E fica mais rico ainda com a admiravel 
cena em que Q aventureiro chora, com visível 
sinceridade, a morte próxima do filho pequeno. 

À Flor da Pele - Agora, sim, o cinema brasileiro 
entra definitivamente na era da psicanálise. É,
pelo menos, o !1Ue se deduz de uma primeira 
impressão de li. Ror da Pele, de Francisco 
Ramalho Júnior, premiado no Festival de Grama­
do. Como o drama de amor vivido pelo professor 
de dramaturgia e sua descuidada aluna não é 
suficiente por si só, o diretor resolve, embora de 
maneira tímida, trazer à superfície poucas e vagas 
colorações políticas. Numa delas, o professor 
folheia um número da revista semi;inal •Veja• cuja 
capa traz a fotografia do escritor E rico Veríssimo, 
quando de sua morte, e comenta mais ou menos o 
seguinte: •Uma grande criatura. E era meu amigo. 
O Brasil de hoje não podia perd&-lo•. Entende­
ram? Sim, mas não é o essencial. O essencial seria 
transformar os chiliques existenciais de Denise 
Bandeira e Júca de Oliveira em algo digno de 
crédito. O que o diretor, infelizmente, não conse­
gue. 

Reavalando - O Festival de Faroeste da TV 
Globo Canal 13, apresentado na primeira semana 
de ag�sto, deu margem a que fizessemos revisões 

de algumas das melhores fitas do genero, que, por 
sinal, andam meio esquecidas. Mesmo superficial· 
mente - por causa do curto espaço -, é bom 
relembrá-las. 

Consd6nclas ·Morta• - William Wellman deu, 
com este filme, sua melhor contribuição ao 
western. Trata-se de uma obra-prima de alta 
voltagem psicológica. Intenso e profundo, lírico 
(vide a sequência em que os dois vaqueiros 
amigos chegam à cidade, com uma cãozinho 
atravessando uma rua) e dramático (a cena final, 
com os vaqueiros indo embora, mas seguidos pelo 
cãozinho). Uma beleza De. 1944.

No Tempo das Diligênciu - John Ford e sua 
primeira obra-prima. Enfim, a mais renomada das 
películas dirigidas pelo falecido diretor. Um elogio 
dos sentimentos mais nobres do homem - amor, 
nobreza, coragem. De 1939. 

O Matador - Gregory Peck encarna um pistolei­
ro temido e provocado por todos. Ele, porém, só 
pensa na mulher amada. O filme mostra como era 
fácil, nos Estados Unidos do século passado, 

TELEVISÃO 

fabricar um pistoleiro. Um bom filme de Henry 
King. De 1950. 

Céu Amarelo - Um filme de William Wellman. 
Assaltantes de um banco refugiados em plano 
deserto, na casa de um ancião. Todos disputam a 
filha do velho, enquanto esperam um ateque dos 
índios. Há um alentador clima de suspense. De 
1948. 

C..Vana de era- - Belíssimo filme de John
Ford, embora nem sempre visto assim pela crítica 
especializada Os percalços de uma caravana de 
pacíficos mórmons rumo às fértele terras do 
Oeste, atravessando uma terra onde eram comuns 
ataques de índios navajos ou de pistoleiros 
profissionais. Simples mas de um llrlsmo extraor• 
dinário. De 1950. 

... E o Bravo Rcou Só - O melhor filme de Tom 
Gries. E uma das boas interpretações de Charlton 
Heston. Um vaqueiro, caçado como fera por um 
pastor e seus três filhos, e seus devaneios amoro­
sos. Destrói os seus inimigos mas a mulher amada 
escapa de seus braços. De 1967. 

Telejornal ismo: melhora na Globo, piora na Tupi 

Há novidades no telejornal ismo da TV G·lob?·. O
Jomal Amanhã, por exemplo, mudou de hora!'�· 
Agora ele entra uma hora antes do seu horano 
habitual (11 horas e 45 minutos), qu_e está se�do
ocupado pelo Painel. O Jornal Naaonal, pore�, 
continua no mesmo horário e, segundo as costumei· 
ras pesquisas de opinião pú�lica, com os mesmos 
índices de audiência: 30 milhoes de telespect,a�ores.
Mas não foi apenas a mudanpa de horano do 
Amanhã, além da consequente �riapã<;> do Painel, 
que gerou transformapões no teleiornahsmo global. 
E é o que veremos a seguir. 

Conquanto o Jornal Nacional continui se ate�do. à.squestões secundárias, com as notícias sendo ind1v1-
dualizadas mas nunca analisadas, o Jornal Amanhã 
Pro�rediu a olhos ·vistos. Chega, inclusive, a veicular
noticias que tempos atrás, jamais passara pela 
cabe_ça dos s�us redatores. Num certo dia de agosto, 
chegou a fazer referências a manifestapões estudan-

tis em São Paulo. Além de estar filmando debates 
polêmicos no Congresso. 

Mas é em Painel, contudo, que brotaram as 
melhores surpresas do telejornalismo da Globo nos 
últimos tempos. Quando do seu início, porém, o 
telejornal Painel não conseguia, de forma alguma, 
tornar concretas as vastas ambi_ções preconizadas 
pelos seus redatores. Tratava-se de uma coisa 
confusa, decepcionante, até. Assim, propunha mas 
não davá interpretapões aos fatos. O locutor Berto 
Filho, um dos bons profissionais da empresa, lia as 
notícias sentado numa cadeira quase à altura da 
mesa, os brapos livres mas sem uma gesticulapão 
convincente, limitando-se, quase sempre, a dar batl­
dinhas na mesa com a caneta para sublinhar cada 
sílaba de uma palavra que considerava relevante. 
Agora, porém, subiram a mesa e o Berto Filho 
consegue se apresentar de maneira muito mais 
convincente. 
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. Mas a sensa_ção do Painel fica por conta das entre­
vistas que o programa leva ao ar. Tais entrevistas 
geralmente longas, são comandadas pelo excelente 
Otto Lara Resende, que, através de conversas 
�rilhantes,. ir?nic�, marca um ponto no telejorna­
hsmo brastle1ro. Simplesmente sensacionais foram 
s�as entrevistas com Eugênio Gudln, Pontes de 
Miranda e Nelson Rodrigues. 

A TV Globo, portanto, dispara na frente em matéria 
de telejorn,alism9. Formando um vteível contraste 
com o teleJorn�hsmo da Tupi, que vai cada vez pior. 
Para se ter uma idéia, um dos telejornais da emissora 
o Jomal de Domingo, não tem sequer horério fix�
para entrar no ar. O que constitui total desrespeito 
a�s �us te!espectadores - que, por sinal, Jé são 
mm�na, pois mesmo as telenovelas exlbjdas pela 
Tupi �er�em, a cada dia que passa, um maior número 
de af1cc1onados. 

9 



BRIDGE 

Um esporte praticado em equipe, 

à base de cálculos 
O Bridge é um esporte ainda bastante 

elitizado, à semelhan_ça do Xadrez; exige uma 
determinada concentra_ção nas jogadas, em­
bora seja praticadQ. em equipe, necessitando 
um certo entrosamento entre seus partici­
pantes que se utilizam das 52 cartas do 
baralho. Aos poucos esse esporte vem se 
difundindo por vários países, atraindo para 
seus campeonatos grande número de aficci­
onados, que tentam cada vez mais ampliar a 
sua prática. Há países, entretanto, que ainda 
não descobriram a importância cultural que o 
Bridge oferece. 

No Brasil, o Bridge já é um esporte 
reconhecido pelo Ministério de Educa_ção e 
Cultura, e as diversas Federações e a Confe­
derapão são sujeitas ao disciplinamento atri­
buído pelo Conselho Nacional de Desportos. 
A verdade é que já podemos contar com 
equipes de bridgistas em diversos Estados 
brasileiros com o intuito de divulgar esse 
jogo de salão. Tanto é que, a Federapão 
Pernambucana de Bridge patrocinou, este 
ano. em setembro, no salão de Convenpões 
do Hotel Vila Rica, o XXV Campeonato 
Brasileiro de Bridge, que contou com a parti­
cipapão das Federapões: Paulista, Gaúcha, 
Carioca, Baiana, Pernambucana e Mineira. 

EQUIPE PERNAMBUCANA 

A Universidade Federal de Pernambuco 
colaborou para a realiza_ção do Campeonato, 
que apresentou os seguintes vencedores: 
masculino (quadra-livre), 1º lugar - Rio de 
Janeiro; 2º - Bahia; 3º - São Paulo; 
4° - Rio Grande do Sul; 5° - Pernambu­
co e 6° - Minas Gerais. No feminino (qua­
dra-feminina): 1° - Rio de Janeiro; 2º -
São Paulo; 3° - Bahia e 4° - Pernambu­
co. A equipe pernambucana foi representada 
pelas sras. Neusa Rosa Borges, Regina 
Emanuel, Gaby Day, Lena Brito, Janete 
Steiner e Belinha Buyers. no setor feminino, 
enquanto que no masculino (que pode incluir 
elemento feminino), a equipe pernambucana 
foi representada pelos seguintes bridgistas: 
Prof. Murilo Guimarães, dr. Renato Maia, dr. 
Fernando Leal, sra. Rita Maia, dr. Fernando 
Bandeira e dr. Agenor B1ttencourt. 

O atual, presidente da ledera_ção Pernam­
bucana de Bridge, Comendador José Várzea, 
acaba de lazer viagem à Europa, tendo 
assumido a dire_ção da entidade, o vice-presi­
dente, dr. Roberto Rosa Borges, conhecido 
desportista pernambucano. 

Para a diretora do Departamento Pessoal 
da Universidade Federal de Pernambuco, 
dra. Neusa Borges, •o Bridge constitui o 

A equipe feminina de 
Pernambuco armando 
suas jogadas. 

úiiiêõ jogo de cartas que se desenvolve com a 
exclusão do fator sorte. Por isso mesmo pos­
sibilita a realizapão de campeonatos e tor­
neios que vão desde o âmbito estadual (como 
os campeonatos promovidos pela Federa_ção 
Pernambucana de Bridge), até os campeona­
tos nacionais, como o que em principio de 
setembro se registrou no Recife. Há ainda 
campeonatos mundiais e torneios internacio­
nais promovidos por entidades especializa­
das, em quase todos os países. O Brasil tem 
uma excelente posi_ção no Bridge internacio• 
nal, sendo, desde muitos anos, o Campeão 
Sul-Americano, e consagrando-se no ano de 
1976, vencedor de importante torneio inter­
nacional do qual participaram representa­
pões da Itália, Estados Unidos. Israel, China e 
Fran_ça•. 

COMO JOGAR 

•Tem o Bridge - continua a sra Neusa -
um nítido aspecto cultural. que assemelha-se 
ao Xadrez. No Recife, ele é praticado princi­
palmente no Automóvel Clube de Pernambu· 
co, através da Federa_ção Pernambucana e é 
igualmente praticado por sócios do Brithish 
Counlry e Caxangá Golf-Clube, sob forma 
amistosa. Para se salientar a importância 
desse esporte seria tão $()mente necessário 
dizer que o jogo em alguns centros Universi­
tários dos Estados Unidos e Suécia. faz parte 
do currículo universitário•. 

Interessada em despertar o interesse pela 
arte do Bridge, a bridgista continua, tentando 
explicar onde surgiu a prática desse esporte: 
«Podemos considerá-lo como um jogo inven· 
tado nos Estados Unidos, mas foi na Ingla­
terra que ele foi aperfei_çoado mesmo, dada a 
atual modal idade de B ric ;ia-Contato. Os 
americanos, no entanto, conseguiram por 
muitos anos superar os Ingleses, e eram con­
siderados imbatíveis, até que os italianos 
pelo estudo e análise, formularam novos 
sistemas de marca_ção, propiciando aos mes­
mos a lideran_ça mundial que se prolonga há 
mais de 10 anos. 

O Bridge é um exercício mental de relevan­
te importância e um jogo de memoriza_ção e 
análise que obriga o jogador a um raciocínio 
tanto mais rápido quanto intenso. O jogo se 
desenvolve em parcerias (duplas), com todo 
o baralho (52 cartas) distribuído, cabendo, 
portanto, a cada jogador 13 cartas. É consti­
tuído por duas fases: Leilão e Carteio. O 
Leilão propicia calcular o valor das •mãos• 
(Cartas em poder de cada jogador), tanto do 
parceiro como dos adversários, a predomi­
nância do naipe e qual a dupla que fica com o 
jogo. Concluída a parte do Leilão, inicia-se o 
Cãneio, no qual um jogador é o Carteador e o 
seu parceiro o •morto•, pois, coloca o jogo 
aberto na mesa para que o carteador jogue 
pelos dois. 

Para que um jogador possa «abrir• o jogo é 
necessário que tenha no mínimo 13 pontos, 
contados da seguinte forma: Ás vale 4 
pontos, Rei-3, Dama-2, Valete-1. Ausência de 
Naipe-3 pontos, duas únicas cartas de um 
Naipe-2 pontos, e uma única carta de um 
Naipe-2 pontos. As demais cartas não têm 
valor lixado. O carteio lembra ligeiramente o 
jogo «sueca•, havendo •corte• pelo •trun­
fo .. , quando não se tem Naipe para servir. A 
menor carta é o 2 e a maior o As. 

A1nda sobre o Bridge, quero informar que a 
nossa Federa_çâo, através do núcleo de 
Educa_ção Física e Desportos. realizou uma 
palestra para a divulga_ção desse esporte, que 
contou com a colabora_ção do técnico, sr. 
Erasmo Assump_ção. O assunto foi desenvol­
vido com muita precisão. tendo despertado o 
interesse de todos os presentes. Este é o 
nosso principal objetivo, salienta a dra. 
Neuza Borges - incentivar a prática desse 
esporte, em nossa cidade•. 

ROBERTO PRADO BORGES 

Multidão esmaga crian_ça, 

em clássico, 
Mais uma omissão com rela_ção ao 

torcedor vem sendo cometida pela 
Federa_ção Pernambucana de Futebol. 
Omissão quanto a estabelecer normas, 
desta feita visando disciplinar o com­
portamento do próprio torcedor, nos 
dias de clássicos. Do torcedor que. de 
forma irresponsável, leva crian_ças de 
bra_ço para os estádios, como se sabe, 
até para o adulto é difícil enfrentar o 
congestionamento, o empurra-empur­
ra, para conseguir um lugarzinho ao 
menos para colocar os pés. 

Caso não seja tomada providência 
pela FPF quanto ao problema, podere­
mos vir a registrar incidentes e, quem 
sabe, até casos de morte (crian_ças 
imprensadas, pisoteadas, machuca­
das) numa dessas •ondas• de empurra 
daqui empurra dali, o que quase 
sempre resulta em tumultos, entre os 
torcedores. pois, quem tem o mínimo 
de conhecimento sobre psicologia de 
multidões, sabe perfeitamente que a 
•massa• humana é de comportamento 
imprevisível, portanto incontrolável 
em determinadas circunstâncias. 

Ora, já pensou a situação de um pai 
ou de uma mãe Que, inadvertidamente, 
leva uma criança de dois, três, quatro 

a qualquer hora 
anos. para qualquer um dos três está­
dios de futebol de Pernambuco, em dia 
de clássico, e venha a ocorrer um 
tumulto qualquer, resultando em cor­
rerias, quedas, pisoteamentos, isto é, 
as consequências comuns ao espalha­
mento de uma compacta multidão 
espremida em espa_ço físico insuficien­
te? Ao adulto é difícil suportar tais 
consequências, imagine uma cr_ian_ça 
de menos de dez anos de idade. E uma 
temeridade. Mais do que isto: é um 
crime com co-autorias - primeiro. 
da FPF por permitir esse ingresso; 
segundo. dos próprios pais. A estes, 
pode-se atribuir inclusive um gesto de 
desamor, desde que saiba, seja cons­
ciente dos riscos a que expõe seu filho 
em meio à multidão. 

Vem outra questão: qual a finalidade 
de uma crian_ça de idade inferior a dez 
anos, diria melhor, crian_ças de braço, 
de tenra idade, num estádio de futebol, 
quando da disputa de um clássico? 
Estaria torcendo pelo seu time? Esta­
ria acompanhando atentamente lance 
por lance, divisando bem as situa_ções 
defensivas e ofensivas. etc., etc.? 

Para os que não venham a assimilar 
a nossa advertência, queremos dizer, 

de pleno, que não somos contra a 
participa_ção de crian_ças nas diversas 
modalidades de esportes. Pelo contrá­
rio, devem os jovens ser estimulados a 
tanto. Entretanto, o problema aqui, 
como já foi amplamente mostrado, é 
no sentido de evitar o pior, e a tempo, 
para que as lamentações não venham 
tardiamente. Crianças de dois, três, 
quatro, cinco aninhos, melhor se en­
contram num belo jardim, num parque 
infantil, num zoobotânico, ou tomando 
seu banho de mar (cuidado para não 
passar das 9 horas, a partir de quando 
os raios ultravermelhos são recomen­
dáveis apenas para adultos). Enfrentar 
os estádios de futebol em Pernambu­
co, mormente quando temos confron­
te;> entre Santa, Sport e Náutico, é 
risco reservado exclusivamente aos 
adultos - e aos que não estiverem 
fisicamente dispostos, é aconselhável 
outra op_ção. 

. Qual a posição da FPF, para equa­
cionar o problema? Muito fácil: basta­
�ia baixar uma norma proibindo o 
ingresso de crian_ças com idade infe­
ri�r a oito anos, pelo menos. nos está­
dios, por ocasião dos chamados clás­
sicos. Esperamos que o problema 
venha a ser ao menos considerado. 

O folclore 

n1aluco 

do futebol 

O folclore do futebol é mais vasto do que se 
pensa. E muitas das gra_ças divulgadas sobre o 
chamado esporte bretão giram em tomo da incom­
petência verbal dos futebolistas. Há, também. 
piadas que mostram o lado negativo do caráter dos 
jogadores ou dirigentes. Às vezes, semelhante tipo 
de gra_ça chega a ser perigoso, pois coloca a torcida 
em total desacordo com os profissionais. Assim, é 
justamente das arquibancadas que podem partir os 
mais diversos e inconvenientes estilos de protesto, 
desde o palavrão até as garrafadas. 

Conta-se que, certa vez, o ex-ponta direita Oedeu, 
do Náutico do Recife, respondendo a um locutor de 
pista que lhe perguntara com'o iam as coisas, disse: 
• Tudo gégê•. Sem entender absolutamente nada, o 
locutor indagou o que ele queria dizer com aquilo, e 
Dedeu, fulminante, respondeu: •Tudo Joinha. jo­
inha•. Pobre Dedeu. Durante o tempo em que Jogou 
no Recife, o público e a imprensa estavam sempre a 
incomodá-lo. E lá vai mais outra sobre o indigitado 
ponta direita: voando a uns 5 mil metros de altura, 
num avião que conduzia o Náutico para mais um 
compromisso pelo Campeonato Nacional, ele argu· 
mentou para um companheiro que «sabia que o
Brasil era muito grande, mas não tão alto•. 

Há muitos anos, jogavam dois times da Divisão 
Especial de São Paulo, ambos do Interior, e o centro 
avante de um deles ficou sozinho diante do goleiro. 
Este saiu do gol e. atabalhoado, partiu para cima do 
�entro avante. • Toma a bola, eu fui comprado•. 
implorou o atacante. ao que o arqueiro replicou: 
•Mas como, se eu também fui comprado?•. Infeliz­
mente, a tradi_ção não registra os nomes dos 
•craques•.

O excelente cronista José Inácio Wemeck, do 
Jornal do B1'1111, garante que Tim é o maior inimigo 
do futebol moderno. O técnico Tim, cujo nome 
verdadeiro é Elba de Pádua Lima, costumadizerque 
«quem corre é a bola•, mas o cronista Wemeck diz 
que •quem o viu jogar se lembra de qué no tempo 
dele nem a bola corria•. Continua o jornalista cario­
ca: • Tim foi o inventor do famoso futebol do lero­
lero, que quase levava o finado Arl Barroso à 
loucura. Lá ficava Tim, a executar verônicas pari' 
irritar o time do Flamengo, mas a bola nem 
nem recuava um millmetro. Basta dizer que Tim 
obrigou o Fluminense a se desfazer de Hércules, um 
excelente extrema que corria, para ficar com 
Cerrei ro, um jogador li ruleiro que nem ele•. No tirnB 
do Fluminense jogavam Romeu na meia esquerda e 
Hércules na ponta. Romeu pegava a bola e lan_çava, 
como Gerson costumava fazer. para a corrida verti· 
ginosa de Hércules. Com Tim, porém, Hércules 
corria, corria, corria e nada. A solu_çio encontrada, 
lembra Werneck, foi trazer Carreiro, •8 a dupla 
ficava se divertindo, a trocar bolinhas•. 

Tudo isso parece coisa de maluco. Mas, por f■;lar 
en:, mal1:1co, o �x-juiz e hoje comentarista esportivo 
Mano V1anna e um dos raros brasileiros que podem 
pr<?var, de documento na mão, que não têm nada de 
doido. Devidamente documentado -sim, pois certa
vez, ao ter sete de seus jogadores expulsos de 
campo pelo folclórico mediador. o Clube de 
Regatas Vasco da Gama exigiu que Mário Vianna 
fosse submetido a uma prova de sanidade mental. O 
pais todo ficou estarrecido quando Vianna passou 
nos testes que lhe foram impostos por uma junta d� 
psiquiatras. Mas Sandro Moreira, seu contempor.­
neo, garante que ele filou nos exames. 

Numa rua de subúrbio do Rio de Janeiro, 0 
compositor Ciro Monteiro. já falecido, deparou com 
um crioulo todo arrumadinho, circulando ali por 

perto. Perguntou-lhe: •Torces para quem. meu 
chapa ? •. O crioulo respondeu: •Flamengo, • 
claro•. Ciro Monteiro insistiu: •Então, quais 115 
cores da camisa do Flamengo ? •. E o crioulo, 
enfático: • Rubro-negro e preto, né ? •. 

Quando Gentil Cardoso era.!écnico do.Vasco da 
Gama, a crônica e o público estavam sempre 

ª

inventar histórias sobre ele, ou seja, a respeito do 
seu co�portamento eng rapado. Certo dia. durante
um treino no Estádio São Januário Gentil coman­
dava as evolupões das seus jogador�s transmitindo
o�d�ns a�ravés de um megafone. Noca, ponta
direita, nao cedia a bola a ninguém. Driblava,
driblava, driblava e terminava perdendo. De po� 
do megafone, o técnico gritava insistentement�­
• Larga essa bola, Noca 1 •. Cansado de ouvi_r
reclama_ções, o Jogador afinal se Irritou. Gentil
acabava de dar um grito. Noca parou diante dele [ 0
olhou com raiva. O técnico não teve dúvidas:• _ 8
sua! •. Alguém ao lado argumentou que o rapaz nao
havia dito nada, e Gentil justificou: •É o meu sexto 
sentido•. 
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FOLCLORE 
Folguedo transforma baianas 

ANGELA DELOUCHE 

Europa, Africa e América, em 
grandes marcas, cada qual com 
raízes complexas, caldearam o 

folclore brasileiro na música, na 
dança - dois g ... ri'des aglutina­

dores sociais -, -hos contos e 
lendas, nos folgu· dQa, em gran­

de parte de o � religiosa. 
Nosso folcfot -,,. hoje está 

deixando de s r u,tt mosaico 
para ser um grdndé quadro de 
inspiração e cofes êxpressiva-.. mente brasileiro. 

A transformação do barro 
obras de valor artístico 

em 

A cerâmica artística é culti· 
vada no mundo todo, aliás o 
emprego do barro pelo ho­
mem perde-se na pré-hi�tó­
ria - disse Marluce Queiroz
da Cunha, professora de cerâ· 
mica e modelagem em barro, 
do Centro de Artes e Comuni­
capáo da Universidade Federal 
de Pernambuco, onde, recen· 
temente, realizou exposi_ção 
dos trabalhos de seus alunos. 

Programa Própl1o 

Ensinamos - disse - com 
programa próprio. Emprega­
mos várias técnicas para levar 
o principiante a dominar a ma­
téria prima, isto é, o barro e 
dar-lhe possibilidades de ex­
pressar sua criatividade. No 
primeiro ano do curso essas 
técnicas se realizam em quatro 
etapas: com o barro laminado, 
aberto com o rolo, a modela­
gem realizada em suporte de 
gesso; com a técnica denomi­
nada de colombinos - origi­
nária da Colômbia - sendo 
que nessa técnica o barro é 
transformado em tubos que se 
superpõem. uns ao lado dos 

outros. possibilitando efeitos 
de variapão de luz na pe_ça, 
independentemente da pintu­
ra que lhe seja dada. Realiza­
mos também trabalhos em pla­
cas que podem ser levantad_as 
em vários tamanhos. Por fim 
damos aos alunos uma de­
monstra_ção do torno do olei­
ro, pouco usado por nós por 
ser pesadíssimo. 

Nos estágios mais adianta­
dos ensinamos o emprego do 
esmalte, do vidrado, dos co­
rantes e do emprego do forno. 
Anteriormente levávamos os 
alunos ao pé das barreiras, 
onde a nossa matéria prima 
encontra-se em estado bruto, 
para mostrarmos os diversos 
tipos de cor e contextura do 
barro, encontrados na nature­
za Atualmente, dado a d1f1cul­
dade de transporte, já não nos 
é possível realizar esta parte, 
apenas incentivamos os al�­
nos a observar, por conta pro· 
pria, e nos relatar o que viram, 
lá fora. 

O Barro Preparado 

o barro tal como é encontra­
do na natureza, no leito do Ca• 
pibaribe, por exemplo, é rico 

em argila apropriada ao nosso 
trabalho. Várias barreiras nos 
são indicadas pelo Instituto 
Técnico de Argila. Mas, mes• 
mo assim, não podemos em­
pregar a argila sem que ela 
seja triturada e decantada con­
venientemente. Esse preparo 
do btlrl'O pronto a ser empre­
gad� ,pelos alunos. é feito nas 
máquinas da Fabrica de Cerâ­
mica do Dr. Roberto de Souza 
Leão, um amigo pessoal e 
a90ta da Universidade, que 
éadll no, manda lavar as má­
qulnil!' de sua cerâmica e pas­
sa o bal't'O. por nós, diretamen­
té lnditado. Gra_ças a essa va­
liosa ajuda, nossos alunos 
tem, pronto para ser usado, o 
barro maleável para a modela­
gem. 

Ofomo 

O Curso de Cerâmica ao 
meu encargo - explicou 
Marluce Cunha - , possui 
um excelente forno. instalado, 
infelizmente, em local sujeito a 
cheias, pois o Capibaribe pas­
sa atrás da Escola de Artes, no 
Benfica. Como se sabe, a ten­
dência é realizar o Curso no 
Centro de Arte e Comunica­
_ção, cujo diretor. arquiteto 

A baiana e «pernambucana ... Esta afirmação e 
do renomado pesquIsadorThéo Brandão. Diz ele· 

�A primeira vista pode parecer que as Baianas 
Sejam personagens ou danças oriundas da Bahia. 

Sobretudo porque, além do nome pelo qual se 
des1gn�m. vestem-se elas em estiliza_ções ou 

adapta_çoes do clássico traje de baiana: vestidos 
compridos de florões. blusas de cor, torços de 

seda, balagandans de imitação. 

«A verdade. porem, e que o folguedo e 
oriundo do sul de Pernambuco. havendo 

penetrado no Estado a partir da primeira decada 
do seculo, a pnncIpI0 como clube de carnaval e, 

poslenormente. a partir da terceira e quarta 
decadas, como função natalina .• 

Samba de Matuto 

Théo Brandão, em sua análise minuciosa desse 
folguedo que ele considera n■talno, afirma que 

Zildo Caldas, tem a maior boa 
vontade em transferir o forno 
para o Centro, desse modo 
deixaremos de sofrer cada vez 
que as águas invadem nosso 
local de trabalho. 

A Única Brasileira 

Marluce Queiroz Cunha cur­
sou, durante três anos. em 
Roma, na Escola A. Diaz, o 
curso profissionalizante de 
Cerâmica. Foi a única brasilei­
ra da turma, tirou o 1° lugar e o 
prêmio de cem mil liras. 

Em seu retorno ao Brasil, 
Marluce esteve com Francisco 
Breºnnand, que examinando o 
seu diploma disse que tal era o 
valor desse título que ela pode­
ria ensinar em qualquer parte 
do mundo. Em seguida apre­
sentou-a a Fernando Menezes, 
então diretor da Escola de 
Artes, dizendo: •Esta caiu do 
céu para o lugar que você 
queria que eu ocupasse, mas 
não sei, nem gosto de ensinar. 
Aqui está a pessoa indicada•. 

Passou-se isto há dez anos. 
Desde então o curso de cerâ­
mica vem crescendo e ga­
nhando adeptos. 

Cultura folclórica é elemento nacionalizador

O Folclore, em sua dinâmica exist�ncia�. é 
visto, atualmente. como elemento nac1on�ll�a­
dor não somente no Brasil como em varios 
ouÚos países. Uma perspectiva ampla �e_con�e:­
cimento do folclore como um todo organico so e 
possível com a observa_ção crit_erios� das so_bre­
vivências assim como das mod1f1ca_çoes sof!1d� 
no transcorrer do tempo. Contudo, nao e 
necessário apenas observar, é preciso, ao m�do 
das pesquisas etnográficas. realizar pesquisas 
no campo folclórico. 

Atribui-se a Mário de Andrade, na década de
40, o início de pesquisas folclóricas, quando 
ocupou a direção do Departamento de Cultura 
de São Paulo. Nessa época. determinou algumas 
equipes para recolher o folclore musical e, ao 
mesmo tempo, objetos de artesanato pop_ular. O 
valor dessa coleta teve enorme repercussao e foi 
um incentivo a uma maior conjuga_ção de esfor­
s:os. Como resultado prático nasceu, em 19'.'8, a 
Comissão Nacional de Folclore. pelo Instituto 
Brasileiro de Educa_ção, Ciência e Cultura. 

Em 1951 aconteceu, no Rio, o prim_eiroCongresso Brasileiro de Folclore que enfeixou 
�us trabalhos em proposi_ções aprovadas que 
vieram a constituir a Carta do Foldore Brulelro. 
Esta carta salienta alguns propósitos que são 
aceitos em sua generalidade como, por exem• 

pio, ser o folclore integrante das ciência� antro­
pológicas e culturais; de ser o fato lolclorico de 
duplo aspecto: material e espiritual. Sob o 
aspecto de cultura material, Renato Almeida tem 
suas reservas. Diz ele: • ... entendo que a cultura 
material só tem interesse folclórico qua�do se 
relaciona com a espiritual. Assim um allm�mto 
qualquer, por exemplo, só �e. toma folclorico 
quando ligado a uma tradI_çao - como em 
muitos lugares do Brasil, onde as c_omid�s de 
milho são associadas às festas de �ao Joao -
ou então relacionado com a magia como as 
comidas de Santo, servidas no curso de certos 
ritos fetichistas, embóra tenham invadido mesas 
de pobres e ricos•. 

A Carta trata ainda do problema da tradi_ção, 
que se presta a vários deb�tes, assim como o do 
anonimato do fato folclórico. 

eongresao lntemac:ional 

Em 1961, reuniam-se lolcloris!as �o mundo 
Inteiro, em Buenos Aires._ O Brasil foi repr�sen­
tado por Renato_ Almeida que nos da as 
seguintes conclusoas: • ... o fato __ folclór1c� é 
popular, como expressão da expenencIa de vida 
de cada coletividade humana; anõnlmo. seja P(?r 
ser desconhecido o seu autor ou autores, seJa 
pela sua despersonaliza_ção e por sua ace1ta_çao 
coletiva; tnldldonal:_quer pela sua forma, quer 

JORNAL UNIVERSITÁRIO - RECIFE - PE - OUT. NOV. - 1977,

por seus elementos constitutivos nos meios 
foi( .• 

Esse Congresso deixou ainda muito a desejar 
e as divergências continuam e vão continuar por 
muito tempo. É o caso de popular, pergunta­
mos, - que é popular ? É o que vem do povo, 
anonimamente ? No caso das músicas popula­
res - toda gente canta - esquecida do au­
tor, contudo ela tem autor. José Pijoan diz que o 
artista popular é intérprete da individualidade 
submersa no espírito racial, em que ele, incons­
cientemente. está afogado. 

/u •Reinterpretaçõea 

Outro tipo marcante de divergências entre 
folcloristas brasileiros é o preconceito de que o 
fato folclórico se origina apenas no passado, 
sem nenhuma considerapão do folclore que 
nasce a cada instante, também no seio da socie­
dade industrial. 

Os portadores de folclore são encontrados 
tanto entre os primitivos, como entre as classes 
populares de modo geral. Se o povo realiza tal 
pratica vamos estudar porque assim faz e com 
que fim. Nada é gratuito. Pode ser inconsciente, 
sim, mas não sem raízes e multas vezes raízes 
profundas. Daí que é preciso deslindar o fato 
folclórico tanto e.!!!_ profundidade como em 

ele não passa de uma modificação rural do 
Maracatu, onde se aglutinam elementos do Pas­

toril e _dos Cõcos. com dans:as e can_ções de nitida 
1nfluenc_1a �elig1osa negra. Théo acrescenta que 

ainda hoje e usado no sul de Pernambuco e norte 
de Alagoas com o nome de Samba de Matuto 

ou Baiana!. 

Só a partir da década de 20o folguedo passou 
a ser denominado de Baiana. 

•Baiana,
Se for a Recife
Me traga um rifle 
Do papo amarelo, 
Parabelo 
De cano bem grosso 
Pra dá a esse mo_ço 
Prá atirar com ela» 

extensão. relacionando as variantes encontra­
das no tempo e no espa_ço em estudos compara­
tivos: nas reInterpreta_ções de fatos cujas con­
clusoes nos parecem fugir à realidade aí focali­
zada. 

O Folclore Brasileiro 

Complexo. riqu1ssimo, variado é o folclore de 
nosso imenso país. Alguns fatos folclóricos 
guardam, é ,certo, alguma homogeneidade e� 
!Odo '> t'ilmtono nacional. o que não deixa de ser 
ImpressIonante. 

Os romãn_ticos começaram a recolher lendas, 
contos e _musicas, depois de Mario de Andrade, 
como salientamos e as pesquisas tiveram início. 
Hoje em dia, o •complexo espiritual da naciona­
lidade•, no dizer de Renato Almeida, •onde o 
fo!clo_re está mergulhado, vem sendo científica e 
cr1terios_amente recolhido e analisado■. Haja 
visto o interesse que lnstitui_ções do porte do 
Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais 
de�onstram pelo folclore, tendo, recentemente, 
realizado um curso, de alto gabarito - tanto 
pelos temas como pelos professores - , um 
curso em preparo a pesquisadores de folclore. 

. �ó .assim as r�izes de nossa nacionalidade 
vtrao a tona e serao mais conhecidas, admiradas 
e amadas. 
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BRIDGE 

Um esporte praticado em equipe, 

à base de cálculos 
O Bridge é um esporte ainda bastante 

elitizado, à semelhan_ça do Xadrez; exige uma 
determinada concentra_ção nas jogadas, em­
bora seja praticadQ. em equipe, necessitando 
um certo entrosamento entre seus partici­
pantes que se utilizam das 52 cartas do 
baralho. Aos poucos esse esporte vem se 
difundindo por vários países, atraindo para 
seus campeonatos grande número de aficci­
onados, que tentam cada vez mais ampliar a 
sua prática. Há países, entretanto, que ainda 
não descobriram a importância cultural que o 
Bridge oferece. 

No Brasil, o Bridge já é um esporte 
reconhecido pelo Ministério de Educa_ção e 
Cultura, e as diversas Federações e a Confe­
derapão são sujeitas ao disciplinamento atri­
buído pelo Conselho Nacional de Desportos. 
A verdade é que já podemos contar com 
equipes de bridgistas em diversos Estados 
brasileiros com o intuito de divulgar esse 
jogo de salão. Tanto é que, a Federapão 
Pernambucana de Bridge patrocinou, este 
ano. em setembro, no salão de Convenpões 
do Hotel Vila Rica, o XXV Campeonato 
Brasileiro de Bridge, que contou com a parti­
cipapão das Federapões: Paulista, Gaúcha, 
Carioca, Baiana, Pernambucana e Mineira. 

EQUIPE PERNAMBUCANA 

A Universidade Federal de Pernambuco 
colaborou para a realiza_ção do Campeonato, 
que apresentou os seguintes vencedores: 
masculino (quadra-livre), 1º lugar - Rio de 
Janeiro; 2º - Bahia; 3º - São Paulo; 
4° - Rio Grande do Sul; 5° - Pernambu­
co e 6° - Minas Gerais. No feminino (qua­
dra-feminina): 1° - Rio de Janeiro; 2º -
São Paulo; 3° - Bahia e 4° - Pernambu­
co. A equipe pernambucana foi representada 
pelas sras. Neusa Rosa Borges, Regina 
Emanuel, Gaby Day, Lena Brito, Janete 
Steiner e Belinha Buyers. no setor feminino, 
enquanto que no masculino (que pode incluir 
elemento feminino), a equipe pernambucana 
foi representada pelos seguintes bridgistas: 
Prof. Murilo Guimarães, dr. Renato Maia, dr. 
Fernando Leal, sra. Rita Maia, dr. Fernando 
Bandeira e dr. Agenor B1ttencourt. 

O atual, presidente da ledera_ção Pernam­
bucana de Bridge, Comendador José Várzea, 
acaba de lazer viagem à Europa, tendo 
assumido a dire_ção da entidade, o vice-presi­
dente, dr. Roberto Rosa Borges, conhecido 
desportista pernambucano. 

Para a diretora do Departamento Pessoal 
da Universidade Federal de Pernambuco, 
dra. Neusa Borges, •o Bridge constitui o 

A equipe feminina de 
Pernambuco armando 
suas jogadas. 

úiiiêõ jogo de cartas que se desenvolve com a 
exclusão do fator sorte. Por isso mesmo pos­
sibilita a realizapão de campeonatos e tor­
neios que vão desde o âmbito estadual (como 
os campeonatos promovidos pela Federa_ção 
Pernambucana de Bridge), até os campeona­
tos nacionais, como o que em principio de 
setembro se registrou no Recife. Há ainda 
campeonatos mundiais e torneios internacio­
nais promovidos por entidades especializa­
das, em quase todos os países. O Brasil tem 
uma excelente posi_ção no Bridge internacio• 
nal, sendo, desde muitos anos, o Campeão 
Sul-Americano, e consagrando-se no ano de 
1976, vencedor de importante torneio inter­
nacional do qual participaram representa­
pões da Itália, Estados Unidos. Israel, China e 
Fran_ça•. 

COMO JOGAR 

•Tem o Bridge - continua a sra Neusa -
um nítido aspecto cultural. que assemelha-se 
ao Xadrez. No Recife, ele é praticado princi­
palmente no Automóvel Clube de Pernambu· 
co, através da Federa_ção Pernambucana e é 
igualmente praticado por sócios do Brithish 
Counlry e Caxangá Golf-Clube, sob forma 
amistosa. Para se salientar a importância 
desse esporte seria tão $()mente necessário 
dizer que o jogo em alguns centros Universi­
tários dos Estados Unidos e Suécia. faz parte 
do currículo universitário•. 

Interessada em despertar o interesse pela 
arte do Bridge, a bridgista continua, tentando 
explicar onde surgiu a prática desse esporte: 
«Podemos considerá-lo como um jogo inven· 
tado nos Estados Unidos, mas foi na Ingla­
terra que ele foi aperfei_çoado mesmo, dada a 
atual modal idade de B ric ;ia-Contato. Os 
americanos, no entanto, conseguiram por 
muitos anos superar os Ingleses, e eram con­
siderados imbatíveis, até que os italianos 
pelo estudo e análise, formularam novos 
sistemas de marca_ção, propiciando aos mes­
mos a lideran_ça mundial que se prolonga há 
mais de 10 anos. 

O Bridge é um exercício mental de relevan­
te importância e um jogo de memoriza_ção e 
análise que obriga o jogador a um raciocínio 
tanto mais rápido quanto intenso. O jogo se 
desenvolve em parcerias (duplas), com todo 
o baralho (52 cartas) distribuído, cabendo, 
portanto, a cada jogador 13 cartas. É consti­
tuído por duas fases: Leilão e Carteio. O 
Leilão propicia calcular o valor das •mãos• 
(Cartas em poder de cada jogador), tanto do 
parceiro como dos adversários, a predomi­
nância do naipe e qual a dupla que fica com o 
jogo. Concluída a parte do Leilão, inicia-se o 
Cãneio, no qual um jogador é o Carteador e o 
seu parceiro o •morto•, pois, coloca o jogo 
aberto na mesa para que o carteador jogue 
pelos dois. 

Para que um jogador possa «abrir• o jogo é 
necessário que tenha no mínimo 13 pontos, 
contados da seguinte forma: Ás vale 4 
pontos, Rei-3, Dama-2, Valete-1. Ausência de 
Naipe-3 pontos, duas únicas cartas de um 
Naipe-2 pontos, e uma única carta de um 
Naipe-2 pontos. As demais cartas não têm 
valor lixado. O carteio lembra ligeiramente o 
jogo «sueca•, havendo •corte• pelo •trun­
fo .. , quando não se tem Naipe para servir. A 
menor carta é o 2 e a maior o As. 

A1nda sobre o Bridge, quero informar que a 
nossa Federa_çâo, através do núcleo de 
Educa_ção Física e Desportos. realizou uma 
palestra para a divulga_ção desse esporte, que 
contou com a colabora_ção do técnico, sr. 
Erasmo Assump_ção. O assunto foi desenvol­
vido com muita precisão. tendo despertado o 
interesse de todos os presentes. Este é o 
nosso principal objetivo, salienta a dra. 
Neuza Borges - incentivar a prática desse 
esporte, em nossa cidade•. 

ROBERTO PRADO BORGES 

Multidão esmaga crian_ça, 

em clássico, 
Mais uma omissão com rela_ção ao 

torcedor vem sendo cometida pela 
Federa_ção Pernambucana de Futebol. 
Omissão quanto a estabelecer normas, 
desta feita visando disciplinar o com­
portamento do próprio torcedor, nos 
dias de clássicos. Do torcedor que. de 
forma irresponsável, leva crian_ças de 
bra_ço para os estádios, como se sabe, 
até para o adulto é difícil enfrentar o 
congestionamento, o empurra-empur­
ra, para conseguir um lugarzinho ao 
menos para colocar os pés. 

Caso não seja tomada providência 
pela FPF quanto ao problema, podere­
mos vir a registrar incidentes e, quem 
sabe, até casos de morte (crian_ças 
imprensadas, pisoteadas, machuca­
das) numa dessas •ondas• de empurra 
daqui empurra dali, o que quase 
sempre resulta em tumultos, entre os 
torcedores. pois, quem tem o mínimo 
de conhecimento sobre psicologia de 
multidões, sabe perfeitamente que a 
•massa• humana é de comportamento 
imprevisível, portanto incontrolável 
em determinadas circunstâncias. 

Ora, já pensou a situação de um pai 
ou de uma mãe Que, inadvertidamente, 
leva uma criança de dois, três, quatro 

a qualquer hora 
anos. para qualquer um dos três está­
dios de futebol de Pernambuco, em dia 
de clássico, e venha a ocorrer um 
tumulto qualquer, resultando em cor­
rerias, quedas, pisoteamentos, isto é, 
as consequências comuns ao espalha­
mento de uma compacta multidão 
espremida em espa_ço físico insuficien­
te? Ao adulto é difícil suportar tais 
consequências, imagine uma cr_ian_ça 
de menos de dez anos de idade. E uma 
temeridade. Mais do que isto: é um 
crime com co-autorias - primeiro. 
da FPF por permitir esse ingresso; 
segundo. dos próprios pais. A estes, 
pode-se atribuir inclusive um gesto de 
desamor, desde que saiba, seja cons­
ciente dos riscos a que expõe seu filho 
em meio à multidão. 

Vem outra questão: qual a finalidade 
de uma crian_ça de idade inferior a dez 
anos, diria melhor, crian_ças de braço, 
de tenra idade, num estádio de futebol, 
quando da disputa de um clássico? 
Estaria torcendo pelo seu time? Esta­
ria acompanhando atentamente lance 
por lance, divisando bem as situa_ções 
defensivas e ofensivas. etc., etc.? 

Para os que não venham a assimilar 
a nossa advertência, queremos dizer, 

de pleno, que não somos contra a 
participa_ção de crian_ças nas diversas 
modalidades de esportes. Pelo contrá­
rio, devem os jovens ser estimulados a 
tanto. Entretanto, o problema aqui, 
como já foi amplamente mostrado, é 
no sentido de evitar o pior, e a tempo, 
para que as lamentações não venham 
tardiamente. Crianças de dois, três, 
quatro, cinco aninhos, melhor se en­
contram num belo jardim, num parque 
infantil, num zoobotânico, ou tomando 
seu banho de mar (cuidado para não 
passar das 9 horas, a partir de quando 
os raios ultravermelhos são recomen­
dáveis apenas para adultos). Enfrentar 
os estádios de futebol em Pernambu­
co, mormente quando temos confron­
te;> entre Santa, Sport e Náutico, é 
risco reservado exclusivamente aos 
adultos - e aos que não estiverem 
fisicamente dispostos, é aconselhável 
outra op_ção. 

. Qual a posição da FPF, para equa­
cionar o problema? Muito fácil: basta­
�ia baixar uma norma proibindo o 
ingresso de crian_ças com idade infe­
ri�r a oito anos, pelo menos. nos está­
dios, por ocasião dos chamados clás­
sicos. Esperamos que o problema 
venha a ser ao menos considerado. 

O folclore 

n1aluco 

do futebol 

O folclore do futebol é mais vasto do que se 
pensa. E muitas das gra_ças divulgadas sobre o 
chamado esporte bretão giram em tomo da incom­
petência verbal dos futebolistas. Há, também. 
piadas que mostram o lado negativo do caráter dos 
jogadores ou dirigentes. Às vezes, semelhante tipo 
de gra_ça chega a ser perigoso, pois coloca a torcida 
em total desacordo com os profissionais. Assim, é 
justamente das arquibancadas que podem partir os 
mais diversos e inconvenientes estilos de protesto, 
desde o palavrão até as garrafadas. 

Conta-se que, certa vez, o ex-ponta direita Oedeu, 
do Náutico do Recife, respondendo a um locutor de 
pista que lhe perguntara com'o iam as coisas, disse: 
• Tudo gégê•. Sem entender absolutamente nada, o 
locutor indagou o que ele queria dizer com aquilo, e 
Dedeu, fulminante, respondeu: •Tudo Joinha. jo­
inha•. Pobre Dedeu. Durante o tempo em que Jogou 
no Recife, o público e a imprensa estavam sempre a 
incomodá-lo. E lá vai mais outra sobre o indigitado 
ponta direita: voando a uns 5 mil metros de altura, 
num avião que conduzia o Náutico para mais um 
compromisso pelo Campeonato Nacional, ele argu· 
mentou para um companheiro que «sabia que o
Brasil era muito grande, mas não tão alto•. 

Há muitos anos, jogavam dois times da Divisão 
Especial de São Paulo, ambos do Interior, e o centro 
avante de um deles ficou sozinho diante do goleiro. 
Este saiu do gol e. atabalhoado, partiu para cima do 
�entro avante. • Toma a bola, eu fui comprado•. 
implorou o atacante. ao que o arqueiro replicou: 
•Mas como, se eu também fui comprado?•. Infeliz­
mente, a tradi_ção não registra os nomes dos 
•craques•.

O excelente cronista José Inácio Wemeck, do 
Jornal do B1'1111, garante que Tim é o maior inimigo 
do futebol moderno. O técnico Tim, cujo nome 
verdadeiro é Elba de Pádua Lima, costumadizerque 
«quem corre é a bola•, mas o cronista Wemeck diz 
que •quem o viu jogar se lembra de qué no tempo 
dele nem a bola corria•. Continua o jornalista cario­
ca: • Tim foi o inventor do famoso futebol do lero­
lero, que quase levava o finado Arl Barroso à 
loucura. Lá ficava Tim, a executar verônicas pari' 
irritar o time do Flamengo, mas a bola nem 
nem recuava um millmetro. Basta dizer que Tim 
obrigou o Fluminense a se desfazer de Hércules, um 
excelente extrema que corria, para ficar com 
Cerrei ro, um jogador li ruleiro que nem ele•. No tirnB 
do Fluminense jogavam Romeu na meia esquerda e 
Hércules na ponta. Romeu pegava a bola e lan_çava, 
como Gerson costumava fazer. para a corrida verti· 
ginosa de Hércules. Com Tim, porém, Hércules 
corria, corria, corria e nada. A solu_çio encontrada, 
lembra Werneck, foi trazer Carreiro, •8 a dupla 
ficava se divertindo, a trocar bolinhas•. 

Tudo isso parece coisa de maluco. Mas, por f■;lar 
en:, mal1:1co, o �x-juiz e hoje comentarista esportivo 
Mano V1anna e um dos raros brasileiros que podem 
pr<?var, de documento na mão, que não têm nada de 
doido. Devidamente documentado -sim, pois certa
vez, ao ter sete de seus jogadores expulsos de 
campo pelo folclórico mediador. o Clube de 
Regatas Vasco da Gama exigiu que Mário Vianna 
fosse submetido a uma prova de sanidade mental. O 
pais todo ficou estarrecido quando Vianna passou 
nos testes que lhe foram impostos por uma junta d� 
psiquiatras. Mas Sandro Moreira, seu contempor.­
neo, garante que ele filou nos exames. 

Numa rua de subúrbio do Rio de Janeiro, 0 
compositor Ciro Monteiro. já falecido, deparou com 
um crioulo todo arrumadinho, circulando ali por 

perto. Perguntou-lhe: •Torces para quem. meu 
chapa ? •. O crioulo respondeu: •Flamengo, • 
claro•. Ciro Monteiro insistiu: •Então, quais 115 
cores da camisa do Flamengo ? •. E o crioulo, 
enfático: • Rubro-negro e preto, né ? •. 

Quando Gentil Cardoso era.!écnico do.Vasco da 
Gama, a crônica e o público estavam sempre 

ª

inventar histórias sobre ele, ou seja, a respeito do 
seu co�portamento eng rapado. Certo dia. durante
um treino no Estádio São Januário Gentil coman­
dava as evolupões das seus jogador�s transmitindo
o�d�ns a�ravés de um megafone. Noca, ponta
direita, nao cedia a bola a ninguém. Driblava,
driblava, driblava e terminava perdendo. De po� 
do megafone, o técnico gritava insistentement�­
• Larga essa bola, Noca 1 •. Cansado de ouvi_r
reclama_ções, o Jogador afinal se Irritou. Gentil
acabava de dar um grito. Noca parou diante dele [ 0
olhou com raiva. O técnico não teve dúvidas:• _ 8
sua! •. Alguém ao lado argumentou que o rapaz nao
havia dito nada, e Gentil justificou: •É o meu sexto 
sentido•. 
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FOLCLORE 
Folguedo transforma baianas 

ANGELA DELOUCHE 

Europa, Africa e América, em 
grandes marcas, cada qual com 
raízes complexas, caldearam o 

folclore brasileiro na música, na 
dança - dois g ... ri'des aglutina­

dores sociais -, -hos contos e 
lendas, nos folgu· dQa, em gran­

de parte de o � religiosa. 
Nosso folcfot -,,. hoje está 

deixando de s r u,tt mosaico 
para ser um grdndé quadro de 
inspiração e cofes êxpressiva-.. mente brasileiro. 

A transformação do barro 
obras de valor artístico 

em 

A cerâmica artística é culti· 
vada no mundo todo, aliás o 
emprego do barro pelo ho­
mem perde-se na pré-hi�tó­
ria - disse Marluce Queiroz
da Cunha, professora de cerâ· 
mica e modelagem em barro, 
do Centro de Artes e Comuni­
capáo da Universidade Federal 
de Pernambuco, onde, recen· 
temente, realizou exposi_ção 
dos trabalhos de seus alunos. 

Programa Própl1o 

Ensinamos - disse - com 
programa próprio. Emprega­
mos várias técnicas para levar 
o principiante a dominar a ma­
téria prima, isto é, o barro e 
dar-lhe possibilidades de ex­
pressar sua criatividade. No 
primeiro ano do curso essas 
técnicas se realizam em quatro 
etapas: com o barro laminado, 
aberto com o rolo, a modela­
gem realizada em suporte de 
gesso; com a técnica denomi­
nada de colombinos - origi­
nária da Colômbia - sendo 
que nessa técnica o barro é 
transformado em tubos que se 
superpõem. uns ao lado dos 

outros. possibilitando efeitos 
de variapão de luz na pe_ça, 
independentemente da pintu­
ra que lhe seja dada. Realiza­
mos também trabalhos em pla­
cas que podem ser levantad_as 
em vários tamanhos. Por fim 
damos aos alunos uma de­
monstra_ção do torno do olei­
ro, pouco usado por nós por 
ser pesadíssimo. 

Nos estágios mais adianta­
dos ensinamos o emprego do 
esmalte, do vidrado, dos co­
rantes e do emprego do forno. 
Anteriormente levávamos os 
alunos ao pé das barreiras, 
onde a nossa matéria prima 
encontra-se em estado bruto, 
para mostrarmos os diversos 
tipos de cor e contextura do 
barro, encontrados na nature­
za Atualmente, dado a d1f1cul­
dade de transporte, já não nos 
é possível realizar esta parte, 
apenas incentivamos os al�­
nos a observar, por conta pro· 
pria, e nos relatar o que viram, 
lá fora. 

O Barro Preparado 

o barro tal como é encontra­
do na natureza, no leito do Ca• 
pibaribe, por exemplo, é rico 

em argila apropriada ao nosso 
trabalho. Várias barreiras nos 
são indicadas pelo Instituto 
Técnico de Argila. Mas, mes• 
mo assim, não podemos em­
pregar a argila sem que ela 
seja triturada e decantada con­
venientemente. Esse preparo 
do btlrl'O pronto a ser empre­
gad� ,pelos alunos. é feito nas 
máquinas da Fabrica de Cerâ­
mica do Dr. Roberto de Souza 
Leão, um amigo pessoal e 
a90ta da Universidade, que 
éadll no, manda lavar as má­
qulnil!' de sua cerâmica e pas­
sa o bal't'O. por nós, diretamen­
té lnditado. Gra_ças a essa va­
liosa ajuda, nossos alunos 
tem, pronto para ser usado, o 
barro maleável para a modela­
gem. 

Ofomo 

O Curso de Cerâmica ao 
meu encargo - explicou 
Marluce Cunha - , possui 
um excelente forno. instalado, 
infelizmente, em local sujeito a 
cheias, pois o Capibaribe pas­
sa atrás da Escola de Artes, no 
Benfica. Como se sabe, a ten­
dência é realizar o Curso no 
Centro de Arte e Comunica­
_ção, cujo diretor. arquiteto 

A baiana e «pernambucana ... Esta afirmação e 
do renomado pesquIsadorThéo Brandão. Diz ele· 

�A primeira vista pode parecer que as Baianas 
Sejam personagens ou danças oriundas da Bahia. 

Sobretudo porque, além do nome pelo qual se 
des1gn�m. vestem-se elas em estiliza_ções ou 

adapta_çoes do clássico traje de baiana: vestidos 
compridos de florões. blusas de cor, torços de 

seda, balagandans de imitação. 

«A verdade. porem, e que o folguedo e 
oriundo do sul de Pernambuco. havendo 

penetrado no Estado a partir da primeira decada 
do seculo, a pnncIpI0 como clube de carnaval e, 

poslenormente. a partir da terceira e quarta 
decadas, como função natalina .• 

Samba de Matuto 

Théo Brandão, em sua análise minuciosa desse 
folguedo que ele considera n■talno, afirma que 

Zildo Caldas, tem a maior boa 
vontade em transferir o forno 
para o Centro, desse modo 
deixaremos de sofrer cada vez 
que as águas invadem nosso 
local de trabalho. 

A Única Brasileira 

Marluce Queiroz Cunha cur­
sou, durante três anos. em 
Roma, na Escola A. Diaz, o 
curso profissionalizante de 
Cerâmica. Foi a única brasilei­
ra da turma, tirou o 1° lugar e o 
prêmio de cem mil liras. 

Em seu retorno ao Brasil, 
Marluce esteve com Francisco 
Breºnnand, que examinando o 
seu diploma disse que tal era o 
valor desse título que ela pode­
ria ensinar em qualquer parte 
do mundo. Em seguida apre­
sentou-a a Fernando Menezes, 
então diretor da Escola de 
Artes, dizendo: •Esta caiu do 
céu para o lugar que você 
queria que eu ocupasse, mas 
não sei, nem gosto de ensinar. 
Aqui está a pessoa indicada•. 

Passou-se isto há dez anos. 
Desde então o curso de cerâ­
mica vem crescendo e ga­
nhando adeptos. 

Cultura folclórica é elemento nacionalizador

O Folclore, em sua dinâmica exist�ncia�. é 
visto, atualmente. como elemento nac1on�ll�a­
dor não somente no Brasil como em varios 
ouÚos países. Uma perspectiva ampla �e_con�e:­
cimento do folclore como um todo organico so e 
possível com a observa_ção crit_erios� das so_bre­
vivências assim como das mod1f1ca_çoes sof!1d� 
no transcorrer do tempo. Contudo, nao e 
necessário apenas observar, é preciso, ao m�do 
das pesquisas etnográficas. realizar pesquisas 
no campo folclórico. 

Atribui-se a Mário de Andrade, na década de
40, o início de pesquisas folclóricas, quando 
ocupou a direção do Departamento de Cultura 
de São Paulo. Nessa época. determinou algumas 
equipes para recolher o folclore musical e, ao 
mesmo tempo, objetos de artesanato pop_ular. O 
valor dessa coleta teve enorme repercussao e foi 
um incentivo a uma maior conjuga_ção de esfor­
s:os. Como resultado prático nasceu, em 19'.'8, a 
Comissão Nacional de Folclore. pelo Instituto 
Brasileiro de Educa_ção, Ciência e Cultura. 

Em 1951 aconteceu, no Rio, o prim_eiroCongresso Brasileiro de Folclore que enfeixou 
�us trabalhos em proposi_ções aprovadas que 
vieram a constituir a Carta do Foldore Brulelro. 
Esta carta salienta alguns propósitos que são 
aceitos em sua generalidade como, por exem• 

pio, ser o folclore integrante das ciência� antro­
pológicas e culturais; de ser o fato lolclorico de 
duplo aspecto: material e espiritual. Sob o 
aspecto de cultura material, Renato Almeida tem 
suas reservas. Diz ele: • ... entendo que a cultura 
material só tem interesse folclórico qua�do se 
relaciona com a espiritual. Assim um allm�mto 
qualquer, por exemplo, só �e. toma folclorico 
quando ligado a uma tradI_çao - como em 
muitos lugares do Brasil, onde as c_omid�s de 
milho são associadas às festas de �ao Joao -
ou então relacionado com a magia como as 
comidas de Santo, servidas no curso de certos 
ritos fetichistas, embóra tenham invadido mesas 
de pobres e ricos•. 

A Carta trata ainda do problema da tradi_ção, 
que se presta a vários deb�tes, assim como o do 
anonimato do fato folclórico. 

eongresao lntemac:ional 

Em 1961, reuniam-se lolcloris!as �o mundo 
Inteiro, em Buenos Aires._ O Brasil foi repr�sen­
tado por Renato_ Almeida que nos da as 
seguintes conclusoas: • ... o fato __ folclór1c� é 
popular, como expressão da expenencIa de vida 
de cada coletividade humana; anõnlmo. seja P(?r 
ser desconhecido o seu autor ou autores, seJa 
pela sua despersonaliza_ção e por sua ace1ta_çao 
coletiva; tnldldonal:_quer pela sua forma, quer 
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por seus elementos constitutivos nos meios 
foi( .• 

Esse Congresso deixou ainda muito a desejar 
e as divergências continuam e vão continuar por 
muito tempo. É o caso de popular, pergunta­
mos, - que é popular ? É o que vem do povo, 
anonimamente ? No caso das músicas popula­
res - toda gente canta - esquecida do au­
tor, contudo ela tem autor. José Pijoan diz que o 
artista popular é intérprete da individualidade 
submersa no espírito racial, em que ele, incons­
cientemente. está afogado. 

/u •Reinterpretaçõea 

Outro tipo marcante de divergências entre 
folcloristas brasileiros é o preconceito de que o 
fato folclórico se origina apenas no passado, 
sem nenhuma considerapão do folclore que 
nasce a cada instante, também no seio da socie­
dade industrial. 

Os portadores de folclore são encontrados 
tanto entre os primitivos, como entre as classes 
populares de modo geral. Se o povo realiza tal 
pratica vamos estudar porque assim faz e com 
que fim. Nada é gratuito. Pode ser inconsciente, 
sim, mas não sem raízes e multas vezes raízes 
profundas. Daí que é preciso deslindar o fato 
folclórico tanto e.!!!_ profundidade como em 

ele não passa de uma modificação rural do 
Maracatu, onde se aglutinam elementos do Pas­

toril e _dos Cõcos. com dans:as e can_ções de nitida 
1nfluenc_1a �elig1osa negra. Théo acrescenta que 

ainda hoje e usado no sul de Pernambuco e norte 
de Alagoas com o nome de Samba de Matuto 

ou Baiana!. 

Só a partir da década de 20o folguedo passou 
a ser denominado de Baiana. 

•Baiana,
Se for a Recife
Me traga um rifle 
Do papo amarelo, 
Parabelo 
De cano bem grosso 
Pra dá a esse mo_ço 
Prá atirar com ela» 

extensão. relacionando as variantes encontra­
das no tempo e no espa_ço em estudos compara­
tivos: nas reInterpreta_ções de fatos cujas con­
clusoes nos parecem fugir à realidade aí focali­
zada. 

O Folclore Brasileiro 

Complexo. riqu1ssimo, variado é o folclore de 
nosso imenso país. Alguns fatos folclóricos 
guardam, é ,certo, alguma homogeneidade e� 
!Odo '> t'ilmtono nacional. o que não deixa de ser 
ImpressIonante. 

Os romãn_ticos começaram a recolher lendas, 
contos e _musicas, depois de Mario de Andrade, 
como salientamos e as pesquisas tiveram início. 
Hoje em dia, o •complexo espiritual da naciona­
lidade•, no dizer de Renato Almeida, •onde o 
fo!clo_re está mergulhado, vem sendo científica e 
cr1terios_amente recolhido e analisado■. Haja 
visto o interesse que lnstitui_ções do porte do 
Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais 
de�onstram pelo folclore, tendo, recentemente, 
realizado um curso, de alto gabarito - tanto 
pelos temas como pelos professores - , um 
curso em preparo a pesquisadores de folclore. 

. �ó .assim as r�izes de nossa nacionalidade 
vtrao a tona e serao mais conhecidas, admiradas 
e amadas. 
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Se as dificuldades sócio-econômicas do Nordeste 
são conhecidas amplamente, dentro e fora do Brasil, 

não faltando vozes para denunciá-las e clamar por 
solu_ções, é salutar que se ressalte, igualmente, a 

grandeza espiritual do nordestino, manifestada 
através das suas atividades artísticas - o que já 
significa talvez o maior contributo para se estabe­
lecer, no tempo e no espa_ço, a marca dessa gente 

EM SÃO CRISTÓVÃO, UM 
, que, embora sofrida na sua condipão social e 

econômica - e neste contexto tem suportado até 
mesmo as inclemências naturais -, toda 

grandiosidade nos campos do folclore e das artes em 
geral. ESPETACULO LUMINOSO 

E aí está um belo exemplo: o Festival de Arte de São 
Cristovão, promopão anual que já tem lugar 

reservado no calendário turístico e cultural de todo o 
País. Uma iniciativa audaciosa, mormente quando se 
sabe, levada a cabo em um dos Estados mais pobres 

da Região. Nosso redator, José Carlos Targino, e o 
nosso repórter-fotográfico Maurício Coutinho, foram 

ao Festival de São Cristovão, este ano, e contam o 
que viram, com riqueza de detalhes; nesta edi_ção do 

JU. 

PARA TODAS AS IDADES 

•O Festival de Arte de São Cristovão foi e será
permanentemente a maior inspiração que já se 
teve em Sergipe, como uma colaboração decisi­
va ao cultivo do que tivemos de melhor, e do que 
viremos a ter em termos de arte e de cultura•. 

A!J palavras acima, que constituem o primeiro 
parágrafo de um editorial do • Tribuna de Araca­
ju•, na sua edição do dia 24 de setembro, dão 
uma idéia exata da enorme importância de que 

se reveste o Festival de Arte de São Cristovão, no 
Estado de Sergipe, realizado este ano pela sexta 
vez consecutiva. 

Um acontecimento, por sinal, duplamente 

importante: primeiro porque, sendo Sergipe o 
menor e um dos mais pobres Estados nordesti­
nos, aparentemente não teria condições de 
realizar um espetáculo de tamanha magnitude 

(todo ano. dezenas de grupos artísticos, proce­
dentes dos mais diversos e diferentes rincões do 
País, tomam de assalto a pequenina mas exótica 
cidade de São Cristovão); depois - e aqueles 
que costumam assistir ao Festival podem com­
prová-lo - o nível estético dos espetáculos é 
quase sempre exemplar. 

Não se deve, contudo, exigir perfeição absolu­
ta de semelhante promoção. Mesmo porque, 
nada nem ninguém é perfeito, convenhamos. 
Mas, levando-se em conta as suas próprias (e 

pobtes) condições, e ainda a costumeira ajuda 
do Governo Federal, Sergipe - ou mais preci­
samente São Cristovão - levou a cabo'uma 
linda festa. 

A festa 

Uma festa cujo brilho sequer foi manchado 
pelas alterações sofridas na programação ofi­
cial. De lato, pois alguns grupos artísticos, 
aguardados com Inusitada expectativa, como a 
Orquestra Romançal Brasileira e o Duo Vetere, o 
primeiro do Recife e o segundo do Rio de Janei­
ro, estranhamente deixaram de comparecer. 
Também não se apresentaram o Trio Vila Lobos, 
da capital sergipana, e o Grupo Ambiente, de 

Olinda, apesar deste último estar em Aracaju. 

É difícil apontar a maior atração do VI Festival 
de São Cristovão. Poder-se-ia dizer: •foi o Quin­
teto Vila Lobos, do Alo de Janeiro•, mas aí pode­
ríamos estar cometendo uma Injustiça com o 
Teatro Livre da Bahia. Ou com o grupo de Dança 
Moderna da Universidade de São Paulo. Ou com 
o Conjunto Instrumental de Câmara, da Univer­
sidade Federal de Pernambuco, cuja apresenta­
ção chegou a ser aplaudida de pé. Ou mesmo 
com outros grupos. 
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O Teatro Livre da Bahia, criado em 1968 por 
Sonia dos Humildes e Alberto D'Aversa, foi uma 
das maiores sensações deste VI Festival. Trata­
se de uma fulgurante experiência de teatro 
popular, revolucionária mesmo, capaz de conta­
giar quaisquer camadas sociais. Em 1975 parti­
cipou do X Festival Mundial de Teatro de Nancy 
(França) e excursionou, a convite, por vários 
países da América La na. Ao retomar, deu início 
a uma nova etapa de trabalho promovendo a 
divisão do grupo em diversos setores: Teatro de 
Rua, de Câmara, de Bairro, para Criança, Oficina 
de Teatro e Teatro Profissional. 

Em São Cristovão, porém, somente duas 
dessas modalidades foram movimentadas: o 
Teatro de Rua, que apresentou A Chegada de 
Lampião no Inferno e Felsmlna Engole Brasa, e 
o Teatro de Câmara, que fez uma leitura dramá­
tica do primeiro ato da peça Os Fuzis da Sra. 
Cerrar, do alemão Bertolt Brecht. Por motivos 
óbvios. a primeira modalidade mereceu muito 
mais aplausos. Na realidade, o Teatro de Rua dos 
baianos de Salvador constitui uma experiência 
bastante próxima do que se convencionou 
chamar «happening•. Seus componentes pos­
suem uma impressionante capacidade de deslo­
camentõ. uma desinibição cativante, além de 

uma mise-en-scene perfeita. 

GRUPOS 

Durante a apresentação do grupo de Dança 
Moderna da USP, no Palanque Oficial, uma das 
bailarinas pisou em falso e contundiu um pé. 
Logo socorrida, contudo, constatou-se que nada 
de grave havia acontecido. A grande performan­
ce dos dançarinos parece ter sido menos aplau­
dida do que a beleza física das moças que com­
punham o grupo. Um espectador chegou a 
comentar: -Não pensei que as paulistas fossem 
tão bonitas•. E eram realmente, mas importância 
maior deveria ter sido conferida ao espetáculo 
proporcionado pelas moças. 

O Conjunto Instrumental de Câmara, da U_FPE 
(está ligado ao DEC), foi largamente elogiado 
pelos organizadores da lesta. A Professora 
Albertina Brasil Santos. responsável pela Coor­
denadoria Geral, 101 quem fez os maiores 
elogios. Para ela, as quatro moças e o rapaz do 
Conjunto •tiveram um desempenho maravilho­
so•. Mas eles alegaram, depois, que costumam 
tocar melhor. No momento da apresentação, 
porém, confessaram um certo nervosismo. Daí a 
surpresa com a unanimidade dos aplausos. 

O Coral Universitário da UFPE, que cantou 
logo no primeiro dia do Festival, Incluiu no seu 
programa um linda ária, intitulada •Ach, Grosser 
Konig .. , da Paixão Segundo Sio Joio, do mestre 

alemão J. S. Bach. O Coral Universitário realizou 
uma boa apresentação, mas tudo indica que o 
público tem uma certa dificuldade em assimilar 
satisfatoriamente semelhante tipo de espetácu­
lo. A Corte V■ Dançar, um maracatu de autoria 
do próprio regente do coral, o maestro José 
Amaro, foi o número mais aplaudido. O maestro 
José Amaro, um profissional competente e 

realmente apaixonado pela música, está reali­
zando um promissor trabalho no coral - que, 
por sinal, foi fundado há muito pouco tempo. 

-�mbora_ o mamulengo não tenha tradição na 
Bahia, aqui um teatro de bonecos está natural­
mente muito mais próximo da cultura regional 
popular da tradição nordestina do que as formas 
de teatro de bonecos de estética européia 
adotada no sul do País•. É o que pensa um dos 
componentes do Teatro de Bonecos da Univer­
sidade Federal da Bahia. Este grupo pretende 

pesquisar, difundir e recriar o teatro de mamu­
lengos, que está desaparecendo à medida que 

os mamulengueíros populares autênticos estão 
desaparecendo também. O que não impediu, 
contudo, o enorme sucesso alcançado pelos 
mamulengueiros baianos. 

Artesanato vendeu bem 

A!J lojas de artesanato espalhadas pela cida­
de - que ofereciam desde cerâmica em mode­
lagem e pintura até bonecos de barro - vende­
ram mais do que nos anos anteriores. A própria 
Coordenadora de Artesanato da Empresa Sergi­
pana de Turismo (ENSETUR), Professora Tere­
zinha Lemos de Araújo, mostrou-se satisfeita 
com tal perspectiva. •De qualquer maneira• 
disse ela, •a cada ano melhoram as vendas.: 

A cidade 

São Crlstovão, �ítuada no litoral sul sergipano, 
entre os nos Poxtm e Vasa-Barris, é uma cidade 
de aspectos nitidamente barrocos. Fundada em 
1590, cinco anos Qepols foi tránslerida para 
outro local, atendendo a motivos de segurança. 
Actiava-se, então, ameaçada por índios e france­
ses. Em 1607, por fim, houve uma última mudan­
ça para o focal onde está atualmente. Os 
holandeses a destruíram quase totalmente em 
1637, mas foi logo reconstruída. Primeira capital 
do Estado, somente em 1855 é que deixou de 
sê-lo. Suas atividades econômicas principais 
são: no campo da agricultura, cana de açucar, 
mandioca e coco; no da pecuária, bovinos, 
suínos e equinos; e no da indústria, tecidos. 

São Crístovão possui um ginásio de esporte, 
coberto, um clube social, uma biblioteca pública 
e dois museus, sendo um de arte sacra. Segundo 
o último Censo Demográfico, sua população é 

de 20.409 habitantes, dos quais a metade, 10.257 
pessoas, reside no campo. Seu calendário de 
lestas registra três eventos particularmente 
notáveis: a Festa de Senhor dos Passos, uma 
tradicional festa religiosa que se caracteriza pela 
procissão que percorre a cidade em homenagem 
ao Senhor dos Passos; Festa de São Crístovão, 
em comemoração ao dia deste santo, padroeiro 
dos motoristas. O evento ganha maior destaque 
pela participa_ção de motoristas as solenidades; 
e, finalmente, o Festival de Arte de São Cristovão 
- o mais importante de todos. Trata-se. em 
suma, de um acontecimento de grande significa· 
ção, pois tem a finalidade de contribuir para a 
elevação cultural da população sergípana, se­
gundo seus organizadores.

M Igrejas 

Em dias normais, as igrejas constituem verda­
deiramente a principal atração de São Cristovão. 
São muitas, e todas possuem alguns séculos de 
existência. A Igreja de Nossa Senhora da Vitória, 
por exemplo, foi fundada nos tempos dos 
Felipes da Espanha. São muito belas suas torres 
revestidas de azulejos brancos. Do lado direito 
da nave, há uma pequena capela do Santíssim<;> 
com altar de telha. O forro da capela-mor e 
pintado e possui um painel. 

Uma pedra gravada em cima do portal de sua 
entrada assegura que a Igreja da Ordem Terceira 
do Carmo foi fundada em 1713. Existe no se� 
interior uma coleção de ex-votos contendo 
diversos objetos que representam os pagamen­
tos de promessas feitas por fiéis. O estilo arqu1: 
tetânico possui as linhas do barroco colonial. 
Também de características barrocas é a Igreja da 
Misericórdia, que já existia por volta de 1627-

Há uma igreja, a de Nossa Senhora do Amparo, 
na qual não se deve penetrar. Construída e_m 
1690, o estado de conservação do prédio é tao 
precário que chega a ser uma temeridade 
penetrar no seu interior. Mas a sua fachada pode 
ser observada sem maiores problemas. O que
não ocorre com a Igreja de Nossa Senhora �o 
Rosário, cujo estilo é barroco jesuítico, muito 
simples, com trabalho de cantaria na porta de
entrada. Data do século XVII e serviu, durante
muito tempo, à Irmandade de Nossa Senhora do 
Rosário dos Homens Pardos. 

A Igreja (e também Convento) de São Frnncis­
co l?i construída por um religioso, o fran_c1scan�
Palacios, em 1693. No Convento funcionou 
antiga Tesouraria Geral da Província, no_ temrm 
em que São Cristovão era capital de Sergipe

d
. 

8outro salão do Convento esteve instala 8 
A!Jsembléia Provincial. 
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